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SINFRAU PEDREJRAS-MA

PROTOCOLO DE ENTREGA DB PROJETO

C^stina bárlo

Iospaktamehtq: Isccretaria mitnzczpal dk infraestuutura

iLocal • Data; |PSDREIRA£-MIl 12 d* Masço da 2021

raoJEXOS DE ENeENfUEXA

Ra£. PROTOCOLO N° 007/2021-SZNTIUIO - SECREZMIXA HIIHICIPAL DE IHFRASSlIWTtmii.

1  CAPA DO PROJETO

2  ORÇAMEKTO SINTÉTICO
3  ORÇAMENTO ANALÍTICO

4  CCMFOSIÇÀO DE CUSTO UNITÁRIO ( RETERÊMCIA SIHAFI )
5  HDIÓRIA DE CÁLCULO

CROKOSRAHA FÍSICO-riNANCBlRO

CURVA ABC

S  PLANILHA DE CCHPOSIÇÁO DO BDI
^  PLANILHA DE CCUPOSIÇÀO DE EKCAROOS SOCIAIS

10 PROJETO ARQUITETÔNICO

U MEMORIAL DESCRITIVO / ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS / NORMAS DE EXBCUÇÁO

12 ART DO PROJETO

Dados da Entraga

|R«oatanta

12/03/2021 SSTOR DE ENGENHARIA
ANEXO DOCDMEHTAÇ^S REFERENTE Á PROJETO BÁSICO OS SHOBHRARZA

SINFRAU l'KDRKIH.IS..UA

PROTOCOLO DE RECEBIMENTO DE DOCDMEHTAÇÁO
Dastinatáxio

DEPARTAMENTO: SECRETARIA MUNICIPAL DE IHFRAESTRUTURA

Local a Data: PEDREIRAS-MA 12 da Haeçe da 2021

PROJETO BÁSICO DB ENGENHARIA - PROJETO BÁSICO DE EHQEMHARXA DE REFORMA E ADEQDAÇÁO DOJARDIM DE
'' IHFAHCIA FAXINA ROMA -PEDRZIRAS-MA.

Dados da Sn

COMPROVANTE D

Responsável Técnico ra - Carimbo



ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNIOPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; OS.184.2S3/O001-49

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Pedreiras

OBJETO: Projeto de Reforma e Adequação do Jardim Infância

IDENTIFICAÇÃO- Reforma e Adequação do Jardim Infância Fátima Roma - Pedreiras -
*  ■ Maranhão

ENDEREÇO: Rua Raimundo Araújo, n" 270, Gorabal, Pedreiras • MA

BASE DE PREÇOS / ORSE SE 12/2020 - SBC MA 12/2020 - SEINFfíA CE 026 - SINAPI MA 12/2020

DATA BASE: Valores Sem Desoneração

ENCARGOS 115.66% HQRISTA • NÃO DESONERADOENCARGOS 115,66%

SOCIAIS:

BDl:

73,48%

22,47%

MENSALISTA - NÃO DESONERADO

Detalhamento dos Valores desta Ação/Investimento COM BDl:
Projeto de Reforma e Adequação do Jardim Infância Fátima Roma - ,

R$ 618
Pedreiras - Maranhão

TOTAL

.723,20 100,00%

R$ 618.723,20 100,00%

Projeto Básico
Planilha Resumo

Planilha Orçamentária
Memória de Cálculo

Composição de Custo Unitário

Cronograma Fisico-Financeiro

Planilha da Curva ABC - Serviços
Composição de BOI (%)

Composição de Encargos Sociais (%)
Declaração "Parcelas de Maior Relevância Técnica"

Memorial Descritivo / Especificação Técnica/Normas de Execução
Relatório Fotográfico

Projeto Elétrico

Projeto Hidraúlico

Projeto Sanitário
Projeto Arquitetônico

PEDREIRAS - MARANHÃO
2021

Cft£A-UA 111 738 753-4



PAg[na 1/1

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART ^ D jC A _ |\/l A ART OBRA / SERVIÇO
Lei n" 6.496, de 7 de dezembro de 1977 I Irn N® MA20210404494

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

INICIAL

1. Respon»âtfalTécnlce

ANDREI ARAÚJO GOMES

Titulo prorissional: ENGENHEIRO CIVIL

2. Oados do Contrato

ConUatanIe: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

AVENIDA RIO BRANCO

Comptoncnio;

Cidado: PEDREIRAS

Batrro: CENTRO

UF: MA

RNP: 1117387514

Reçúslio: 1Í17187S34MA

CPF/CNPJ; 06.1B4JS3/(IOQ1-«

111

CEP: B572S000

Contraiu; Nãoeopoelflctdo

Valor RS618.723,20

Ação Infilituoonal: AarleulturatamlIlBr

3, Dados da Obra/Sarvtço

RUA RAIMUNDO ARAÚJO

CoRipIcmcflUK

Cidade: PEDREIRAS

Oauí do Inicio: 0110172021

Celebrado eni;

Tipo de contratante: PessoaJuridloadeOirattoPúbMco

Previsão de témiino: 31712/2021

Finalidade: Escolar Código: Nio Espat

Proprietário: raEFElTURAMUNICPAL DE PEDREIRAS

___ 4. Fitlvldade Técnica

l-ATUACAO

12 -PROJETO > IM01SO . SERVIÇOS AFINS E CORRELATOS EM EDIFICAÇÕES

12 . PROJETO > (IA0435 -INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

12 - PROJETO > «A0436 • INSTALAÇÕES SAMTARIAS

12 - PROJETO > «ailOS • INSTALACAO ELETRICA EM 0,TENSÃO P/ FINS RESID./COMERC.

12 - PROJETO > «A0131 - ESCOLA

12 - PROJETO >«A0110 -EDIFÍCIOS DE ALVENARIA P7 FINS DIVERSOS

Bairro: COIAB/U.

UF: MA CEP: SS72SOOO

Coordenadas Geográficas: -4.675463, -14.699894

Código: Não Espacincado

CPF/CNPJ: M.1S4JS37D001-49

Quanddiide

1.139,23

1.139,23

1,139,23

1,139.23

1.139.23

1.139,23

Após a conclusSo das atividades técnicas o pnrUssIon^ deve proceder o baixa ilesla ART
S. Observaçdas

ART CS PROJETO PARA EXECUÇÃO DE REFORMA E TLDEQUAÇAO OQ JARDIM DE INFÂNCIA FÁTIMA ROMA. BAIRRO GOIABAL, UUNICiPIO
DE PEDREIRAS .MARANHÃO

6. Deelarerfaa

- Cláusula Cctnpromissória' Quajquor confldo ou Htlgio originado do presente contrato, trom como sus Interpretacóo ou oxecuçít», será resolvida por
Bfbdiggem. do acordo com a La no. 9.307. de 23 de soiemlrm de 1996. por maei do Centro co Mediação eArtxtragem-CMA vinculado ao CroaAIA.
nos termos do raspecVw regulameniD de artriirageni gus. expressanienie. as partes dedatam concordar.

• Declaro que estou cumprindo aa regras de acessibilidade pravislas nas normas técnicas da ABNT. na l^lslaçáo eapiecilica eno decreto n,
5296/2004.

7. Entidade de Classe

UEWA -UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHAO

6. Assinaturas

Declara serem verdadeVas as Informaçóes adina saOUES .CPF; GU.TUJU^

Local data PRBiEmjflA MUKICPAL DE PEDREIRAS • CHPJ: as.1S4.3S3rsagi.4S

9. Infonnaçftos

' A ART é váBda somenio quando quHada, mediania apresentação do comprovante de pagamento ou conrerãncía nosüe do Crca.

,10. Valor

Valor da ART: RS 233,94 Registraita em: 23/0372021 Valor pago: RS 233.94 Nosso Número: 8303119S29

AauliMlcUsa*de*uARTpadeMr«eil(Kadáem: ltn))riniea.nia.utBC coracrpusictv. con. r cnav« rcOJJ
»Tipre*uem:33a)3'3071 «• 10 JS.xSixy;. Ip 300.14 0600

«ww.UMma.eiq.tr

Tet (n)2t0fr«UD

fetocontieco^aeemn.argiv

rwT.
:rea-ma

«e Rp RL.I ijt̂



ESTADO DO MAflANHSO

PREFCrrURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 0e.lS4.25S/00ai-49

PROPONENTE:|Pfefeitufa Municipal de Pedreiras
OBJETO; Projeto de Reforma e Adequação do Jardim Infância

IDENTIFICAÇÃO: Projeto de Reforma e Adequação do Jardim infância Fátima Roma - Pedreiras - Maranhão

ENDERECO:|Rua Raimundo Araújo, n° 270, Goiabal, Pedreiras - MA

ENCARGOS SOCIAIS: 115,66%DAee nc ouconc, O^SE SE 12/2020 • SBC MA 12^020 - ENCARGOS SOCIAIS
noTA HiiiP. SEINFRA CE 026 - SINAPI MA 12^2020 -

' Valores Sem Desoneração BDI: 22.47%

PLANILHA RESUMO

DESCRIÇÃO PREÇO TOTAL (R$)

SERVIÇOS PRELIMINARES RS 20.149,73

AREAINTERNA RS 434.388,01

DEMOLIÇÕES E RETIRADAS RS 24.131,45

COBERTURA RS 40.678,92

DRENAGEM PLUVIAL RS 26.840,68

VEDAÇÃO RS 25.734,75

IMPERMEABIU21AÇA0 | RS 16.081,02

REVESTIMENTOS ' RS 84.705,94

FORRO RS 23.189,62

ESQUADRIAS RS 64.362,21

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS RS 24.338,12

INSTALAÇÕES SANITÁRIAS ' RS 9.672,21

INSTALAÇÕES HIDRAÚLICAS RS 9.946,08

PISO RS 25.469,72

PINTURA RS 52.152,99

LOUÇAS E METAIS '
1

RS 9.807,48

DIVERSOS 1 RS 7.696,84

ÁREA EXTERNA RS 117.30323

PORTAL DE ENTRADA RS 44.263,68

PORTAL INTERNO RS 30.034,14

PORTAL EXTERNO RS 14229,54

SERVIÇOS FINAIS RS 2.618,55

PESO (%)

3,26%

70,21%

3,90%

6,57%

4,34%

4,16%

2,60%

13,69%

3,76%

8,78%

1,56%

4,11%

8,43%

1,59%

124%

18,96%

7,15%

4,85%

2,30%

0,42%

TOTAL

RESUMO 1/1



E^AOO DO MAIUHHÍ(ü

PtCrEFTUMMUKICIPM DE PElmiBIAS

CHPJ:C«.ISa tn/OKi n

PROPONENTaa^aaiEj

IDENBF
ENDER

^Su3Er
SHJjI
l^EESí

itía

Preielo

idePediwaB

 de Reforma sAdMuacio do Jardim InfSrcia

delMatmaeAdMuacdodoJárdim lnflnEla Fátima Roma - Pedreiras • Uarsnháo

BASEtePREC03/
DATA BASE:

^(jVr»»H:TSIXlVwaíXs
ENCARGOS SOCIAIS.- 1  115.66%

BOI: 22,47%

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

REFERÊNCIA I CÓDIGO DESCRIÇAO UND. QUANT. | u^ítARIO VALOR TOTAL

PLACA DE oaFWEM
CHAPA AÇO
GALVANIZADO,

Uítl£i3iy»Jy

TAPUME COM TELHA

METÁLICA. AF OS/2018

6.0Q RS 409.»

159.42 RS 110.96

RS 20.149,73

RS 2,457.30

RS 1769243

RS 4346U,01 7D.ai7%

24.131^ 3,91»%

r.tvTgiTTiJ-r^r

OEMOUC

l:iRllL';i"';V

DEMOLIÇÃO DE
ALVENARIA OEajiCO

FURADO. DE FORMA
MANUAL. SEM
REAPROVEITAMENTO.

AF 122017

RETIRADA CUIDADOSA

BANCADA COM M2

REAPROVEITAMENTO
19.» RS 50.97 981.17 0.159%

REMOÇÃO DE
FORROS DE

DRYWALL, PVC E

RBROMINERAL. DE
FORMA MANUAL SEM

REAPROVEITAMENTO

AF 120317

453.29 RS 1;32

REMOÇÃO DE FORRO
OEGESSO. Oe FORMA

MANUAL. SEM

REAPROVErrAMENTO.

AF 12/2017

2.1.4 SINAPI 23.00 RS 3.93

REMOÇÃO OE FORRO

DE MADEIRA

REMOÇAO OE
TELHAS. DE

náROCIMENTO.
METALICA E
cerAmica deforma
MANUAL. SEM

REAPROVEITAMENTO

AF 120017

40.91 RS S5.74

21.6 SINAPI

REMOÇAO DE TRAMA
DE MADEIRA PARA

COaERTURA. DE

FORMA MANUAL. SEM

REAPROVEfTAMENTO.

AF 120017

2:1.7 SINAPI

216 SINAPI 97644 276.36 0,045%

AndrfiMjijü Comes
CfVli

CREA-MA 111 736753^

nANiwAOROiMÉirrAnA i/»



★

ESIADODOMARANHÜO

PREFEITURAIWNICIVAL DE FEDREtRAS

CNF^ C618d.2S};t)001-A9

PROTONENTEiIPrefeíuraMunieíBBlda.Pedfeifae
do Jardim InBncia

lOENTiFICACAOilPi^elti da Rafarma.aAdeqUa^.do Jardim In^ncta Fâlma Remo - Pedterras- MaronhSo
ENDBtECOilRua RalmindoArsúie. n* 2ro,Sòa»l. Pedreiras - MA

BAacoBPBKClSÍ°''^®^'2ra020-SBCMA12«020- ENCARGOS SOCIAB-
SEíNPRA CE tSB - SINAPJ MA 12Q02D - ENCARGOS SOCIAH.

"""''^^''•VateesSemUesonerBcaa I BOI:

115,es*

22,«T^

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEM 1 REPeR&KIA CÓDIGO DESCRIÇÃO UND, QUANT. ■ms™ VALOR TOTAL %

215 1 SINAPI 97645

2110 SINAPI

21.11 SINAPI 97631

2112 SEINFRA C1C69

21.13 SEINFRA C1064

remoçAo de
JANELAS. DE FORMA
MANUAL SEM
REAPR0\/ErTAM£8n'0.
AF 12/33ir

21,14 SINAPJ

21.15 SNAPI

21 1S SINAPI

21.17 SJNAP^

21.18 SEINFRA

DEMOLICAO DE
ARGAMASSAS. DE
FORMA MANUAL SEM
REAPROVEITAMENTO.
AF 122017

DEMOUÇAO DE
REVESTIMENTO
CERÂMICO. DE FORMA
MANUAL. SEM
REAPROVEITAÍAENTO.
AF_122D17

REMOÇAO OE CABOS
ELÉTRICOS. OE
FORMA MANUAL SEM M
REAPROVEITAMENTO.
AF_122Dt7

REMOCAO OE
INTERRUPTORES/TOM
WAS ELÉTRICAS. OE
FORMA MANUAL SEM
REAPROVEITAMÊNTO
AF 12/2D17

REMOÇAO DE
u/minArias, de
FORMA MANUAL SEM UND
REAPROVEITAMENTO
AF 122017

21 .SD RS 26.52 RS

UND 1S.C0 RS 9.64 RS

2568 RS 2,61 FR

58298 5094%

144,60 0.023%

1097,97 0,177%

M2 8,90 RS S6,16 RS 490.92 0.079%

M2 142,23 RS 14,46 '  RS 2.059.49 5333%

217,32 RS 19,01 RS 4.131.25 0,666%

0.51 RS 051 5000%

0.51 0,0CD%0,51 RS

1.02 RS 1.02 0.000%

394781 Q47S%

221 SINAPI

COBERTURA

IMUNIZAÇÃO OE
MADEIRAMENTO PARA

55960 COBERTURA M2
UTILIZANDO
CUPINIClOA INCOLOR

207.10 RS 6.61 RS 2 624,631 0,424%

Anda^m^ Comes
£f^vtneiro Civil

CREA.MA nt 7M7S34

PtAnilXACMCAMCTARM l/:s



UrADODOMARAHHiO
PREfErrUltAMUNICIPALDCPtOREIMS

CHPJ: D6.18<.25i/00(>l-49

PROPONENTE PrefeUwa M

IDENTIF

ENDERE'

BASE OE PREÇOS (
DATA6A8E:

Pcdelo de

RueRaknunde

de Pedreiras
o Jardim InSrvái

do Janftri In^rvia Fátima Roma • Pedreiras • Marsrh&o

0. rt* Z». CaiabU. Pedretras ' MA

ENCARGOS S0C(At3

PLANILHA ORÇAMENTARIA

riEM REFERÊNCIA CÕOtGO DESCRIÇÃO UNO. QUANT.
EÇ:!

UNÍTARK)
VALOR TOTAL

222 SINAPl

22J SINAPl

TRAMA OE UAO0RA

COMPOSTA POR

RIPAS, CAJBROS E

TERÇAS PARA
TELHADOS DE ATÉ 2
Acuas para telha
cerAmica capa-
CANAL. INCLUSO

TRANSPORTE

VERTICAL AF 07/2019

TCUiAMENTO COM

TELHA CERAmICA de
ENCAIXE, TIPO
ROMANA COM MAIS M»

OE 2 Águas, incluso
TRANSPORTE

VERTICAL AF 07/2019

397.1(ri R$ 65.B2 RS

RS 30,01 RS

26.137,12

11.916,07

DRENAGEM PLUVIAL

CALHA EM CHAPA DE

AÇO GALVANIZADO
NÚMERO 24,
DESENVOLVIMENTO

OE 100 CM. INCLUSO

TRANSPORTE

VERTICAL AF 07/2019

RUFO EM CHAPA DE

AÇO GALVANIZADO

NÚMERO 24. CORTE
DE 2S CM, INCLUSO
TRANSPORTE

VERTIISAL. AF 07/2019

EMSQÇAMENTO COM
ARGAMASSA TRAÇO „
1 29 (CIMENTO, CAL £

AREIA) Af_a7/Z)1S

28.640,66

aisT.si67.52 RS 120£2 RS

S8.16 RS 2237,32

58,16 RS 22.91 RS 1.33245

CAIXA OE PASSAGEM

COLETORA DE AGUAS

PLUVIAIS, EM

ALVENARIA DE

TUOLOS MACIÇOS.

DM. INT.

0.25X0,ffiX1,[)0- Cl

GRADE OE CONCRETO

3.00 RS 821.62 RS

Comes
CiVÊ

CftEA.MA MI73S.7S3^

aiAMiur*GftpUiUHTAna i/2S



iSTtOO 00 MÍJIAHHto

PKKflURAMUKiarAl DCmniRAS

CNPJ:C618* }SilOa3l-t9

PROPONENTEIPioMurB MuncuM dePedrwas

ISiíiW^EltSI
rg;r.!=:K>j.m:TO:Trw7fTyjr^^

luop rvr I oi^sE SE laaao- sec ma laaao-
^NFRACEQZB.SINAPI MAÍ2«)20-UAiABAüe. v^gsSemOogotwacâo

doJartlmlnfSnsia
(toJáidim Iníãnoia Fétima Rema • PedteüaB - Marariião

ras- MA

ENCARGOS SOCIAIS: 115.66%

BOI; 22.47%

PLANILHA ORÇAMENTARIA

REFERÊNCIA I CÕOKSO | DESCRIÇÃO UNO OUANT. VALOR TOTAL

13.5 SINAPI

236 SINAPI

23.7 SINAPI

SEINFRA C2349

SBC 90685

24.1.1 SINAPI

JOELHO SO GRAUS.

PVC. SERIE NORMAL.
ESGOTO PREDIAL. tW
100 MM. JUNTA
slAstica.
FORNECIDO E UNO

INSTALADO EM RAMAL

DE DESCARGA OU

RAMAL DE ESGOTO

SANITÁRIO.
AF_12Q014

NORMAL. ESGOTO

PREDIAL. DN 100 MM,
FORNECIDO E

INSTALADO EM M

SUaCOLETOR AÉREO
DE ESGOTO

SANITARHO.

rJMií

NORMAL, ESGOTO
PREDIAL, DNISO MM,
FORNECIDO E

INSTALADO EM

SUBCOLETOR AÉREO
DE ESGOTO

santtArio

3S.C0 RS 20.S7 RS

107.15 RS 25,6» RS

781.32 0,121%

2767.68 0.447%

%,C0 RS 50.92 RS 2800.60 0453%

I4CD RS 86.27 RS

58.16 RS 67.37 RS

1.207,78 0,195%

5.0B1.44 0821%

10.63S,44 1.718%

ALVENARIA 0£
veoaçAo de blocos
CERÂMICOS FURADOS
NA HORIZONTAL DE

9X14X19CM

(ESPESSURA 9CM) DE
PAREDES COM AREA _
LÍQUIDA MAIOR OU

IGUAL A 6M' SEM

VAOS E AR6AMASSA
DE ASSENTAMENTO
COM PREPARO EM

BETONEIRA

AF 06«)14

139,08 RS 76.47 RS 10.635.45 1.71B%

ALVENARIA NOVA 00

BANHEIRO

Comes
Dvü

CPEA-MA 11l73ft7&3U

15.098,30 2440%

l>UHlUU0>t(*MCm4RA 4/IS



ESTADO DO MARAHHia

PmfCfTURAMUNlnMlDEVBHIEIRM

CriPl:aS.18T :$3/OOOM9

•eíéiluta Mutwnpal de Pedraras
de Reforina e AdemiaçSo do Jardim Infârwta
de Hefotma e Adequação do Jardim Infância Pãlima Roma ■ Pedreiras ■ Maranh5o

o. n* 270. SolaOel, Padreiraa • MA

BASE OE PREÇOS/
DATA BASE/

ENCARGOS SOCIAIS;

BOI:

115.66%

2247%

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEM I REFERÊNCtt I tXiOQO I DEâCRíÇAO juND. | QUANT. | VAtOR TOTAL

escavaçAo manual
oe VALA COM

2A2.1 SINAPI 93358 PROFUNOIDAOE U3 10.09 RS 66,37 RS
MENOR OU IGUALA

1,30M.AF 03C016

lALVENARIA DE

EMBASAMENTO DE
2.422 SE1NFRA C0054

2.423 SINAPl 93204

IKyíJJlLWíU»/,

CINTA □£
amarraçAd de
«.VENAWA MOLDADA
IN LOCO
CONCRETO.

EXECUÇÃO DE
ESTRUTURAS DE

roosoCT CONCRETO ARMADO.
2.42.4 PRÓPRIA PARA EDIFICAÇAO

INSTITUCIONAL
TÉRREA. FCK» 25
MPA AF 01/2017

ALVENWIIA DE
VEDAÇAO DE BLOCOS
cerâmicos furados
NA HDRiZOtTTAL DE
9X14XT9:M
(ESPESSURA 9CM) DE
PAREDES COM AREA
LÍQUIDA MAIOR OU
IGUAL A 6M' SEM
VAOS E ARQAMASSA
DE ASSENTAMÉNTO
COM PREPARO EM
BETONEIRA
AF_0©2014

639.01 0.108%

M3 26S RS 466.99 RS 1310.00 0,212%

M  6720 RS 52.37 RS 3,619.26 0,565%

0:76 RS 2666.94 RS. 206021 0336%

98.35 RS 76,47 RS 7.520,82 1.216%

25.1 SINAPI

impermeabilização

impermeabiüzaçAd
DE SUPERFÍCIE COM
emulsAdasfáltica. ^
2DEMA0SAF 06/2016

435.80 RS 36.50 RS

16381,02 2899%

16.031.02 2.595%

REVESTTMSnoa

oco ou EMBOÇO
INTERNO. DE P/WEDE.
COMARGAMASSA

S0ai4 TRAÇOT6-1.210
[CIMENTO/CAL/
AREIA). ESPESSURA
1.5 CM

^.54 RS 6,43 RS

695.54 RS 2925^ RS

84.706,941 12690%

5,758.32 0,931%

26.194.65 <234%

Andh^MjifO Comes
éfigémeRO Civü

CREA-MA 111 738 753-4

mANILHAOefAMENTAMA S/H



eSTADO DO maaahhXo
PREFEmjMMUHICinuDEPEMEIMS

CH«:«.184.«3/0CIM-49

PROPONENTElIPrefeíure M

tD da Relorma a AdaauacSo do Janllm In^noia

(DENTIFICACAOiIPrejeU de Re»Bfin»e Attequacft» do Jardim iwaixia Fátima Roma ■ Pedrdraa • Maranhão
o. n* 370. Goiabal. PedraífBa - MA

ENCARGOS SOCIAIS: 115,66%BASE DE PREÇOS}
QATABASE:

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEM REFERâVCtA CÓDIGO DESCRIÇÃO UNO. QUANT.
unuAr»

VALOR TOTAL

SEiNFRA

CERAMICO PARA
PAREDE 10 X 10 CM,

ÊUANE. UNHA

GALERIA BRANCO

MESH, PEI - 3.
APUCAOO COM

ARGAMASSA

INDUSTRIALIZADA AC-

II, REJUNTADO,
EXCLUSIVE

REGULARIZAÇÃO DE
BASE OU EMBOÇO -

\/ fti

REVESTIMENTO

CERÂMICO PARA PISO
COM PLACAS TIPO

ESMALTADA EXTRA

DE DtMENSÓES 60X60
CM APLICADA EM

AMBIENTES DE AREA
MAIOR QUE 10 UZ

AF 0612014

100,00 RS 43.23 RS

494,00 RS 62.79 RS

174,87 RS B9.S7 RS

4.323,00 0,699%

31018,26 5.013%

17.411,81 2,814%

■szn*!

633,25 RS 36.62 RS

28.1 SNAPl

28.2 GINAPI

itíMM»]M »íd I
PARA PINTURA. SEMI-
OCAILÊVEOU MÉDIA).
SCÍX210CM,
ESPESSURA DE
35CM, INCLUSO
DOBRADiÇAS
FORNECIMENTO E
instalaçAo.

PORTA Oe MADBRA
PARA PINTURA SEML
OCAILEVEOU MÉDIA).
padrAo Médio.
80X210CM,
ESPESSURA DE
3,5CM, ITENS
INCLUSOS

90843 tXiBRADIÇAS.
MONTAGEM E
instalaçAo do
BATENTE.
FECHADURA COM
execução do furo -
FORNECIMENTO E
instalaçAo
AF 120)19

Comes
o Civil

CREA-MA 111 738 7S3U

23.189.U

23.189.62 3.748%

12X RS 420.46 RS 5045,52 0.815%

3.x RS 983,08 RS 2,899,18 0.467%

PIAHILMAOROIMUfTAmA .C/2S



{$TAOODOMAAAril<jlO

fKHrruRA MUNiapu oe pecmeiras

CIIPI OS.JÍAJSJ/tWl-A»

Prsfatuia Mui

OaiETO:1
IDENURCACAO: ProlModèf^emBe

EEESS32S3n3E

BASE OE PREÇOS (
DATA BASE:

ITEM REFERÊNCIA

_

vr.-ari7»rT-g°iTrr?Tiwi:ga^?^^

do Jsnfim Infância

Jardim infânda Fátima Roma • Pedceirss - Maranhão
I. Pèdrelraa - MA

ENCARGOS SOCIAIS 115.66%

22.-17%

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

DESCRIÇÃO UNO. OUANT. VALOR TOTAL

28.3 SPIAPl

284 SINAPl

PORTA 06 CORRER'

DE ALUMÍNIO, COM
DUAS FOLHAS PARA.

VIDRO. INCLUSO

VIDRO USO INCOLOR,

FECHADURA E

PUXADOR. SEM
ALI2AR.AFJ32019

JANELA DE ALUMÍNIO
TIPO UAXIM-AR, COM
VIDROS, BATENTE £
FERRAGENS

EXCLUSIVE ALIZAR,
ACABAMENTO E

CONTRAMARCO

FORNECIMENTO E

instalaçAo
AF 12ra)19

4S.92 RS 470,88 RS

37.44 RS 390,1» RS

ENTRADA DE ENERGIA

ELÉTRICA. AÉREA.
monofAsica com
CAJXA DE EMBUTIR,
CABO DE 10 MM3 E

aSJUNTOR DIN SOA

(nAo incluso o
FOSTE DE
CONCRETO) I
AF_07/2DaO_P

rSlIfiUI:

DISTRIBUIÇÃO. SEM

BARRAMENTO, EM

PVC, OE EMBUTIR,

PARA 12

DISJUNTORES MEMA
OU 16 DISJUNTORES

1313 1*1

REXtVEL
CORRUGADO. PVC, DN
S MM <3/4^. PARA
CIRCUITOS

91854 TERMINAIS.

INSTALADO EM

PAREDE

FORNECIMENTO E

instalaçAo,

1,00 RS 1,012:31 RS

1,00 RS 75.61 RS

120.00 RS 7,42 RS

22.OSC.75 3 571%

14j606,09 2361%

2S.S prôfria
COMP-

885689

BASCULANTE EM

ALUMÍNIO, DPO
CONVENCIONAL OU

PIVOTANTE, INCLUSO
VIDRO

U2 31,06 RS 3 RS 9.718.67 1,571%

29 RS 2íl3U.t2 2934%

1.01231 0.164%

75,61 0.012%

890.40 0,144%

CREA-MA 111 7387534

PI&niLHAORpkMEirTAlIUk 7/7S



evtaewdomarawAi)

IiKKITURAMUNiam Oi PEOUIRAS

CHPí:«ua< JsjrtKnn «

Prafetura Mm

IDENTinCA PrdelOdeReKnnse

do Jardim InQncis

doJatifim [n&Kis FOItma Rona • Pedreiras - Msianhio

MA

ENCARGOS SOCIAIS 115,66%

PLANILHA ORÇAMENTARIA

ITEM referencia CÚOIGO DESCRIÇÃO UNO. QUANT.IK VALOR TOTAL

zg.4 SINAPI

ZS.S SINAPI

29.6 SINAPI

29-7 SINAPI

29.8 SINAPI

ELETRODUTO RÍGIDO
roscAvel. PVC. DN
25 MM (314-}. PARA

CIRCUITOS

91867 TERMINAIS.

INSTALADO EM LAJE •

FORNECIMENTO E

INSTALAÇAO
/tfJZQOtS 1

CABO DE COBRE
FLEXfVEL ISOLADO.
25 MM'. ANTLCHAMA
45CV750 V. PARA

CIRCUITOS TERMINAIS

- FORNECIMENTO E

instalaçAo
AF_1M015

CABO DE COBRE

flexível isolado. 4
MM", ANTIOHAMA

4801750 V. PARA
DRCUITOS TERMINAIS
- FORNECIMENTO E

instalaçAo
AF_12nD15

CABO OE COBRE

flexível isolado. 6
MM'. ANTIOHAMA

4507750 V. PARA

ORCUITOS TERMINAIS
- FORNECIMENTO B

INSTALAÇAO
Af_12í2D15

PONTO DE TOMADA

RESIDENOAL

INCLUINDO TOMADA

1tW25(7V. CAIXA

93141 aElRlCA
ELETRODUTO, CASO,

RASGO. QUEBRA E
CHUMBAMENTO

AF 01/2016

65.00 Rí 7.31 R» 4re.1S 0.077*

550.00 RS 3.38 RS 1.659.00 0.300*

250.00 RS 5.50 RS 1.375.00 0.222%

75.00 RS 7S6 RS 567,00 0.092%

200 RS 15023 RS 300,46 0.049%

299 SINAPI

PONTO DE TOMADA

RESIDENCIAL

INCLUINDO TOMADA <2
MOOULOS) 10ACÍ0V,

93142 CAIXA ELÉTKIC/L UN
ELETROCUTO. CABO.

RASGO. QUEBRA E

CHUMBAMENTO.

AF 01/2018

27.00 RS ie8.32t RS 4.544.64 0.735%

CREA-MA m T38.75M

PUniLKAOftÇAMEfITAm



ístaoodomaimhhAo

PRtrinVRA MUNICIPAIOÍ Pa>ftt1MS

CHPI-WISJJSi^VCDl-AS

KBITEIPrefeíuraMuniciprtrfePeíifeirss
OBJETO; Prdeto tte RebrmsflAdeauaeae do Janfim In^ncia

IOENTIFlCACAO:|proielo deRtdbmu e Adequaàs do Jsntim tnfãnea Fátima Roma ■ Pedraias ■ Maranhão
o. □* Z70. GoisbaJ. Pedreira» • MA

RASP DF PRECOfi / ORSESE1M02)- SBC MASEINFRA CE02$. SINAPI MA 12^020-
DATA BASE;

ENCARG03S0CUUS:

IValaes Sem Uesonerocás

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

115,66%

22,47*

ITBH I REFERâlCiA CÓDIGO OEaCRIÇAO UNO. OlIANT. VALOR TOTAL

políro DE TOMADA
RESIDENCIAL
INCLUINDO TOMADA
2qa;2Sov, caixa

93143 ELÉTRICA UN
ELETRODUTO. CABO.
RASGO. QUEBRA E
CHUMBAMENTO.
AF 01/2016

PONTO DE
iluminação
RESIDENCIAL
INCLUINDO
INTERRUPTOR
SIMPLES (2
MÓDULOS). CAKA
ELÉTRICA.
ELETRODUTO. CABO.
RASGO. QUEBRA E
CHUMBAMENTO
(EXCLUINDO
luminAria E
LAMPAOA) AF_OI/201B

9.00 RS 152164 RS 1.372.66 0.222%

81.00 RS 146.48 RS 11685.69 1.916%

210
INSTALAÇÕES
samtArias RS 0.572.31 1.547%

2101 ORSE 811334 MIEM und 1.00 RS 584.66 RS 534.66 0,l»4%

2102 ORS6 S04BB3 UNO 6,00 RS 584,66 RS 3 507.96 0,567%

210.5 SEINFRA

210.6 SBC

210.4 S1NAPI

2106 SBC

CAIXA DE PASSAGEM
S07B63 EM ALVENARIA DE

TUOLOSMACICOS
ESP.« 0,12M, DIM
INT.3 0.a0X0.80X0.30M

RALO SIFONADO, PVC.
DN 100 X 40 MM.
JUNTASOLOÁVEL.

69709 FORNECIDO E
INSTALADO EM RAMAL
DE DESCARGA Oü EM
RAMAL DE ESGOTO
sanitArio.
AF 12X5314

AOAPTADORP/SIFÃO
^ PVC40rnm(11/4*>

SÍâleílSl!^

pvcsoloAvelp;
S01600 ESGOTO

secundário. oiAm =
40MM

1,00 RS 333.99 RS

5,00 RS 10.46 RS

200 RS 7.6S RS

RS 43,57 RS

6.00 RS 11.(S RS

Comes
0*0 Civil

CREA-MA 111 7M.7S3^

393.99 0.064%

52,30 O.OCB%

1530 0.002%

217,85 0,035%

6S.X 0.011%

12036 0.013%

PtANUHAOII(«MEinARia 9/2i



CCTAOO 00 mamnhAo
PflEFfnURA MUNtClPAL OE PEDREIRAS

CHRJOSJW.JSI/OOOMS

PROPONENTE: Piefa<urB MunlckMlile Pedreiras

OBJETO: Prd«o de Reforme eAdeouaoío do Jardim Infânda

IDENT1RCACA0: Prajslo de Refcrma e Adequação do Jardim Infância Fátima Rema - Pedreiras - MaraníiBo
ENDERECO:|Rua Raimundo Aiaú|a.n* 270, Scriabaj, Pedreim • MA

BASE DE PREÇOS I
DATA BASE:

ENCARGOS SOCiA»

BOIll

115,66%

22,47%

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ÍTEM REFERÊNCIA CÓOlGO DESCRIÇÃO UND. OUANT. u^ItA^ VALOR TOTAL

2109 SBC 52109

210.10 SBC 54151

210,11 SBC 53329

210.12 ORSE S01S69

2.10.13 SINAPI 7116

21014 SBC 1003889

2101S SINAPI 86763

21016 SiNAPt

21017 StNAPI

! • al! •IllPiAi

LÜlIll

TE PVC SOLDAVEL.

BB3, 90 GRAUS. DN 40
MM, PARA ESGOTO
SECUNDÁRIO PREDIAL

TEESOOTO

SANITÁRIO PVC SERIE
NORMAL lOOxIOOmm

JUNçAO SIMPLES,
PVC. SERIE NORMAL

ESGOTO PREDIAL DN

40 MM, JUNTA
SOLOÀVEL,
FORNECIDO E

INSTALADO EM RAMAL
OE DESCARGA OU

RAMAL OE ESGOTO

SANITÁRIO.
AF 12/2014

JOELHO 45 GRAUS.
PVC, SERIE NORMAL.

ESGOTO PREDIAL DN

■40 MM, JUNTA
SOLDÁVEL
FORNECIDO E
INSTALADO EM RAMAL
OE DESCARGA OU
RAMAL DE ESGOTO
SANITÁRIO.
AF 120714

JOELHO SOGRAUS.
PVC. SERIE NORMAL.
ESGOTO PREDIAL DN
40 MM. JUNTA
SOLDÁVEL.
FORNECIDO E
INSTALADO EM RAMAL
CE DESCARGA OU
RAMAL DE ESGOTO
SANrrÁHtO.
AF 12/2014

UNO A.Oa RS 32.86 RS

UND ZOoi RS 10.56 RS

UNO 200 RS 21.57 RS

2.00 RS 2.93 RS

RS 2203 RS

4.00 RS 10.30 RS

1,00 RS 6.16 RS

1.00 RS 8,41 RS

Gomes
Ovil

CREA.ma ni 73S7S3-<

FlANIlXA(MC*Mem«IM 10/H



*

urAoo WMAnAmcÀú

*l<tfEmnAMUNICil>AlMI>eMflRM

BASE OE PREÇOS I
DATA BASE;

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

tTEM I REFER&MIA | CãnGO | USCRIÇAO | UNO. | QUAtfT.

SBG

seiRFRA

se;nfra

ZÍ1.5 SINAPI

Ptefeiura Munieiwl De Pedtwa»
OBJETOsjPróietD de Rdomia e Adeguneto do JartCm tnBncia

ID^URCACAO^Proielo de RéMnna eAdeauéi^deib^ InfStwia Fâtlnte Roma -Pedreiias
ENDERErâ: Rua R^undoAfaijjs. n> 2f7D. QdebéL Pédrelna - MA

ENCARGOS SOCIAIS;

- MeranhAO

115,66*

22.4716

■TmrSII VALOR TOTAL

TUBO PVC. SERIE
NORMAL. ESGOTO
PREDIAL. DN 1C0 MU,
PORNECIOO E

86714 INSTALADO EM RAMAL M
OE DESCARGA OU
RAMAL DE ESGOTO
sanitArio.
AF_12(20t4

TUBO PVC RIGIOO
SOLDAVEL PONTA E
BOLSA P/ESGOTO

RELHA PVC REDONDA.
BRANCA PICAXA E
RALOS. D=100MM

RALO SIPONADO PVC
5G036 CiUNDRICO 100x40

ALTURA REGULÁVEL

1.75 RS 41.55 0.012%

»,01 R$ 20,77 41S.61 0,067%

75,79 RS 14,72

4,00 RS 3.89

00 RS 29,86

REGISTRO GLOBO
/FECHO RÁPIDO OE 1"

REGISTRO DE
ESFERA PVC,
ROSCÂVEL, 3/4",
FORNECIDO E
INSTALADO EM RAMAL
KAOUA AF 030015

REGISTRO DE ESFERA
PVC, COM
BORBOLETA COM UNO
ROSCA EATERNA.de

COIAR TOMADA PVC,
COM TRAVAS. SAÍDA
COM ROSCA. OE 32
MMX1/rOU32MMX
a/A-. PARAU6ACA0

PREDIAL OE M3UA

JOELHO 90 GRAUS
COM BUCHA DE
LATÁO. PVC.
SOLDAVEL.DN 2SMM,
X 3'4TNSTALAOO EM
RAMAL OU SUB-
RAMALOEAGUA-
FORNECIMENTO E
INST/N-ÃçAO
AF 12^314

8.648^

132,48200 RS 6624

1.00 RS 27,80

1,00 RS 15,74

1,00 R$ 7,52

Anda^i^jijó Comes
Civit

CREa MA ni238 7&3-l

NAHIUMOdCAMfNTANA 11/»



ESTAI» DOMDRftNHiO

PREFEnURA MimiQPAL OE PEWEIUS

CNPMK.IM.TSTAiroi-lS

PflOPONEHTE;!PiefeEurnMurncipBldeRidre(f8s
OBJETOilPrcáetodaRefarmaeAdMuaBftocio JaidimtriBnQía

ireNTIFICACAO:|Ptole(o de Hetema g AitftnaeSB <teJanfen Infinciii Fátima Roma • Pcflrehas • MaranhSo
Rua Raimundo Arstido, n' 270; O^abal, Pedrat» - MA

ENCARGOSSOClAISi 1t6,66%

OATABASE:
Valores Sem Oesorre

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

REFERÊNCIA CÕ0K3O OESCRtÇAO VALOl TOTAL

211.6 StNAPI

211.7 SIMAPI

211.9 SINAPI

211.S SINAPt

211.10 SlNAPl

TUBO, PVC,

SOLDÁVEL DN 25MM,
INSTALADO EM

PRUMAOACSAGUA-
FORNECIMENTO E

instalação.
AF_12I2014

AOAPTAOOR COM

FIANOEEANELOE

VEDAÇAo, PVC,
SOLOAVEL. 0N2SMM
X 3IA , INSTALADO EM
reservaçAode
AGUADE EDIFICAÇÃO
aUE POSSUA

RESERVATÓRIO DE
FI8RA/FIBR0CIMENTO

FORNECMENTO E

instalaçAo,
AF 0613016

ADAPTADOR COM
FLANGEEANELDE

VÉDAÇAO. PVC.
SOLDAVELDNSMM
X 1. INSTALADO EM

RESERVAÇAODE
AGUA de EDIFICAÇÃO
QUE POSSUA
RESERVATÓRIO DE

FISRA/FIBROCIUGNTO

FORNECIMENTO E

instalaçAo.
AF^oaooie

AOAPTAOOR CURTO

COM BOLSA E ROSCA

PARA REGISTRO, PVC.
SOLOAVEL, DN 2SMM
X 3/4; INSTALADO EM

PRUMtôAEKACUA-
FORNECIUENTO E

instalaçAo
AF 12/2014

AOAPTAOOR CURTO

COM BOLSA E ROSCA

PARA REGISTRO. PVC,
SOLOAva. ON 32 MM
XI, INSTALADO EM

reservaçAo de
,ÂQUA DE EDIFICAÇAd
jOUE POSSUA
:RESERVATÓRI0 DE
:f(b(wfibrocimeiíito
FORNECIMENTO E
instalaçAo.
AP 06/201S

0,29 rs 5,09 RS 1,42 O.OCO%

1,00 RS 19.37 RS 19.37 0003%

1,00 RS 23.17 RS .17 0,004%

200 RS 3.37 RS 6,74 6001%

4,00 RS 6,44 RS 25.70 0,004%

CREa MA nt 73a7S3-4

PlANIlHA0Rt«MCN14nA U/B



EtTAOO DO MAMHhXO

piereauMMUMaPM.OEVEOMi>uu

CNP1-C>6.]S4 ]5>/D0Dl 49

[;tg

BASE DE PREÇOS r
DATA BASE:

211.11 SINAP

211.12 SINAPI

211.13 SINAPI

211.14 SWAP)

6  SINAP

211.17 SINAPI

PrefelutB MuoráB) d» Podraii»

elo de Rèlems e AdequacSe do Jardim InSncia
ao de Raferma eAaeauaete da Jgdhn IntSnde Fãllmg Soma • Pedreiras • MamTâo

Rue Raknuni&T^-o. n* 270. QoWmI. Pedreires- MA

ENCARGOS SOCIAIS;

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEM I REÍ=ER£NCIA código DESCRtÇAO UNO QUANT.

JOELHO» GRAUS,

PVC. SOLDÁVEL. ON
25MM, INSTALADO EM

PRUMADADEÁGUA-
PORNECIMENTO E

instalaçAo
AFJZCTId

TUBO, PVC,

SOLOAVEL. 0N2SMU.
INSTALADO EM

reservaçAo de
AGUA DE EDIFICAÇÃO
QUE POSSUA

RESERVATÓRIO DE
FIBRA/FIBROCIMENTO

FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO
AF 06/2016

TE, PVC. SOLDAVEL,
DN 2SMM, INSTALADO
EM RAMAL DE

aSTRIBUIÇAO DE
Agua-
FORNECIMENTO E

instalaçAo
AF_1MD14

JOELHO DE

transiçAo, ao
GRAUS. CPVC,

SOLOAVEL. ON15MM
X f/T. INSTALADO EM

RAMAL OU SUB-

RAMALOEAQUA-
FORNECIMEWTO B
instalaçAo.
AF 12QD14

JOELHO 60 GRAUS
COM BUCHA DE

LATÃO, PVC,
SOLOAvEL DN2SMM,
X1/2TNSTALAD0 EM

RAMAL OU SUB-

RAMAL DE AGUA -
FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO
AF 12/2014

PVC. SOLDAVEL. ON
XMM, INSTALADO EM

RAMAL OU SUB-

RAMAL DE AGUA.
FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO
MaiP/HriEI

MISTURAOOR
CROUAOO DE MESA

BICA BAIXA PARA

LAVATORIO(REF1875)

115.66%

VALOR TOTAL

4.00 RS 3.96 RS 15,82 0.003%

19.S7 RS 9,50 RS 1B8.77 0.03 %

1,00 RS 7,37 RS 7,37 aooi%

1,00 RS 16.64 RS 16.64 0.003%

27,00 RS 13.63 RS 368,01 0,059%

200 RS 213.61 RS 427,22 0.069%

Comes
gf^t^oCtvil

CREA.MA 111 73S 753-4

PlANIUUVCnpiMmTAMt 13/»



ESTADO DO MAÜAMHÍO

PREFUnmAMUNiaPAI.DECBmMS

CNPI: 06.18A.JSJA*"51-49

53ZEaia[PreíeltufaMiíilcipBtdePedfeire»
OBJETO:IProie(oitaRt1efm«#Ad8qÜBçâoiloJardimlnfâneB

IDENT1FICACAO:|Prq'e1o de Rsfisrms e AtiaóuécSo (Te Jardim Inancia Rrtima Roma - Pedreiras • ftfatanhllo
ENDERECO:|Rus RaimundoAntúlo. n' 270.' Ootábal, f^rdrae - MA

SEINFwS.'4'w ÍIIS®. ENCARS03S0CIA.3Í
^^"'^l-ValcfeíSemDesoneíaeâo i BOI:

SEINFRACECI»-SINAPI MA12«020•
DATA base

11S,6G%

22,17%

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

rrsH REFERÊNCIA CÕOtQO DESCRIÇÃO UNO QUANT.
VALOR

uwtAwo
VALOR TOTAL *

REQISTRO eUOBO

ÍFÊCMO RÁPIDO Oe 1"
21118 SeiNFRA

211.19 SEINFRA

2,00 RS 65,24 H$

2.00 RS €6,24 RS

132,48 0,021%

132,46 a02t%

21120 SINAPI

211,21 SINAPt

211.22 ENAPl

REGISTRO 0£ GAVETA

BRUTO, LATAO,
ROSCÁVEL. i:
INSTALADO EM

reservaçAo oe
ÁGUA OE EDIFICAÇAO
QUE POSSUA

RESERVATÓRIO OE
FIBRMFIBROCIMENTO-

FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO.
AF 0612016

REGISTRO OE GAVETA

BRUTO. LATÂO.
ROSCAvEL, 1 1/2:
INSTALADO EM
RESERVAÇAO DE
Aquade edircaçAo
QUE POSSUA

RESERVATÓRIO OE
FieRAIRBROCIMENTD •

FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO.
AF_06l20ie

REGISTRO DE GAVETA

BRUTO, LATAO,
ROSCÁVEL, 1 im:com
ACABAMENTO E

CANOPIA CROMADOS.

INSTALADO EM

reservaçAo de
Agua de edificação
OUE POSSUA
RESERVATÓRIO OE
FIBRA/FIBR0CIMS4T0-

FORNECIMENTOE

instalaçAo
AFJW2016

REGISTRO OE

PRESSAO BRUTO.
LATAO, roscAvel,
iir, COM

ACABAMENTO E

CANOPLA CROMADOS.

FORNECIDO E

INSTALADO EM RAMAL
DEAGUAAFJ2«114

Bolsa de ligacao em pvc
flexível para vaso UND
sanilar 101.1/2" (40 mm)

6,00 RS 72.ZZ RS 433.S 0:070%

200 RS 103.43 RS 206.86 0,(»3%

1.00 RS 141,92 RS 141,82 0,023*

3.x RS 70.24 RS 210,72 0.034*

18,X RS 3.23 RS 96,14 0,009*

CREA-MA 111 730 7S3-4

rUMflUl40R(AMHrAnÍ 14/1S



esTuDOooMAMNiiia

PRCKmjRA MUNiaPAL OE PEOREIHAS

aiPi oe.iMMSAOoi n

SjSíEIãail -ifcj

SEU
2SEÇI

Prefalurs Municipal de Pedr

OBJETOiIPrci^o de Refacma «AitaQuacao do Jardim InBncia
elo da RefcnrtB a AdeoiiacSo doJsdttn InSncia Fátima Roma - Pedreiras - Maranhfta

BASE DE PREÇOS J
DATA BASE;

sSryiarffSÍÍSSBíJlffCT ENCARGOS SOCIAIS; 115,66%

BOt; 22.47%

PLANILHA ORÇAMENTARIA

REFERÊNCIA | CãOfGO | DESCRIÇÃO | UNO. | OUAKT.

211.2S SINAPI

211.26 SINAPI

21127 SINAPI

211.26 ORSe

211.29

21130 ORSE

211.31 ORSE

211.32 ORSE

211.33 ORSE

211.34 ORSE

ENGATE flexível EM

PLÁSTICO BRANCO,
1Í2T130CM-

FORNECIMENTO S
instalaçAo
BailiAíKil

JOELHO OE R60UCA0,
PVC SOLDAVÊL. 93

GRAUS. 25 MM X 20

MM. PARA AGUA FRIA
TOEOtAL

LUVA COM 6UCHA0E

latAo, PVC.
SOLOAVEL. DN 2QMM
XI/ZINST/iiADOEM

RAMAL DE

DISTRIBUIÇÃO OE
Agua-
FORNECIMENTO E

INSTALAÇAO.
AFJ2Q014

ADAPTADOR DE PVC

RiGlOO SOLDÁVEL 0/
FLANGES LIVRES Py

CAIXA DE ÁGUA DIAM
= 2SMM X 3/4-

ADAPTADOR OE PVC

RIGIDO SOLDÁVEL
LONGO O FLANGES

LIVRES Pi CAIXA DE

ÁGUA DIAM > 40MM X
1 1/4'
ADAPTADOR OE PVC

I^OIDO SOLDÁVEL
LONGO C/FLANGES

LIVRES Pi CAIXA OE

ÁGUADIÁMoãQMMX

ADAPTADOR DE PVC

Rígido soldável a
FLANGES LIVRES P/

CAIXA OE AGUA DIAM
= 32MMX1"

ADAPTADOR DE FVC

RlGIOOSOLOAVELa
FLANGES LIVRES P/

CAIXA OE ÁGUA DCÁM
= 20MMX1/r

BUCHA DE REOUÇAO
CURTA DE PVC

RlGIDO SOLDÁVEL
MARROM, OIÂM « 32 X
2SMM

BUCHA DE REOUÇAO
LONGA DE FVC

RÍGIDO SOLDÁVEL
UVLROM. DiAM'40X
20MM

VMXm TOTAL

SOO RS 2S8 RS

3,00 RS e.51 MU

6,00 RS 17.69 RS

1,00 RS 43.64 RS

1.00 RS 2S.4S RS

3,00 RS 14,SS RS

16.00 RS S.44 RS

.04 RS

Gomes

CREA.MA 11I 738.7S3^

PIANIIHXOHCAMEMAMA »/2t



ESTADO DO MAMNHSO

mFEmiRAMUNiapALDECEDRErM

CNPI'W.18< 2ST,in«l'49

IDENTIFICA'

BASE OE PREÇOS I
DATA BAS&

PreféiliiiB Muntipal ds Pedte»»
O do Jardim Infância

ia Jardim InâtKia Fãiima Roma • Pedréraa • UaranfiSo
o,n'270,GolabBl,.Psdrelra8-MAME

ENCARGOS SOCIAIS: 11S.66%

22.47%
SEINRA CE 026
ValoiesSem Ue«o

S1MF7S55

PLANILHA ORÇAMENTARIA

1  ITEM REFatÊNCIA cónoc DESCRIÇÃO UND. QUANT. IBi22S!dBI VALOR TOTAL %

Zn.35 ORSE

211.36 ORSE

211.37 SINAPI

211.38 SINAPI

211.39 SINAPI

211.4) SINAPI

21141 SINAPI

2.11.42 SlNAPt

BUCHA DE REDUÇÃO
LONGA DE PVC

1064 rIgido SOLDÁVEL.
MARROM. DtÃM'SOX
32MM

BUCHA DE REDUÇÃO
CURTA DE PVC

RÍGIDO SOLDÁVEL. UND
MARROM. DIÃM °SOX
SOUM

PVC. SOLDÁVEL, ON
2SMM. INSTAUADOEM

RAMAL OU SUB-

ramaloeAgua-
FORNECIMENTO E

INST/^ÇÃO.
rJar/iMiC
raitr^TTiir»! us,

PVC. SOLDÁVEL, DN
32MM, INSTALADO EM
RAMAL OU SUB-
RAMAL DE ÁGUA-
FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO

GRAUS,

FVC, SOLDÁVEL, DN
2DMM, INSTALADO EM
RAMAL OU SUB-

RAMALDE ÁGUA-
FORNECIMENTO E

INSTAIAÇÁO
_

PVC, SOLDÁVEL, DN

25MM, INSTALADO EM

oaw» RAMAL OU SUB-
***' RAMALOEÁGUA.

FORNEaMENTOE

INSTALAÇÃO.
rjarM^SEI

PVC, SOLDAVEL, DN
32MM. INSTALADO e.1

RAMAL OU SUB-

RAMALDEÁGUA-
FORNECIMENTO E

instalaçAo.
PAiSrwtCI

JOELHO 90 graus.

PVC, SOLDAVEL, DN
40 MM INSTALADO EM

RESERVAÇÃÕ DE
AGUA DE EDIRCAÇÃO

94676 QUE POSSUA

RESERVATÓRIO DE
FiaRA/FlBROCIMENTO
FORNECIMENTO E

INSTAUÇÃO.
AF_06I3016

4.C0 RS 16.61 RS

1,00 RS 1351 RS

3,00 RS 10.17 RS

1,00 RS 16.04 RS

9.00 RS 6JZ7 RS

2).00 RS 751 RS

S.CO RS 10.56 RS

200 RS 14,79 RS

An<fh^mjíj6 Comes
c^cniAQdo Civil

CREA-MA t1)73S 7S3-A

nANIlHAOnÇAMENlAfU J6/S



/H

EilADODOMAfiANHAú

«fCFenvM MUNiacM de peme iras

C>|p>:06l») .'Oj-CCOl 49

Pcflfetura Munisipel de Pedrax»

OEUETO;! Prqeto de Rofdnna e AdaoUBcfto do Jardim Inttnois
lOENTIFICACAOilPidelo de Refonna e AdSduSDdo doJndim InSncis FAtlma Roma • Pedreiras • MaianhSo

Rua Raimundo Aradle.n'270reóíabBt Pedreiras - MAEEsn^t

BASE DE PREÇOS f
DATA BASE:

ENCARGOS SOCIAIS:

801:1

115,66%

22.47%

PLANILHA ORÇAMENTARIA

cõaso DESCRIÇÃO UNDi QUANT.
HuTiuüiSI

VALOR TOTAL %

211.43 5IMAPI

211.46 S1NAPI

211.47 SINAR

211.4B SINAPI

211.49 SINAPI

JOELHO SO GRAUS.

PVC. SOLOAVEL. ON
50 MM INSTALADO EM

RESERVAÇAO de
AGUA DE EDIFICAÇÃO
QUE POSSUA

RESERVATÓRIO DE
RBRA/FIBROCIMENTO

FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO.
AF 06/2016

JOELHO OE REDUÇÃO.
PVC SOLDAVEL. 90

GRAUS. 33 MM X2S UNO

MU, PARA AGUA FRIA
PREDIAI.

mkVil>]:iUi

fvc.soldAveCon
2SMM X 20MM.

INSTALADO SM RAMAL

OU SUB'RAUAL DE UNO

/liGUA-
FORNECIMENTO E

instalaçAo

LUVAOE REDUÇÃO.
PVC. soldAvel, ON
40MU X 32MM.

INSTALADO EM RAMAL

OU SUB-RAMAL DE UND

ASUA.
FORNEOMENTO E

instalaçAo.
rJarM*SLl

LUVAOE CORRER.

pvc.soldAvel. DN
3ZMM. (NSTMADO EM
RAMAL DE

DISTRIBUIÇÃO DE
AGUA FORNECIMENTO
E instalaçAo.
AF 12«)14

TUBO. PVC,
SOLOAVEL. DN 2QUU.
INSTALADO EM RAMAL

OU SUB-RAMAL OE

ÃGUA-
FORNECIMENTO £

instalaçAo

SOlOAVEL.DNSeWM.

INSTALADO EM RAMAL

OU SUB-RAMAL DE

Agua-
FORNECIMENTO £

INSTALAÇÃO

RS 1527 R$ 106.89 0.617%

200 RS 4.47 RS 8.94 0.001%

5.49 RS 5.49 0.001%l.m RS

1.00 RS 10SS RS 10.86 0.002%

31.68 0005%1.00 RS 31.68 RS

13.24 RS 1SS3 RS 194.98 0,032%

4254 RS 16.88 RS 603,16 0,130%

CREA-MA III T^SS-*
FIANIiKAOtlCAMEHrAHA 17/»



ESTADO DOMARAKkAO

PDtFemiRAMUHICIPAl OE PEOUIRAS

CNPJ:06Je4 J53/0<»M9

PROPONEWTE--I PreMirrai

OBJETO:

lOENTIfl

ENDEREÇO:

BASE DE PREÇOS/
DATA BASE-

rTEM referEncu Código

21t.S0 SINAR

2.11.S1 S1NAP[

SINAPl

2.11.56 SINAPi

tfePwkw»
o do Jardim InBncá

DdO .Mdiin In/Sreia Fátima Roma - Pedrc/ras • Maranhão

.Pedrdrw-MA

115.56%

íDliljmiMM

PLANILHA ORÇAMENTARIA

DESCRIÇÃO UND. QUANT. VAUm TOTAL

ÉailTtVsIT7«|

50U3ÃUEL. ON 33UM.
INSTALADO EM RAMAL

OU SUB-RAMAL OE

Agua-
FORNECIMENTO E

ínstalaçAo
FlfSK/^AtEI

TUBO. PVC.

SOLOAVEU ON 40 MM.
INSTALADO EM

RESERVAÇAOOE
AGUAOEEDIRCAÇto
QUE POSSUA

RESERVATÓRIO DE
FIBRA/FI6R0CIMENT0

FORNEOMENTOE

INSTALAÇÃO
AF ceraie

TUBO, PVC.
SOLOAVEL.DNSOMM.
INSTALACra EM

PRUMADADÊÂGUA-

FORNECIMENTO E
instalaçAo
AF_ia2Dl4

TE PVC. SOLOAVEL,
ONSUM. instalado

EM RAMAL OU SUB-

RAMAL OE/^UA-
FQRNECIMENTO E

instalaçAo
AFJ22D14

te.pvc.soloâvel,
DN32MM. INSTALADO

EM RAMAL OU SUB-

RAMAL DE Agua.
fornecimento e

instalaçAo
AF_122014

TE. PVC. SOLOAVEL.

DN 40MM. INSTALADO

EMPRUMADAOE

ÀQUA- UND
FORNECIMENTO E
instalaçAo

36.6S RS 37.2S RS

16.39 RS 21.44 RS

4.00 R$ 10.51 RS

1S,7S RS1,00 RS

.00 RS 17.06 RS

1.00 RS 20.39 RS

998,71 0,t61%

351,40 0.(B7%

643,32 0.104%

4204 O.Ca7%

15,75 O.OCQ%

17.08 0,003%

2D.39 0,003%

CREA-MA "I 738 75ÍJ

nANitHAORfAMCirrAaA u/»



CSTACK3DOUMIAIIHÍO
PREFCmJRAMUMiaPALOEPECREIIlU

CNPl-CeiM.UVDOCU^S

Mura MunbiKtl de Pedieires

OBJETO; Ptdeto de RefarmaeAdeguac&odo Jardim Infância
IDENTTPICACAO: Proieio de Refórnia ■Adeoimceo do JaKUm Infância Fátima Rema - Pedreiia» - Maranh&o

ENDERECO:IRuaRaniundsAreCilo, n* 270. ScMwl. FMrálra»- MA

BASE OE PREÇOS/
[»TA BABE;

BICARQ08 SOCIAIS:

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEM REFERENCIA CÓDfOO DESCRIÇÃO UNO. QUAt(T. VALOR TOTAL

211.57 SINAPI

211.58 SINAPI

TÈ DE REDUÇAO. PVC.
SOLOÁVEL DN 32MM
X2SMM. INST/ttADO

EM RAMAL OU SUB-

RAMAL DE ÁGUA-
FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO
AF_12/2D1-1

TÉ DÉ AEOuÇaÓ. fVÒ.
SOLOÁVEL. DN SOMU
X2SWM, INSTALADO
EM PRUMADAOE

Agua-
FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO

10.00 RS

6.00 RS 19.07 RS

I21VSS SINAPI

SOlOAva.DNSOMM
X2SMM, INSTALADO

EM PRUUADADE

ÁGUA-
FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO.

4.» RS 19,07 RS

I 211.60 SJNAP)

211.61 SINAPI

JOELHO 90 GRAUS
COM BUCHA DE

LATÃO. PVC.
SOLiMVEL. DN 25MM.

X1/21NSTALA00EM

RAMALOUSUB-

RAMAL DE ÁGUA-
FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO.
AF_12OT4

JOELHO DE REDUÇÃO.

PVC SOLDAVEL 90

GRAUS. 25 MM X a UND

MM, PARAAGUAFRtA

PREDIAL

10,00 RS 13,63 RS

8.00 RS 2,58 RS

211.62 SINAPI

TÊ COM BUCHA £S
LATÃO NA BOLSA
CENTRAL. PVC.

SOLDÂVEL.DNSMM
X 3/1. INSTALADO EM

RESERVAÇÃO DE
ÃGUA DE EDIFICAÇÃO
QUE POSSUA

RESERVATÓRIO DE
FIBRA/FIBROCIMENTO

FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO.
AF 0S20t6

1.00 RS 13,36 RS

I 211.63 SINAPI

CAUCA D'AGUA FIBRA

OE VIDRO PARA 2000

UTROS, COM TAMPA
2.00 RS 996.02 RS 1996,04

Comes
Civi'

CREA.UA 111 738753U

PIAWUIAOftÇAMEmÃKA »/2S



(SIAÜO oomahanhAo

PRtffmfflAMUNICIPAl DE PEIMEIAAS

CNP1-06 11M Í5Í<W01«

CSJETO:

I DamFICAIÍEaEEESEZESSm
do Jardim Inancja

B do Jardim In^ia Fátima Roma - Pedraraa - UarantrSo

BASE OE preços;
DATA BASE:

ENCARGOS SOCIAIS: 115,£8%

BOt 22 4/*

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

REFERÊNCIA CÓDIGO DESCRIÇÃO UNO. QUAKT.
IBGBHSS*!

VALOR TOTM. *

1121 SIMAPI

PRÓPRIA

1123 ORSE

cotiitp.

16738952

REVESTIMENTO

CERÂMICO PARA PISO
COM PLACAS TIPO

ESMALTADA EXTRA

0£ DIMENSÕES 6CX6Q U2
CM APUCADA EM

AMBIENTES DE AHEA
MAIOR QUE 10 M2
AFJBTJOU

RODAPÉ
REVESTIMENTO

CERÂMICO PARA PISO
COM PLACAS TIPO M

ESMALTADA EXTRA

DE DIMENSÕES 60X60
CM

POLIMENTO DE PISO

DE ALTA RESITÊNCIA - M2
EXISTENTE

192.91 RS 99.57 RS

31.06 RS 18,90 RS

440.34 RS 12.68 RS

19.208.05 3.104%

588.90 O.Om

S.66177 0.915*

PINTURA

APUCAÇÂOE
UXAMENTO DE MASSA

LÁTEX EM PAREDES.
OUASOEMÂOS.

AF (»2014

1 958.43 RS 1168 RS

gnSlWI 8.429*

24.832.89 4,014*

APUCAÇÂO MANUAL
OE PINTURA COM

■ONTA LÁTEX ACRiUCA
EM PAREDES. DUAS
tSMÂOS AF 06/2314

1^43 RS 13.95 RS 27.320.10 4.416%

214.1 SINAPI

VASO SANITÁRIO
SIFONAOOCOM CAIXA
ACOPLADA LOUÇA
BRANCA-PADRAO
MÉDIO. INCLUSO
ENGATE flexível EM
METAL CROMAOO. 1/7
X40CM-
FORNECIMENTO E
instalaçAO-
AF 1212013

*M RS 51150 RS 2.050.09 0,331*

CREA-MA Mt73e753-<

nANIUWCMCAM£Hr4M* 2072S



*

ESTADO OOMARANhKO
PREKmjRAMimiCIPAl OE PEOAEIRAS

£HPjr«384J53AWJ-A9

efetura Munlcinal de Pedr
do Jaidim Infância

tio Jardim tnSneia Fátima Roma - Pedreiras - Maranhão

ENCARGOS SOCIAIS: 115,66%

BOh 22.47%

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

(«FERÊNCtA I CÓnGO | DESCRIÇÃO | UND. I QUANT. VALOR TOTAL

2.14.2 SINAPI

Z14.3 aKAPI

2.14.4 SIMAPI

Z14.S SINAPI

Z14.S ORSE 7608

Z14,7 SEINFRA C1151

Z14.8 SINAPI 100668

BANCADA GRANITO

■CINZA POUDO 0,50 X
0.60M. INCL. CUBAOE
EMBUTIR OVAL LOUÇA
BRANCA SX50CM,
VÁLVULA METAL
CROMADO. SIFAD
FLEXÍVEL PVC.
ENGATE SOCM
flexível PLÁSTICO E
TORNEIRA CROMAOA
CE MESA. PADRÁO
POPULAR-FORNEC.E
INSTALAÇAO.
AF_12/2013

KIT OE ACESSÓRIOS
PARA BANHEIRO EM

95546 METALCROMA00.5 UND
PECAS, ÍNCLUSO
FIXAÇAO /yT_ioraD16
VASO SANITÁRIO
INFANTIL LOUÇA
BRANCA-
FORNECIMENTO E
INSTALAÇAO.

LAVATORIO PEQUENO
COR BRANCO GELO.

66504 COM COLUNA UND
SUSPENSA. DECA OU
EQUIVALENTE

mm

!MI MJi

ZOO RS 561.21 RS 1.ieZ42 0.168%

2.C0 RS. 187.38 RS 374,76 0.061%

lO.CO RS 380.92 RS 3.809.20 0.616%

4.00 RS 129.84 RS

741.28 0.120%

214.9 SEINFRA C40G8

i5!325Cí»i5kB5í^^H
M2 322 RS 297.92 RS 959,30 0.19%

DIVERSOS RS 7.696.M 1 244%

Z15.1 74125«)02

esPélHó crtIstAL
ESPES^RA 4MM.
COM MOLDURA EM
ALUMÍNIO E
COMPENSADO 6MM
PLASTIRCAOO
COLADO

M2 500 RS 575,72 RS 2.876,60 0,465%

ORSE S03167 UND 1.00 RS 1.668.2aj 0JQZ%

Comes
CrvU

CREA-MA 111 738.7S3^

PLANILHAOUÇAMENTAriA 11/25



*

C$TADO DOMASANHSO

PREFUniftAMUNIdPALOEPEtHEIRAS

CNPJrOS ]B4.2S3jWOI-49

BASE OE PREÇOS/
DATA BASE:

PROPONENTE: Pre/eüutci Municipal de Pedreiras
OBJETO:

IDENTI

ENO

UiEETaíaHu Infinda
dp Jardfm Infãnda Fátima f^oma - Pedraíraa - Ma/anhâo

ENCARGOS SOCIAIS: 115,66%

BDt; 22.47%

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

REFERÊNCIA CÓOK»

ORSE S07721

r

1

VALOR TOTAL

siirtTiiiTd

IDENTIFICAÇÃO EM
AÇO ESCOVADO.
DOBRADO NAS

EXTREMIDADES DIM.
21 X nCM -

FORNEOMENTO E
10

16.C0 RS 184.31 RS

DEMOLIÇÃO DE
ALVENARIA DE BLOCO

wuaDi 07SM FURADO, DE FORMASINAPI 97S22 SE^, M2
REAPROVErTAMENTO.

AFjaraoi?

própria comp- oemouçao de piso ~PKOHHtA aMENTADO
ESCAVACAO MANUAL

<!Br verK MATERIAL GERALATE ,,,
^ 3ni COM TRANSPORTE ^

ím

PISO CIMENTADO,
TRAÇ01:3 (CIMENTO
EAREIA),

siRiAPi aasio acabamento USO,SINAPI 06690 espessura 3,0 CM,
PREPARO MECÂNICO
DAARGAMASSA.

AF_D9/2020

EXECUÇÃO DE
PASSEIO EM PISO

INTERTRAVADO, COM
SINAPI 92396 BLOCO RETANGULAR M2

COR NATURAL DE 20 X

10CM,ESP^URA6
CM, AF_122015

ALVENWIA DE

VEDAÇÃO DE BLOCOS
CERÂMICOS FURADOS
HA HORIZONTAL DE
14X9X19CM

(ESPESSURA 14CM.

BLOCO DEITADO) DE
PAREDES COM ÁREA ■

Líquida menor que
SM" COM VÃOS E
ARQAMASSA DE

ASSENTAMENTO COM

PREPARO MANUAL.

AF_D6/2D14

■ CKAPISCO EM
PAREDE COM

ARGAMASSA TRAÇO
TI-V3(CIMENTO/
AREIA) • REVISADO

23.50 RS 44.08 RS

487.30 RS 14,05 RS

39.96 RS 37.00 RS

29S.04 RS 41,97 RS

m,20 RS 67.SS RS

S.72 RS 181,89 RS

32.72 RS 6.43 RS

2.948,96 0,477%

1.035.88 0,167%

6.846,57 1.107%

1478,52 0.239%

10.871.91 1,757%

12.7Z).24 2058%

5.297,04 0,8S6%

210,^ 0,034%

Gomes

CREA-MA 111 730 753-4

punhhaorçamentâhw u/ií



e^lAOODOMMUHHAO

PREKFTURA MUNiaPAl DE PEDREIRAS

CNPI:«.184 »I/W01'43

PROPONEWTEi ftetatura Muacipai de Petfcwg

OBJETO! Prcteto de REfcnnae Adaouicte da Jaittm InBfeia

IDENTTFCACXO: PtdelodefMaiMDAiéquacioBoJBntiminaneiaFaiiiTia Reme ■ Pcdratas • Manuihfto
ENDEREÇO! Rua Rétairii*»te>l|o,n'go' Ootebal. Pear^r» - MA
>«• nnirono I ORSE 8E 1I^Í020- SBC MA T2/2iUü- I eAj»lAiD>lENCARGOS SOCIAIS;OA^acncopcrf*! '«íimu-

MTA^P- SEWFRA CE 026 - SINAPI MA 12CT2D -DATA BASb. UesonefaçSo BK '

11S.6S%

22.47%

ITEM REFBTÊNCiA | CÓDIGO

PLANILHA ORÇAMENTARIA

OESCnçAO UNO. OUANT. VALOR TOTAL

I REBOCO OUEMBOÇO
INTERNO, DE PAREOE.

COUARGAMASSA
S03314 TTWÇOT6-I510 M2

(CIMENTO/CAL/
AREIA). ESPESSURA
liCtí
PLANTIO DE GRAMA

EM PA\flMEMTO ...

CONCHEGRAMA

AF oaaia

ORAOllCOMOUAORO

EM TUBO METALON

40X3CIMM.TELA

SOLDADDADE3X3CM

E TUBO METALON DE

S107B9 35X2SMM. CONFORME M2

PROJETO DA

CONSTRUÇÃO 00
GINÁSIO
POUESPdfimvO DE
ITABAIANA

32.72 RS 29.25 RS

179,50 RS 21.49 RS

1U.30Í RS 407.49 RS

3.771,80

45.353,64

SEINFRA

PtSO

EMBORRACHADO.

CffiENANTE E ANTI-

IMPACTO. COMPOSTO
POR PARTÍCULAS DE
BORRACHA

C4S33 REOCLjWA

PRENSADA.

R6MENTADAE

ATÓXICA,
5DX5CXZ5CM

(FORNECIMENTO E
EXECUÇÃO)

SEINFRA

^NFRA

COMP-

35(54702 '

PORTÃO GRADIL COM
QUADRO EM TUBO

METALON 4ax30MM

M2

C0352 1
BALANÇO ANDORINHA
003 CADEIRAS,

CONFECÇÃO EM TUBO
VAPOR £ PINTURA

ESMALTE SINTÉTICO

UND

C2997

ESCORREGADOR

GRANDE, CONFECÇÃO
EM TUBO VAPOR E

PINTURA ESMALTE

SINTÉTICO

UND

S03329

BRINQUEDO

GANGORRA DUPLA,

MODELO M-24. DA

LÚDICO BRINQUEDOS
INTELIGENTES OU
SIMILAR

FORNECIMENTO E

MONTAGEM

UNO

36,61 RS 272.74 RS

6.75 RS ^.74 RS

1.00 RS 793.90 RS

1.00 RS 6S0SS RS

t.oq RS 1690.09 RS

4 446.50

1.690.09

Ancti^arq^ Gomes
ér^snfíeiro Clvü

CREA-MA: 111738.7534

PUNIWAORÇAMENIAfflA 2i/U



CSIAOO UOMAIIAMIlJlO

pnEFCmjRAWUNICIPAlOCPtOUlRAS

CNPJ C«]M.]S3|WOI'49

PROPONSfTE: Prefabsa Muncoalde PMteaas

OBJEK^ProjetociBRBConTiaeAdMueçSodoJannmlnKIncis
IPEN'nFlCACÃO:|Prqeto tia RetannaeAttequacto do Janliiii InfSnois Fátima Rema - Pedreiras - MaranUo

ENDEREÇO: Rua Raimundo Anúio, n* TJQ. Qoiabai, Pedreiras - MA

BaspnPDBcrnBi ORSeSÊTZiSraO-SBCMA 12000-
MTA SBNFRACEa2e- SINAPI MA 1212020-

Valqea Som **

ENCARGOS SOCIAIS: 115.66%

22.47%

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

EKSCRIÇAOirau REFERÊNCIA CÕHGO UNO. QUANT. ■TIiu?a™l VALOR TOTAJ.

PARQUINHO TIPO
CASINHA EM
CONCRETO ARMADO
DM L<'200M, 0^2.00»
H'3.00M, PÇS
E^O.IOM;
ESCORREGADOR Cl
PLATAFORMA C=3,50M UNO
L=1,00M E=0,05 APOIO
DA eSTRUT LAT TIPO
VIGA -V Cl 0.10M X
0,15M X D,05M, PISO
SUP CIMENTADO
USO DA RELEVO OU
SIMILAR.

1.00 RS 10.994,13 RS 10994,13 1.777%

PORTAL DE ENTRADA RS 44-263,66 7,19«K

RS 304)34.14

PRÓPRIA COMP-
66599451

ESTRUTURA
METÁLICA
GALVANIZADA.
REVESTIDA POR
PLACAS DE ACM
(ALUMÍNIO
COMPOSTO)
RECORTADO,
E*0.3MM. NACOR
COBRE, I.OONXI.OOM.
FiXAÇÁO DA
ESTRUTURA
METÁLICA SEM
AVANÇO NA EST.
ESPACIAL EXBTGrfTE
NO LOCAL POR
PARAFUSOS -
FORNECIMENTO E
MONTAGEM

42,10 RS 713.40 RS 30.034.14 4.654%

4.21 SINAPI

4.22 SINAPI

2.3 SINAPI

ESCAVAÇAO MANUAL
DE VALA COM
PROFUNDIDAOE
MENOR OU IGUALA
1,30M. AF 03/2016

HEATERRO MANUAL
APILDADO COM M3
SOQUETEAF 1012017

LASTRO DE
CONCRETO MACRO.
APUCADO EM BLOCOS
OECOROAMEKTOOU
SAPATAS. ESPESSURA
OESCM AF 0612017

IK^ 14.229.S4

0,15 RS 66.37 RS

RS 40,24 RS

RS 27.67 RS

9S6 OOCC%

6.04 0.001%

5.53 0.001%

Gomes
cfigwTOÍro Civil

CREA-MA: 111738.7534

rLANiinAíDirpAMtnMwa l'rti



.  *
lí-iíXK

mA{>OÜOMARAWH&0
P R£F£miRAMUNiOPAt D£ PCORErRAS

CNPJ.' 06. J94 7.Sf/0001>49

GIiEEIlZrEBSBCESES
PROPONENTE: Prefélura Munlo

OBJETO:

iDENTlRCACAO:
ENOERE

„ oBprns I ORSE SS '2*3020 - SBC MA 12í2tsa) -
SEINFRA CE CQ6- SINAPI MA 12Q02D -UHiACiHse. Valetes Sem Desonefacâo
Valores Sem Oeso

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

rrSA REFERENCIA CÓOK» OESCRIÇAO UNO. j OUANT.

PRÓPRIA

lodoJaidIm InMncia
o do: Jardim InSncia Fãlíma Roma - Pedreiras - Maranhão

ENCARGOS SOCIAIS; 115.66%

eoi: 22,47%

■KSÍ&ãHI VALOR TOTAL

EXECUÇÃO DE
ESTRUTURAS DE

-P_n_ CONCRETO ARMADO.
PRÓPRIA para EDIFICAÇÃO

"•*****' INSTITUCIONAL
TÉRREA, FCK = 25
MPA AF_01/2017

ESTRUTURA
METÁLICA
GALVANIZADA
REVESTIDA POR
PLACAS DE ACM
(ALUMÍNIO
COMPOSTO)
RECORTADO,
E=0.3MM,NAODR
COBRE, 1,OONX1,OOM, M2
FIXAÇAODA
ESTRUTURA
METÁLICA SEM
AVANÇO NA EST-
ESPACIAL EXISTENTE
N(D LOCAL POR
PARAFUSOS •
FORNECIMENTO E
MONTAGEM

2.060,21 0.336%0.78 RS 2666.94 RS

17.00 RS 713,40 RS 12.127,60 1.S60%

FINMS
UMPEZA GERAL tmsmt lasi

2.81S.8S
2618.55 0.423%1.143.471 RS 2.2S

Cosio TOTAL canBníndusQ R$ 618.723^ 100,000%

Importi o presente orçemenlo ns vNcr de RS 618.72320 (Sascenos e Dsodo Mi Selecenlas e Vifie • Trés Reú e Vinie Certsvos).

CREA-MA 111 738.753^

ptANimacMÇiiMírnAaiA 2s/b
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EmOO DOMAStANIlAO

PREFEITUAAMUNinPAL DE PEDREIRAS

CNPI: OS.l8A.Jb3/0001 AA

PROPONENTEIPreferturaMunWpatdePedreirBS
uacãodoJarúm Infános

IDENTIRCACAO: PreletocfeRefofmaeAdeQüBcflodoJaf^ Infância Fãtlma Roma • Pedreiras - MaranMo
ENOERECOiIRua Rtfmundd Amuic. n* 270. QataDal. Pedraros • MA

ENCARGOS SOCIAIS; f 15.66%np PBPrns / SE ̂2^2O20 - SBC MA 12/2020 -
nara iSS- SEINPRA CE 026 - SllviAPl MA 12«)20 -

Valores Sem Desoneração

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

□E CONCRETO ARMADO, PARA ECHRCAÇAO INSTITUCIONAL T

FONTE UNID COERCIENTE

ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA
BALDRAMÊ E SAPATA
UTILIZANDO AÇO CA-SQ DE 5
MM-MONTAGEM A?_Q6I'^0^7

SINAPI KG

ARMAÇAO OE BLOCO. VIGA
BALORAME OU SAPATA
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE
10 MM ■ MONTAGEM
AF 06/2017

SINAPI KG

ARMAÇAO DE BLOCO, VIGA
BALORAME OU SAPATA
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE
12.5 MM - MONTAGEM

SINAPI ' KG

ARMAÇAO DE BLOCO, VIGA
BALDRAMÊ OU SAPATA
UTIUZANDO AÇO CA-50 DE
6,3 MM - MONTAGEM.

SINAPI KG

ARMAÇÃO DE BLOCO. VIGA
BALORAME OU SAPATA
UTIUZANDO AÇO CA-50 DE 8
MM - MONTAGEM, AF_0e«017

armaçAo de uje de uma
ESTRUTURA CONVENCIONAL
DE CONCRETO ARMADO EM
UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA SINAPI
OU SOBRADO UTILIZANDO
AÇO CA.50 DE 10,0 MM -
MONTAGEM AF 12/2015

ARMAÇÃO OE LAJE DE UMA
ESTRUTURA CONVENCIONAL
DE CONCRETO ARMADO EM
UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA
OU SOBRADO UTILIZANDO
AÇO CA-50 DE 12.5 MM •
MONTAGEM AF 12/2015

W^MAÇÃO DE LAJE OE UMA
ESTRUTURA CONVENCIONAL
OE CONCRETO ARMADO EM
UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA
OU SOBRADO UTILIZANDO
AÇO CA-50 DE 5.3 MM •
MONTAGEM AF 12/2015

ARMAÇÃO DE LAJE DE UMA
ESTRUTURA CONVENCIONAL
C£ CONCRETO ARMADO EM
UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA SINAPI
OU SOBRADO UTILIZANDO
AÇO CA-50 DE 8.0 MM -
MONTAGEM /SF_12í2015

1.07000000 RS 1Z22 RS

6.60000000 RS 8,80 RS

1.32000000 RS 7,37 RS

0.09000000 RS 11,03 RS

2,85000000 RS 10.02 RS

9.917000000 RS 7.99 RS

5,09000000 RS 6,67 RS

14,57000000 RS 9,77 RS

RS 9.02 RS

Comes
&iPhliéíroCívU

CREA-MA: 111738.753-4



£5TAD0 00 MAFIANhAO

PflEFGITUnAMUMaPAl OE PEDREIRAS

CNPJiOô.lM.253/0)01-49

PROPONENTE: PreMtuta Mimielool de Pedrâtas

ProíelodeReíorms e AdeoLacSo üo Jardim Infância

ENTIFICACAO:|ProleIo d» Reforma e Adequação do Jardim Irfãncia Pálima Roma • Padrâras - Meranfião
ENDERECOriRuaRaimuntfoAtaúio, n° 270. Ooiabal, Pedréras-MA

BASE OE PREÇOS/
DATA BASE:

ORSe SE 12/2020 - SBC MA 12/2020 •
SEINFRA CE 026 • SINAPI MA 12/2020 -

Valores Sem Desoneração

ENCARGOS SOaAlS:

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

ARMAÇÃO DÊ LAJE DÊ UMA
ESTRUTURA CONVa>ICIONAL

DE CONCRETO ARMADO EM

UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA SfNAPI KQ
OU SOBRADO UTILIZANDO

AÇO CA-60 OE 5,0 MM -
MONTAGEM. AF 12/2015

DE UMA ESTRUTURA

CONVEI>tCIONAL OE
CONCRETO ARMADO EM

UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA
OU SOBRADO UTILIZANDO

AÇO CA-SO DE 10.0 MM •

Pi<:7T.T

OE LMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE

CONCRETO ARMADO EM

UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA
OU SOBRADO UTILIZANDO

AÇO CA-SO DE 12,5 MM -
II I I iM MBIll l IHil
ir.J;IJ.rj<'J«i*]:adirji:niWi«fj

DE UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAI. DE

CONCRETO ARMADO £M

UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA
OU SOBRADO UTILIZANDO

AÇO CA-50 DE 16,0 MM -

DE UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE

CONCRETO XVÍVIADO Bl/I

UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA
OU SOBRADO UTILIZANDO

AÇO CA-50 DE 20,0 MM -

ir.:.3;i,Trj«.T*]»iddirj:x«(A.Tir»'j

DE UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE

CONCRETO ARMADO EM

UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA
OU SOBRADO UTILIZANDO

AÇO CA-50 DE 25,0 MM -

iOrTm«»iOT»T*dTf3;WllI»irêTa

OE UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE

CONCRETO ARMADO EM

UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA
OU SOBRADO UTILIZANDO

AÇO CA-SO DE 6,3 MM -
IIAlelfiriTcia.'.

3.28000000 RS 10.61 RS

12.73000000 RS 8.76 RS

5,86000000 RS 7,28 RS

538000000 RS 6,72 RS

8,46000000 RS 7.30 RS

1.75000000 RS 7.02 RS

2,30000000 RS 11,09 RS

And^^^Gomes «"«KrçsoMdonoüNirAHio ma
CREA-MA 111 738,7534



ESTADO DO MARANHAo

PREFBTUftA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPI;06.1M.253/0r>ni-49

PROPONENTE: Prefeitura Muhltfpa! de Pédreras
OBJETO: Projeto da RetormaeAdeouacâo do Jardim rnfánaa

IDENTIFICAÇÃO;! Projeto de Reforma e Adecuacão do Jardim Infânda Fátima Roma-Pedreiras - Maranhão
EWDERECO:IRua Ramundo Araülo, n' 270. Geiabal. Pedreirae • MA

BASE OE PREÇOS/
DATA BASE:

ORSE SE 12/3020 • SBC MA 12/2020 -
SEINFRA CE 026 - SINAPI MA 12/2020 -

</8lores Sem Desorreraçâo

ENCARGOS SOa/US:

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

SINAPI KG 1.60000000 RS t0.02 RS

SINAPI KG 4.05000000 RS 12,28 RS

CONCRETO FCK = 25MPA,
TRAÇO 1-2,3.2,7 (CIMENTO/
AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - ^umaoi uí
PREPARO MEcAnICO COM
BETONEIRA 400 L

FABRICAÇAO, MONTAGEM E
OESMONTAGEM DE FÔRMA
PARA VIGA BALDRAME. EM
MADEIRA SERRADA E=25
MM, 2 UTIUZAÇÔES
Uai.rf/IKIM

LANÇAMENTO COM USO OE
BOMBA ADENSAMENTO E
ACABAMENTO DE SINAPI

CONCRETO EM

ESTRUTURAS AF_12/2015

MONTAGEM E

DESMONTAGEM DE FÔRMA
DE LAJE MACIÇA PÉ-
DIREITO SIMPLES, EM CHAPA SIN/^I
DE MADEIRA COMPe>ISADA

RESINADA, 2 UTILIZAÇÕES.
AF_09/2a20

MONTAGEM E

DESMONTAGEM DE FÔRMA
DE PILARES RETANGULARES

E ESTRUTURAS SIMIIARES, -.mao,
PÉ-DIREJTO SIMPLES, EM
CHAPA DE MADEIRA
COMPENSADA RESINADA 2

UTILIZAÇÕES AF_09^020

MONTAGEM E

OESMONTAGEM DE FÔRMA
DE VIGA ESCORAMENTO
COM G/iRFO OE MADEIRA çim.oi
PÉ-DIREITO SIMPLES. EM '
CHAPA DE MADEIRA

RESINADA. 2 UTIUZAÇÔES.
AF_09/2020

1,10300000 R$ 376.00 R$

2.65000000 RS 76.39 RS

1,00000000 RS 23,78 RS

4.07000000 RS 36.79 RS

1.93000000 RS 66.46 RS

2.24000000 RS 124,25 RS



*
i»

FSTADO CK)

PnEFEITURAMUNICIPAL DE PEMEIRAS

<;npi:06.:b4.j5J/oooi-«

PROPONENTBIPrefeitura Muncloal de Pedreiras
OBJETOiIF^ojetodeReformaeAdeúuacdo do Jardim infãnoa

BtodeRelorma e Adegiia^do. Jardim Infâncre Fábma Roma - Pedreiras - Maranhão

BAQP np DDP/>ns I S6 1212020 - SBC MA 12^020 -
SEINFRACE D26. SINAPI MA M/2Q20 ■iM» IA wwc. yaior^ sem Desoneração

ENCARGOS SOCIAIS: 115,65%

BDi: 22,47%

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

TOTAL SERVIÇO R$ 2177.63

VALOR SEM ENCARGOS RS 1.864.4S

VALOR ENCARGOS (11&S6%) RS 293.15

VALOR COM ENCARGOS RS 2177.63

VALOR BOI 12247%) RS 489.31

VALOR RS 2177.63

COMP-885809 • 8ASCULA{in'E EM ALUMÍNIO. TIPO CONVENCIONAL OU PtVOTANTE, INCLUSO VIDRO.

MAOC£OBRA

0000^750

00006111

MATERIAL

FONTE UNÍD COEFiaENTE

lEsg^Bg
SERVENTE CS OBRAS

FONTC UNID

QÚOOOSdl

JANELA BASCULANTE EM

ALUMÍNIO, 80 X 60 CM {A X L),
BATENTE/REQUAORO DE 3 A SINAPI

14 CM, COM VIDRO. SEM
NICAO/ALIZAR

PREÇO
UNITÁRIO

1,00000000 RS 15,54

VOOOOOOOO RS

TOTAL MAO DE OBRA;

I.DOOOOOOO RS 228,00

TOTAL MATERIAL:

VALOR SEM ENCARGOS

VALOR ENCARGOS I11&66%

VALOR COM ENCARGOS

VALOR BDI (22.47%

VALOR:

COMP,-1673e952 • RODAPÉ REVESTIMENTO CE

DIMENSÕES 60X60 CM (M)

MATERIAL

OOCQTSQS
ARQAMASSA COLANTE TIPO

AC III

PISO EM CERAMiCA

ESMALTADA EXTRA, PE!

.M«OR OU IGUAL A 4, SINAPI
FORMATO MAJOR QUE 2025

REJUNTE CIMENTICIO,
UALQUER COR

ICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE

00001292

00034357

A2ULÊJISTA OU LADRILHISTA

COM ENCARGOS SINAPI

COMPLEMENTARES

SERVENTE COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES

COEFICIENTE TOTAL

0.60300000 R$ 2.24 RS 1,35

0.16800000 R$ 60.95 RS 11.46

0.08400000 RS 4.28 RS 0,39

TOTAL MATERJALI RS 13.17

COEROENTE
PREÇO
UNIT^O

TOTAL

o.oesooooo R$ 22,24 RS 1.69

0,03100000 RS 13,70 RS 0.42

TOTAL SERVIÇO:
VALOR SEM ENCARGOS:

VALOR ENCARGOS (116,66%):
VALOR COM ENCARGOS:

VALOR 801 (22.47%):
VALOR;

wíitario * / lo

CREA-MA:111 738,75W



ES1A00 DO MAAANH&O

PRCfEtTURA UUMCIPiU. OC PEDREIRAS

CNPI:06.184.?S3/0001-49

PROPONENTEIPreíEitufa Mwldpai <íe PecKeifss
OBJETO: Proieto de R^ormae Adequação do Jajdim Infãnaa

Prcáetode Rearma «Adequação do Jafdim InrânciaFãlimB Roma - Pedreiras-Maranhão

Ra«» np íWPrí» i O^SE SE 12/2020 - SBC MA 12«)20 -
SEINFRA CE 026 ■ SINAPI MA 12«)20 -DATA HASb. ygiQfgg sgn, oesoneraçâo

ENCARGOS SOCIAIS: 115.66%

BOI; 22,47%

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

COUP. ■ OEMOUCAO OE PISO CIMENTADO (M'

SERVIÇOS ' UNÍO '
88309 PEDREIRO COM ENCARGOS H 0 25000000 RS 18.47

88316 SERVENTE COM ENCARGOS H  , D SOOOOOX RS 13 7fl

CUSTO unitArio

Custo Coreto Total; 1 RS 1
VALOR SEM ENCARGOS;! RS

VALOR ENCARGOS (11S.6e%>: RS

VALOR COM ENCARGOS; RS 1

moil
DCa

ml

COMP-35054702 ■ PORTÃO GRADIL COM QUADRO EM TUBO METALON 40X30MM

MAO OE OBRA

[CBl

lUiiiiHh-e

MATERIAL

I00252S AJUDANTE OE SERRALHEIRO ORSE

I0611DS 1 SERRALHEIRO ORSE

SOLDWOR

FONTE

FERROLHO DE FERRO

COEnaENTE
:ço
Uso

3.00000000 RS 10,70

2 5GOOOODO RS 14 30

2.50000000 RS 16 50

TOTAL MAO DE OBRA:

CCEFiaENTE
preço

UNITÁRIO

8.00000000 RS 9,69

2,00000000 RS 2 12

TOTAL MATERIAL:

RS 3210

RS 50..05
RS

RS

TOTAL

FONTE UNID COEFtOENTE

SI0789

GRADIL COM QUADRO EM

TUBO METALON -JOXSOMM,
TELA SOLOADDA DE 3X3CM E

TUBO METALON DE

35X25MM. CONFORME
PROJETO DA CONSTRUÇÃO
tX> GINÁSIO POUESPORTIVO
DEITABAIANA

m2 1,00000000 RS 332,73 RS

TOTAL

TOTAL SERVIÇO:  RS 33273

VALOR SEM ENCARGOS:  RS 4S7.87

VALOR ENCARGOS (1ia66%)9

VALOR COM ENCARGOS:| RS 537,68
VALOR BOI 122.47%)

VALOR:! RS 537.68

AndMj^om Gomes''°^^
Civil

CREA-MA; 111 730.75W



ESTAI» 00 maranhAo

PREfEJTU1U UUNIOPAL OEKOREIRAS

CNPj.'O6.1M.7H/OO0)-4<}

PROPONENT&IPrereiture Munidpel de Pedreiras

OBJETO

lOBlTTIR

BASE DE PREÇOS/
OATABASE:

Proletoda ReTofma e Aúeguaçdo do Jardiln itifãnda Fãtlma Roma - Pedreiras - Marani^âo
Rua Raimundo ArBúio. n*270. Golabal. Pedreiras • MA

ORSE SE 12/2020 • SBC MA 12/2020 - ENCARGOS SOCIAIS:
SEINFRA CE 026-SINAPI MA 17/2020-
Valores Sem Desonerado BOI:

116.66%

22.47%

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

COMP-S6S93451 - ESTRl/TURA METÁUCA GALVANIZADA REVESTIDA POR PLACAS DE ACM (ALUMINIO COMPOSTO)
RECORTADO. E-a,3UM. NA COR COBRE, 1.00 NX 1.O0M, FIXAÇÃO DA ESTRUTURA METÃUCA SEM AVANÇO NA EST.
ESPACIAL EXISTENTE NO LOCAL POR PARAFUSOS. • FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

PREÇO

1,00000000 RS 10,70 R$

1.00000000 i 14.30 RS
0.20000000

TOTAL MAO DE OBRA:

PREÇO
UNITARO

MAO DE OBRA FONTE

I00252S AJUDANTE DE SERRALHEIRO ORSE

1061108 RRÃLHEIRO ORSE

1061608 ISOLOADOR ORSE

MATERIAL

ESTRUTURA

GALVANIZADA

POR PLACAS

(ALUMÍNIO

METÁLICA
REVESTIDA

DE ACM

COMPOSTO)
RECORTADO. E=0.3MM. NA

COR COBRE. 1.00 NX I.OOM,
nXAÇÁO DA ESTRLmjFW
METÁLICA SEM AVANÇO NA
EST ESPACIAL EXISTENTE

NO LOCAL POR PARAFUSOS.

FORNECIMENTO E

MONTAGEM

FONTE

1.00000000

TOTAL

TOTAL MATEFOAL:

VALOR SEM ENCARGOS;í RS 567.331
VALOR ENCARGOS (116.66%)9  1
ii™Z2Eia2IIIã3$B2íEaKE^^BEBli

VALOR 80) (22.47%)

VALOR

85957 - EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO. PARA EDIFICAÇÃO INSTITUCIONAL TÉRREA. FCK = 25
MPA.AF_01f2017(M3)

SERVIÇO FONTE UNiD

96543

AR)AAÇAO DE BLOCO. WGA
BALDRAME E SAPATA

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5
MM - MONTAGEM AF_06/2017

1

SINAP) KG

96546

ARMAÇAO DE BLOCO. VIGA
BAiraWME OU SAPATA

ÜTIUZANOO AÇO CA-50 DE
10 MM - MONTAGEM.

AF 06^017

SINAPI KG

96547

/VRMAÇAO DE BLOCO. VIGA

EALWAME OU SAPATA

UTILIZANDO AÇO CA-50 £>£
12.5 MM - MONTAGEM
AF oeGoi?

SINAPi KG

9B544 SINAPI KG

TOTAL

12.22 RS1.07000000 RS

6.80 RS6.BOOOOOOO RS

7.37 RS

11.03 RS0.<»000000 RS

Cornei
Civil

CREA-MA 111.738.75W



ESTAOOOOMAflANIlAO

PREFErrURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJrOS.lSA.JSVOMlAD

PROPONE

&KíÜBlOENTIFI

Prefeitura Munlclp^ de Pedreiras
fio do Jardim infância

DATA BASE:

Proldode Reforma eAdeauacâò do Jardim Infânaa Fábma Roma • Pedreiras • MarsnhSo
Rua RaImunA) Aaúio. n* 270. Qoiebal. Pedreiras - MA

ORSE SE 12/2020 - S6C MA 12/2020 - ENCARGOS SOO AS:

SEINFRA CE 026 - SINAPI MA 11fXfX -

Valores Sem Desoneração BDI:

115.66%

22.47%

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

ARMAÇÃO D£ BLOCO. VIGA
BALDRAME OU SAPATA

LTriLIZANDO AÇO CA-50 DE 8
MM - MONTAGEM. AP 06/2017

SINAPI 285000000 RS 10.02 RS

ARMAÇÃO DE LAJE DE UMA
ESTRUTURA CONVENCIONA
DE CONCRETO ARMADO EM

UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA SINAPI
OU SOBRADO UTIUZANDO

AÇO CA-SO DE 10,0 MM •
MONTAGEM AF 12/2015

9,97000000 RS

ARMAÇÃO DE lAE DE UMA
ESTRUTURA CONVENCIONA

DE CONCRETO ARMADO EM

UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA
OU SOBRADO UTILIZANDO

AÇO CA-SO DE 12.5 MM •
MONTAGEM. AF 12C015

5,09000000 RS 6.67 RS

14.57000000 RS 9.77 RS

3,28000000 RS 10.61 RS

1273000000 RS 8.76 RS

ARMAÇÃO DE LAJE DE UMA
ESTRLfTURA CONVENCIONA

DE CONCRETO ARMADO EM

UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA
OU SOBRADO UTILIZANDO

AÇO CA-SO DE 5,3 MM •
MONTAGÊM AF_12/2D15

ARMAÇÃO DE LAJE DE UMA
ESTRUTURA CONVENCIONA

DE CONCRETO ARMADO EM

UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA
OU SOBRADO UTIUZANDO

AÇO CA-SO DE 8.0 MM -
MONTAGEM. AF_12/2015

ARMAÇÃO DE LAJE DE UMA
ESTRUTURA CONVENCIONA

DE CONCRETO ARMADO EM

UMA EDIFICAÇÃO TÍRREA
OU SOBRADO UTILIZANDO

AÇO CA-60 DE 5.0 MM -
MONTAGEM AF_12/2015

OE UMA ESTRUTURA

CONVENCIONA OS

CONCRETO ARMADO EM

UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA
OU SOBRADO UTILIZANDO

AÇO CA-50 DE 10.0 MM •

DE UMA ESTRUTURA

CONVENCIONA DE

CONCRETO ARMADO EM

UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA
OU SOBRADO UTILIZANDO

AÇO CA-50 DE 12.5 MM •
ltK>TMgf >7.

^Q^g^COMPOS^OOCCUStOUNirARJO 7/10

ifo Civil

CREA-MA: 111.738.7534



*
tts.

EITAK) DOt.VJiAHHAO

mmnuiiAMUNtciPAL de pedreiras

tNPJ:06.J8í.?W/O00t'49

PROPONENTEzI^tfeihira Muniapal de Pedreiras
OBJETO: Prr^eto de Reforma eAdeaiiaç§o do Jardim Iniãnda

lOENTIRCACAOrlPrmetOde Reforma a Adequação do Jardim Infânda Fátima Roma - Pedréras - Maranhão

RAop np BBPrftQ / ORSE se 12/2020 • SBC MA 12^120 -
na^R^p. SEINFRA CE 02S - SI NAPi MA 12/2020 -UAIA BASb. vgiQjgg Sem Desoneração

ENCARGOS SOQAIS: 115,68%

BOI; 22.47%

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

SiNAPi KG a.seooDcoo rs s.tzI rs

DE UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE

CONCRETO ARMADO EM _

UMA EDíFICAçAO TÉRREA
OU SOBRADO UTILIZANDO

AÇO CA-50 DE 20,0 MM -

DE UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE

CONCRETO ARMADO Difl

UMA EDIFICAÇÃO TERREA
OU SOBRADO UTILIZANDO

AÇO CA-50 DE 25,0 MM -
iLM«íir:T«a.<'.KWKMüH.-aaai

DE UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE

CONCRETO ARMADO EM

UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA
OU SOBRADO UTILIZANDO

AÇO CA-50 DE 6,3 MM -

OE UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE

CONCRETO ARM/SiDO EM

UMA EDIFICAÇÃO TERREA
OU SOBRADO UTILIZANDO

AÇO CA-50 M 8.0 MM •
II I I if I I I ■ I ■! ! Ml

DE UMA ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE
CONCRETO fiRMADO EM
UMA EDIFICAÇAo TÉRREA
OU SOBRADO UTIUZANDO
AÇO CA-eO OE 5.0 MM -

CONCRETO FGK = 25MPA,
TRAÇO 1:Z3;2,7 (CIMENTO/
AREIA MÉDIA/ BRITA 1> - ^
PREPARO MECÂNICO COM
BETONEIRA 400 L

a.46000000 RS 7,00 RS

1,75000000 RS 7.02) RS

2.3O0ODO0O RS 11,09 RS

1,6GCOOOOO RS 10.02 RS

4.05000000 RS 1Z28 RS

SINAPl M2

1.10300000 RS 378.90 RS

2,85000000 RS 76,39

Civil
CREA-MA: 111 738.75W



rirAoo DO marankAo

PflEFE!TUnAMUNICIPiU.OEP£cmaRAS

CNP);06.J84.253/0001 flS

PROPONENTEiIPrefeitura Municipal de Pedraras
Pfcieto «le Rgfwma e AdeouBcSo do Jardim Infãnoa

IDEiJnnCACAO.-rPfCleto de Reforma e Adequaçfio do Jardim Infânda Fátima Roma - Pedreras - Maranhão
ENDERE

ORSE SE 12/2020 - SBC MA 12«)20-
SQNFRA CE 020 ■ SINAPI MA I2«a0 •

Valores Sem Desoneração

ENCARGOS SOaAIS: 115,66%

BDt: 22.47%

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

92674

LANÇAMENTO COM USO DE
BOMBA ADENSAMENTO E
ACABAMENTO DE
CONCRETO EM

ESTRUTURAS «=J2/2015

SINAPI M3 1,00000000

92S10

MONTAGEM E

DESMONTAGEM DE FÔRMA
DE lAIE MACIÇA PÉ-
DIRGTO SIMPLfS. EM CHM^A
DE MAD0RA COMPBsISADA

RESINADA, 2 UTIUZAÇÔES.
AF_CI9/2020

SINAPI

1

M2 4.97000000

1

92419 '
1

1

MONTAGEM E

DESMONTAGEM DE FÔRMA
D£ PILARES RETANGULARES

E ESTRUTURAS SIMILARES,
PÉ-DIRÊITO SIMPLES, EM
CHAPA DE MADEIRA

COMPENSADA RESINADA, 2
UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

SINAPI M2 1.93000000 66.48 RS

MONTAGEM E

DESMONTAGÊM OE FÔRMA
DE VIGA, ESCORAMENTO
COM GARFO OE MADEIRA.

PÉ-DIRBTO SIMPLES. EM
CHAPA DE M/VDEIRA

RESINADA, 2 LfílUZAÇÔES.
AF 09/2020

2.24000000 RS 124,26 RS

TOTAL SERVIÇO: R$
VALOR SEM ENCARGOS: RS

VALOR ENCARGOS (11S66%1; R$
VALOR COM ENC/WGOS: R$

VALOR BDI (22.47%): RS
VALOR: RS

2.177.B3
1.884.48

293.1S

2.177.63

489.31
Z177.S3

ugOTtmro Civil
CREA-MA 111 738-75W



.VI

fCTADO OOMiVaANHAO

MirETTUftAMUNiaPALCEnmEIilAS

C»IP);O6.m.JS3/l»0l .49

PROPONENTEaPrefdturs MeAdpal de Pavetess
Prolelo de Reforma eMsauacSo do Jardim Infãnaa
PrcJâode RòformaeAdMUacAo do Jardim Infância Fátima Roma - Pedreiras - Maranhão

ORSE SE 12^020 • SBC MA 12/2020 -

SQNFRA CE 026 • SINAPt MA 12/2020 -

Valores Sem Desoneração

ENCARGOS soaAIS: 115.66%

BOI; 22.47%

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

COMP-ae59e4S1 - estrutura metálica galvanizada, revestida por placas de ACM (ALUMÍNIO COMPOSTO)
RECORTADO. E-0.3MM. NA COR C08RE, 1,00 NX 1.00M, FIXAÇAO DA ESTRUTURA METÁUCA SEM AVANÇO NA EST.
ESPACIAL EJUSTENTE NO LOCAL POR PARAFUSOS. • FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

MAODEOeRA

loeiios

loeieos

fVlATERtAL

AJUDANTE DE SERRALHEIRO

SERRAUHBRO

ISOLDADOR

ESTRUTURA METÁLICA
GALVANIZADA REI^STIDA
POR PLACAS DE ACM

(ALUMÍNIO COMPOSTO)
RECORTADO. E=0,3MM, NA
COR COBRE, 1.00 NX I.OOM,

fixaçAo da estrutura
METÁUCA SEM AVANÇO Nft
EST. ESPACIAL EXISTENTE

NO LOCAL POR PARAFUSOS

FORNECIMENTO E

MONTAGEM

FONTE

COEFICIENTE
PREÇO

UNITÁRIO

I.OOOOOOOOi R$ 10.70

1.00000000 RS 14 30

0,20000000 RS 16.50
TOTAL MAO DE OBRA:

COERCIENTE

1.00000000 RS 554.21 RS

TOTAL HATEFUAU
VALOR SEM ENCARGOS:

VALOR ENCARGOS (115.66%):

VALOR CCMH ENCARGOS:

VALOR BD1{2Z47%]:
VÍÃLÕRT

é^inétro CívÜ
CRÊA-MA 111738.753-4
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PR{FErrURAMUN<CIPAl.DE PEDReiUS

CNPI:0e.lM.}S3/UO9]'4P

lurMJ.IJIdJnrUrNafeituraM

^»1I?Tííraíi'rofeb de Reforma eliSSEKS]do Jardim inlãrrcia

IDENTIFICAÇÃO: Projeto de Reforma e Adequiçte do Jardim Infdrwia Fátima Roma - Pedreiras - Maranhão

Rua Ramimdo Áraúio, n" 270, Goébal. Pedreiras - MA

ENCARGOS SOCIAB:
BASE DE PREÇOS/DATA ORSE SE 12/2020- SBC MA 12/2020 - SEINFRACE 026

BASE; SINAPI MA 122020 - l/alores Sem Oesorwrafão

115,66*

22,47%

COMPOSIÇÃO DO BOI - BENEFÍCIO E DESPESAS INDIRETAS

TIPO OE OBRA DO EMPREENDIMENTO
e RelònnadeEdffieioa

I DESONERAÇÃO
.0

BESSCenlorme

Sebre a base de cálculo, definir a

üLdeÁiirestána33de oercentual da base de cákiulo oora o ISS: 100,00%

jectK/a alíquota do ISS (entra 2% e 5%) 5.00%

Administração Central

Seoum B Garantia

Rlaeo

sFIrtsneérss

Lucro

Ti«iutDS nmposais COFINS 3%. e PIS 0.65%
'dbulDB (tSS, variável de acordo com e murfcl
Tributos (CetitTfeticáo Ptevldenciária sobre a Receita Bruta - 0%

FòrmulaA

%A<loiado Situdçdo I^Ouartfl Médfp 3"Quartll

EEsagEsal
■5gE!E*BEaiBL!kaiiEBETII

o valorda taxa do BDIòdefmide em conformidade com a metodologia adotada pelo TCU nos acórdãos 2369r2011 e 2622/2013:

rvTM (l+AC+S+R+G).(l-fDF).(l+L) „
1

□edaro pata os devxMs fns que. conforme legislarão tnbutárs muncipal. a imse de cátculo para Constnrçáo e Reforma de Eddloos. á de
100%, com a respectivB allauota de 5%.

Oedare para es devidos Ris que o regjme de Centribulfao PrevslenciárBt sobre a Receha Bruta adotado para elabotatão do orçamento foi
SEM Desoneraçáo. e que esta e a ansmativa meta adeqisda para a Admirasía^ Públiea

PEDREIRAS - UARANHAO

Responsa vet Tòcnir» Responsável Tomatfsr



ESTADO DO MARANHAO

PfiEFErrUAA MUNICIPAL OE PEDREIRAS

CNPJ: 0tl&J.253/OOOl-^9

PROPONENTe iPrpfettura M 1 Ce PéCteírBS

uscâo Co Janllm Inâncla

lOENTinCAÇÃO; Prt^eto Ce Reforma e Adequação do JsrCim Intanoa Fáthis Roma - Pedreiras - Maranhfio

ENDEREÇO: Rua Raimundo Araújo, n' 270, Qaábal, Pedras - UA

ENCARGOS SOCtAlS:BASE DE PREÇOS I SBC MA 12«520 -
nsTA bírV SEINFRA CE 026 - SINAPI MA 12Q020 -UAlABAtab. vatores Sem Desoneração

115,63%

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MAO DE OBRA

DESCRIÇÃO
COM DESONERAÇÃO

HORISTA% IDSBQI
SEM DESONERAÇÃO

H0RI8TA% MENSALISTA%

GRUPOA

INSS

SES!

SEMAI

INGRA

SEBRAE

Salárii Eduesoâo
Seguro Co

FGTS

SECONCI

GRUPOS

Semanal Remuterado

Auxiliò-Eniãrmidade

13«Salifw

OBSdéChuvas

de Trabalha

Bia Saiam Maternidade 0,03% 0 03% 0.03% 0.03%
B Total 49.80% 20.68% 49,80% 20.86%

GRUPOC

Aviso Prévio Inden

Avisa Prévio Trabahado

Férias Inderâadas
ito ResQsSo Sem Justa Causa

InJenizacâe Adcfonal

Total

ESiSSnoa de A sobre S

ReincidSnóa de A sobre A<rèo Prévio

Trabalhado * Reinodència de FGTS

sobre Avisa Prévio Indenizado

GRUPO D

8.66% 3.68% 18.82%

0,39% 0,39%

3,97% 19,21%

115,86%TOTAL (A + B+ C + O)

Gomes
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(STAOO DO MAMNhSO

PfU^BTUAA MUNICIPAL K PEDREIRAS

CNPh 06.184.253/0001-49

DECLARAÇÃO
"Parcelas de Valor e Maior Relevância Técnica"

DECLARO, para fins de definição da qualdade técnica profissional s/ou operacional, confoime prc/isto no tnaso II, e § 1° Inciso I de
Ait 30 da L« N" a 660/93 c/cArt 37. incisoXXI da CenetituiçãoEederd. que os itens a seguir possuem maior relevância lécnvae
valor signiTicativa ds Obra/Serviço de
Projeto de Reforma e Adequação do Jardim Infância Fátima Roma • Pedreiras - Maranhão

ITEM CéOK» FONTE DESCRIÇÃO UNO «JAfíT. T^^

3.10 ORSE

2.6.4 CRSE

PRÓPRIA COMP-eeS994SI

GRADIL COM QUADRO EM

TUBO METALON 40X30MM,

TELA SOLDAOOA DE 3X3CM E

TUBO METALON DE 3SX^M.

CONFORME PROJETO OA

CONSTRUC&O DO GINÁSIO
POÜÊSPORTIVODE

ITA0AIANA.

REVESTIMENTO CERÂMICO
PARA PAREDE, tOX tOCU.

EUANE. LINHA GALERIA

BRANCO MESH.PEI-3.

APÜCADO COM ARGAMASSA

INDUSTRIALIZADA AC-il,

REJUNTADO, EXCLUSIVE
REGULARIZAÇÃO DE BASE OU
EMBOÇO-REVOl.

ESTRUTURA METÁUCA
GALVANIZADA, REi^STIOA

POR PLACAS DE ACM

{ALUMINIO COMPOSTO)
RECORTADO. E=0,3MM, NA

COR COBRE, 1,00 NX t ,COM,

FIXAÇÃO DA ESTRUTURA
METÁLICA SEM AVANÇO NA
EST ESPACIAL EXISTENTE NO

LOCAL POR PARAFUSK. -

FORNECIMENTO E

MONTAGEM

ni.ao RS 407.49 RS 4S.:»3.64

494.00 RS 92.79 RS 31 018,26

4ZtO f» 713,40 f» 30 034,14

Desta forma, em atenAmenlo á determinação prevista no §2°. do art 30, da Lein° 8.669/93. e AdmlnistiBção Municipal deverá edglr no

Instrumento ConvocstOno quaAticação técnica seguindo os parâmetros defmdus no quadro acma.

Fica a erilêne da Adminidcaçãe Municipal o estabelecimento de quantitativos mínimos a serem inseridos no Edital de Uctaçâo. rehéSrDS

á quaíilicaçSo técniec-operacionai. conforme dispãesa 'Súmuia n° ̂3/2011' do Tribunal deContas daUniâo - TCU.

Atenciosamente

Re^snsável Técnico'

Anítní^an^Gomes
cNgInttoifo Civil

CREA-MA:111 738.75W

OECRtlEVÁNOA r/S



ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS
CNPJ: 06.184,253/0001-49

MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

NORMAS DE EXECUÇÃO

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Pedreiras

OBJETO:
Projeto de Reforma da Unidade Escolar Jardim

Infância

ENDEREÇO:
Rua Raimundo Araújo, N® 270:278,

Pedreiras - MA

BASE DE PREÇOS:

DATA BASE:

SINAPI - Valores Não Desonerados

10/2020 - Maranhão

PEDREIRAS - MA

2021

rOCA tIA
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS
CNPJ: 06.184.253/0001^9

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Pedreiras

OBJETO: Projeto de Reforma da Unidade Escolar Jardim Infância

ENDEREÇO: Rua Raimundo Araújo. N® 270:278 - Goiabal -Pedreiras - MA

BASE DE PREÇOS: ORSE SE 09/2020 - SBC MA 09/2020 - SEINFRA CE 026

DATA BASE: SENAPI MA 10/2020 - Valores Sem Desoneração

CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

O conjunto das especificações apresentadas a seguir, tem por finalidade

estabelecer as condições que deverão reger a execução dos serviços requisitados

pela Contratante.

Estas especificações têm como objetivo definir os critérios técnicos básicos

para execução de cada serviço em particular, fixando condições minimas a serem

observadas na aquisição, fornecimento e emprego de materiais.

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Esse projeto foi viabilizado de acordo com questões normativas vigentes. Cada

parte do projeto a qual contenha aspectos em normas, foram abordados de acordo

com as mesmas.

A Execução dos serviços deverá obedecer rigorosamente, em todos os

pormenores, aos seguintes itens;

• Requisitos de Normas e/ou Especificações, Métodos de Ensaio e

Terminologia estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas

(ABNT) ou formulados por laboratórios ou institutos de Pesquisas

Tecnológicas Brasileiras.

• Requisitos e Especificações do DNER - Departamento Nacional de Estradas

de Rodagem.

• Requisitos de Normas e/ou Especificações e/ou Métodos de Ensaio e/ou

Padrões estabelecidos por entidades estrangeiras congêneres (ASTN, DIN

e outras), quando da inexistência de Normas e/ou Especificações brasileiras

correspondentes, para determinados tipos de materiais ou serviços.

Gomes
CivH
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS
CNPJ: 06.184.253/0001^9

• Recomendações, instruções e especificações de Fabricantes de materiais

e/ou de Especificações em sua aplicação.

• Dispositivos aplicáveis da Legislação vigente (Federal, Estadual ou

Municipal), relativos a materiais, segurança, proteção, instalação de canteiro

de obras e de demais aspectos das construções.

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-

estabelecido no contrato conforme a data Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura

Municipal.

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas

Especificações, os desenhos e demais elementos neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às

condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos

impugnados logo após a oficialização pela Fiscalização, ficando por sua conta

exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a

terceiros, decorrentes de sua negligência, imperícia e omissão.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância

nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos

decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada

a cada serviço, a critério da Fiscalização e Supervisão.

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de

garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que

possam ser atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades

de terceiros, e ainda a segurança de operários e transeuntes durante a execução de

todas as etapas da obra.

rOCA UA. 111-740 7C-2 i
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS
CNPJ: 06.184.253/0001-49

MATERIAIS EMPREGADOS

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas

especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser

autorizadas pela fiscalização.

Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a

apresentação de certificados de ensaios relativos a materiais a serem utilizados e o

fornecimento de amostras dos mesmos.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a

conservação de suas características e qualidades para emprego nas obras, bem

como a facilitar sua inspeção. Quando se fizer necessário, os materiais serão

estocados sobre plataformas de superfícies limpas e adequadas para tal fim, ou

ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e

normas oficiais no que se refere à recepção, transporte, manipulação, emprego e

estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas,

serão fornecidos pela CONTRATADA.

MÃO DE OBRA

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e

funcionários administrativos em número e especialização compatíveis com a

natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a

execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência

para executar, adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que.

na opinião da Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira correta e

adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por

outros motivos, deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser

afastado imediatamente pela CONTRATADA.

úí6 Gomes
CiigèMléiro Civil
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS
CNPJ: 06.184.253/0001-49

FISCALIZAÇÃO

A existência da fiscalização e a aprovação por parte desta dos serviços

executados, não exime a contratada da responsabilidade sobre a totalidade destes

serviços.

FONTE DOS PREÇOS UTILIZADOS

Para o orçamento do Projeto em questão foi utilizado a Tabela SINAPI como

referência e quando não encontrado serviços foram utilizadas composições próprias,

de acordo com a Planilha de Orçamento em anexo, e adota mesmos Parâmetros da

Tabela Oficial SINAPI.

BDI UTILIZADO

O BDI (Benefício e Despesas indiretas) presente no orçamento e na

composição de BDI, está calculado de acordo com Acórdão do TCU e com a planilha

múltipla da CAIXA, seguindo os parâmetros exigidos conforme o porte de obra.

Desta forma, a Prefeitura Municipal adota um BDI de acordo com Planilha em

anexo.

ENCARGOS SOCIAIS

Os encargos sociais utilizados no atual projeto estão de acordo com os valores

adotados pelo SINAPI, e a tabela com os respectivos valores usados seguem em

anexo ao orçamento.

DEFINIÇÕES DE ESCOPO E SERVIÇOS

É apresentado abaixo o escopo de serviços que serão executados nesse
projeto de reforma de Unidade Básica de Saúde no município de Pedreiras -

1. SERVIÇOS PRELIMINARES;

2. ÁREA INTERNA;

Andi^Á^jü Gomes
^éntfeiro Civil
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS
CNPJ: 06.184.253/0001-49

3. ÁREA EXTERNA;

4. SERVIÇOS FINAIS.

CONDIÇÕES INICIAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

•  Ficarão a cargo exclusivo da empresa contratada todas as providências e

despesas correspondentes pela obtenção do alvará de execução da obra e a

regularização da obra junto ao CREA com o recolhimento das devidas ARTs,

matrícula da obra junto ao INSS e outros.

Games
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 06.184.253/0001-49

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

1.0»SERVIÇOS PRELIMINARES:

1.1 - PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO, INSTALADA

A contratada deverá fornecer e assentar, antes do inicio da obra, em local

indicado pela Fiscalização, duas placas de obra em chapa galvanizada. Deverão ser

afixadas sobre estrutura de madeira compatível com as suas dimensões

(3.00x2,OOm) e (2,00x1,50m). e correspondem respectivamente a placa principal da

obra (com todas as informações pertinentes a obra, como valor da obra, fonte de

recurso, etc.) e outra placa de apoio (contando as informações correspondentes a

empresa que irá executar a referida obra).

A placa deverá ser confeccionada nas dimensões e no modelo fornecido pela

Prefeitura. Caso, durante o decorrer da obra, alguma placa seja danificada, a mesma

deverá ser recuperada ou substituída, a critério da Fiscalização, sem que isso

acarrete nenhum ônus adicional para a PREFEITURA.

Deverá compreender o fornecimento dos materiais, ferramentas e mão-de-

obra necessária á completa confecção e instalação das placas nos locais a serem

determinados pela fiscalização, incluindo todos os dispositivos de fixação,

Fica a contratada obrigada a obter todas as licenças, aprovações e franquias

necessárias aos serviços contratados, pagando os emolumentos previstos em lei,

bem como dispor de todos os equipamentos de proteção individual - EPI.

Unidade de medição:

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

1.2 - TAPUME COM TELHA METÁLICA.

Descrição

Tapume com telha metálica para fechamento da obra.

rocA kiA 111 7ie Tci á



ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS
CNPJ: 06.184.253/0001-49

Procedimentos de Execução

• Verifica-se a área dos tapumes a serem instalados;

• Corta-se o comprimento necessário das peças;

• Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será Inserido o pontalete

(peça de madeira);

• O pontalete é inserido no solo; o nível é verificado durante este procedimento;

• No solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes;

• Em seguida, são colocadas as telhas metálicas para o fechamento.

Unidade de medição:

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

2.0-ÁREA INTERNA

2.1 - DEMOLIÇÕES E RETIRADAS

2.1.1 - DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL,
SEM REAPROVEITAMENTO.

Descrição

Demolição de alvenaria de bloco furado manualmente.

Itens e suas características

• Servente e pedreiro: profissionais que executam a demolição.

Procedimentos de Execução

• Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura.

• Checar se os EPC necessários estão Instalados.

•  Usar os EPI exigidos para a atividade.

• A demolição da parede manualmente é feita com o uso de marreta, da parte

superior para a parte inferior da parede.

And^Á^jü Gomes
ClwH
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

2.1.2 - RETIRADA CUIDADOSA BANCADA COM REAPROVEITAMENTO

Descrição

Remoção de forma manualmente bancadas de mármore.

Recomendações

Uso obrigatório de EPI

Procedimentos de Execução

Retirar cuidadosamente as peças, evitando quebras e acidentes.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

2.1.3 - REMOÇÃO DE FORROS DE DRYWALL, PVC E FIBROMINERAL, DE

FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO.

Descrição

Remoção de forro de drywail, pvc e fibromineral.

Itens e suas características

• Servente e montador: profissionais que executam a remoção.

Procedimentos de Execução

• Checar se os EPC necessários estão instalados.

•  Usar os EPI exigidos para a atividade.

• Retirar as placas/réguas manualmente com auxílio eventual de pé-de-cabra.

Gomes
tngerníéro CívH
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

2.1.4 - REMOÇÃO DE FORRO DE GESSO, DE FORMA MANUAL, SEM

REAPROVEITAMENTO.

Descrição

Execução da retirada do forro de gesso, de forma manuai, inclusive os arames

de sustentação.

Os cômodos estão indicados no memória de calcuio

Recomendações

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma Regulamentadora

NR 18 - Condições de Trabalho na Indústria da Construção.

Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção

Individuai (EPI).

Itens e suas características

Servente e gesseiro: profissionais que executam a remoção.

Procedimentos de Execução

• Checar se os EPC necessários estão instalados.

• Usar os EPI exigidos para a atividade.

• Quebrar o forro com marreta,

•  No perímetro utilizar talhadeira para retirar as cantoneiras.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

2.1.5 - REMOÇÃO DE FORRO DE MADEIRA

Gomes
tngé^ro CivH
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Descrição

Remoção de todo o forro de madeira sem reaproveitamento.

Recomendações

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários, aos transeuntes e observadas as prescrições na NR 18.

Procedimentos para execução

Retirada de forma manual e cuidadosamente, após a retirada deverá ser

transportada e armazenada em local apropriado. Objetos pesados ou volumosos

devem ser removidos mediante o emprego de dispositivos mecânicos, ficando

proibido o lançamento em queda livre de qualquer material.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2.1.6 - REMOÇÃO DE TELHAS, DE FIBROCIMENTO, METÁLICA E CERÂMICA,

DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO.

Descrição

Execução da retirada de telhas, de forma manual.

itens e suas características

Servente e telhadista: profissionais que executam a remoção.

Procedimentos para execução

• Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura.

• Checar se os EPG necessários estão instalados.

•  Usar os EPI exigidos para a atividade. • Retirar os parafusos que prendem as

telhas, com chave de fenda.

•  Retirar cada telha manualmente e baixá-las, com uso de cordas, até a laje

imediatamente abaixo da cobertura.

Comes
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2.1.7 - REMOÇÃO DE TRAMA DE MADEIRA PARA COBERTURA, DE FORMA

MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO.

Descrição

Demolição e remoção da trama de madeira.

Itens e suas características

Servente e telhadísta: profissionais que executam a remoção.

Procedimentos de Execução

• Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura.

• Checar se os EPC necessários estão instalados.

•  Usar os EPI exigidos para a atividade.

• Soltar as extremidades dos elementos em madeira com picareta.

•  Retirar cada elemento manualmente.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2.1.8 REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM

REAPROVEITAMENTO.

Descrição

Deverão ser retiradas as portas existentes para a colocação de novas

esquadrias nos locais indicados na memória de cálculo, no orçamento.

Itens e suas características

Servente e pedreiro: profissionais que executam a demolição.

Procedimentos de execução

• Antes de iniciar a retirada, analisar a estabilidade da estrutura. Checar se os

EPC necessários estão instalados. Usar os EPI exigidos para a atividade.

•  Executar o serviço de modo cuidadoso para se preservar a integridade dos

vãos existentes.

Gomes
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 06.184.253/0001-49

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

2.1.9 - REMOÇÃO DE JANELAS, DE FORMA MANUAL, SEM

REAPROVEITAMENTO

Descrição

Deverão ser retiradas as janelas existentes para a colocação de novas

esquadrias nos locais indicados na memória de cálculo, no orçamento.

itens e suas características

Servente e pedreiro: profissionais que executam a demolição.

Procedimentos de execução

Deverão ser retiradas às Janelas, conforme memória de cálculo,

As Janelas retiradas inclusive os batentes, quando se apresentarem em condições

de uso perfeito poderá ser reaproveitado pela Prefeitura Municipal.

As esquadrias devem ser retiradas cuidadosamente, quebrando-se a alvenaria em

volta com ajuda de um ponteiro, e depois transportado e armazenado em local

apropriado, pois poderão ser posteriormente reaproveitados.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

2.1.10 - REMOÇÃO DE LOUÇAS, DE FORMA MANUAL, SEM

REAPROVEITAMENTO.

Descrição

Este serviço consiste na remoção de qualquer tipo de louça que se encontra

em condições inadequadas para uso

Gomes
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNÍCÍPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 05.184.253/0001-49

Itens e suas características

Servente e encanador: profissionais que executam a remoção,

Procedimentos de Execução

• Checar se os EPC necessários estão instalados.

• Usar os EPI exigidos para a atividade.

• Retirar os parafusos que prendem a louça e removê-la.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

2.1.11 - DEMOLIÇÃO DE ARGAMASSAS, DE FORMA MANUAL, SEM

REAPROVEITAMENTO.

Descrição

Demolição de revestimento com argamassa, sem reaproveitamento. Nos

cômodos indicados pela memória de cálculo.

Recomendações

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários e observadas as prescrições das Normas NR 18 - Condições de Trabalho

na Indústria da Construção (MTb) e da NBR 5682y77 - Contrato, execução e

supervisão de demolições. Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de

Equipamento de Proteção Individual (EPI).

Itens e suas características

Servente e pedreiro: profissionais que executam a demolição.

Procedimentos de execução
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 06.184.253/0001-49

Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura.

• Checar se os EPC necessários estão instalados.

•  Usar os EPI exigidos para a atividade.

• Remover a argamassa com uso de talhadeira e marreta.

• O revestimento deverá ser retirado cuidadosamente com ferramentas

adequadas de modo a não danificar a parede. O material deverá ser

transportado para local conveniente e posteriormente retirado da obra como

entulho.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2.1.12 - DEMOLIÇÃO DE PISO INDUSTRIAL

Descrição

Execução da retirada piso industrial. Nos cômodos indicados no memória de

calculo.

Recomendações

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma Regulamentadora

NR 18 - Condições de Trabalho na Indústria da Construção.

• Deverá ser utilizado mão-de-obra habilitada.

•  Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI),

Itens e suas características

Servente e azulejista: profissionais que executam a demolição.

Martelete ou rompedor pneumático manual: equipamento utilizado para

demolição de piso industrial.

Procedimentos para execução

Gomes
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CNPJ: 06.184.253/0001-49

Carregar, transportar e descarregar o entulho em local apropriado e licenciado

ambientaimente para esta atividade,

• Checar se os EPC necessários estão Instalados.

•  Usar os EPI exigidos para a atividade.

• Será feita a demolição e retirada de piso cerâmico em todos os cômodos

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2.1.13 - DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO

Descrição

Execução da retirada piso cerâmico Inclusive a argamassa coiante. Nos

cômodos indicados no memória de calculo.

Recomendações

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma Reguiamentadora

NR 18 - Condições de Trabalho na Indústria da Construção.

• Deverá ser utilizado mão-de-obra habilitada.

• Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI).

Itens e suas características

Servente e azuiejista: profissionais que executam a demolição.

Martelete ou rompedor pneumático manual: equipamento utilizado para

demolição do revestimento cerâmico.

Procedimentos para execução

Retirar o revestimento cerâmico do piso inclusive a argamassa coiante

utilizando ferramentas adequadas.

Carregar, transportar e descarregar o entulho em local apropriado e licenciado

ambientaimente para esta atividade.

Comes
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS
CNPJ: 06.164.253/0001-49

• Checar se os EPC necessários estão instalados.

• Usar os EPI exigidos para a atividade.

• Será feita a demolição e retirada de piso cerâmico em todos os cômodos.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2.1.14 - DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO. DE FORMA MANUAL,

SEM REAPROVEITAMENTO.

Descrição

Deverá ser executada a demolição dos revestimentos cerâmicos existentes

nos cômodos: WC FEM e WC MASC para que haja substituição por novos

revestimentos.

Itens e suas características

Servente e azuiejista: profissionais que executam a demolição.

Procedimentos de Execução

• Checar se os EPC necessários estão instalados.

• Usar os EPI exigidos para a atividade.

• Remover o revestimento cerâmico com auxílio de marreta e talhadelra.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2.1.15 - REMOÇÃO DE CABOS ELÉTRICOS, DE FORMA MANUAL, SEM

REAPROVEITAMENTO.

Descrição

Remoção de cabos elétricos aparente fixa na superfície ou não, com meios

manuais.

Itens e suas características

Servente e eletricista; profissionais que executam a remoção.

Procedimentos de Execução

An<^I^o Gomes
tngewwro CivH
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS
CNPJ; 06,184.253/0001-49

Checar se os EPC necessários estão instalados. Usar os EPI exigidos para

a atividade. Retirar manualmente cabos elétricos de dentro de eletrodutos, com

auxílio de um alicate.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

2.1.16 - REMOÇÃO DE INTERRUPTORES/TOMADAS ELÉTRICAS, DE FORMA

MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO

Descrição

Retirar todas as INTERRUPTORES/TOMADAS ELÉTRICAS existentes, sem

reaproveitamento.

Itens e suas características

Servente e eletricista: profissionais que executam a remoção.

Procedimentos de execução

Checar se os EPC necessários estão instalados. Usar os EPI exigidos para a

atividade. Retirar manualmente interruptores, tomadas e espelhos, com auxílio de

um alicate.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

2.1.17 - REMOÇÃO DE LUMINÁRIAS, DE FORMA MANUAL, SEM

REAPROVEITAMENTO.

Descrição

Retirar todas as luminárias existentes, sem reaproveitamento.

Itens e suas características

Servente e eletricista: profissionais que executam a remoção.

Anít^Ãí^o Gomes
éf(gBrímro Civil
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Procedimentos de execução

Checar se os EPO necessários estão instalados. Usar os EPl exigidos para a

atividade. Retirar os parafusos e cabos elétricos que prendem a luminária e removê-

Unldade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

2.1.18 - CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHAO BASCULANTE

Descrição

Consiste no carregamento de material de 1® categoria, em caminhões

basculantes ou em outros equipamentos transportadores, com utilização de pás

carregadeiras ou escavadeiras.

Consistem no carregamento no locai da obra, dos materiais não

aproveitáveis.

itens e suas características

Servente: profissionais que executam a carga manual do entulho.

Caminhão basculante: veículo que transporta o entulho gerado na obra.

Procedimentos de execução

Os materiais não aproveitáveis para aterro deverão, após a abertura de vala.

ser removidos e espalhados nas áreas do bota-fora aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

-4n^^^^^Comes
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

2.2 - COBERTURA

2.2.1- IMUNIZAÇÃO DE MADEIRAMENTO PARA COBERTURA UTILIZANDO
CÜPINICIDA INCOLOR

Descrição

Execução de tratamento em madeiras com cupinicida ou fungicida, incolor.

Procedimentos de Execução

Execução e pintura com substância tóxica. Quando a madeira é seca, a

aderência é boa. podendo haver até 1,0 mm de penetração. Poderá se executar a

imunização por imersâo. colocando-se a madeira em tanques com a substância

tóxica, durante certo tempo, que varia com a espessura da peça e com o imunizante.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2.2.2- TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS

PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL,

INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL

Descrição

Deverá ser executada uma trama nova, para substituição da cobertura de

danificada existente.

Material

Madeira: Maçaranduba, Angelim ou Equivalente da região.
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ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Procedimentos de Execução

Verificaro posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças

de acordo com o projeto:

Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre

tesouras, pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano,

distanciamento, esquadro e paralelismo entre as terças;

Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48

aproximadamente a 45" em relação à face lateral da terça, de forma que penetrem

cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio;

Posicionar os caibros conforme previsto no projeto, conferindo distância entre

terças ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano,

distanciamento, esquadro e paralelismo entre os caibros;

Fixar os caibros na estrutura de apoio, cravando os pregos 19 x 36

aproximadamente a 45" em relação à face lateral do caibro, de forma que penetrem

cerca de 3 a 4 cm na terça;

Marcar a posição das ripas conforme previsto no projeto, conferindo distância

entre caibros, extensão do pano, galga estipulada de acordo com a telha a ser

empregado, esquadro e paralelismo entre as ripas;

Pregar as ripas nos caibros, utilizando pregos 15x15 com cabeça;

Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos

nos montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

2.2.3 - TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA DE ENCAIXE, TIPO ROMANA,
COM MAIS DE 2 ÁGUAS. INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL.

Descrição

O telhado é composto por telhas inclinadas de forma a conduzir a água da

chuva para as calhas e posteriormente para o solo,

An^J úio Gomes
fcf^ehnéiro Civil
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 06.184.253/0001-49

Itens e suas Características

- Telhadista com encargos complementares;

- Servente com encargos complementares;

- Telha cerâmica do tipo romana com rendimento de 16 telhas/m^

- Guincho Elétrico de Coluna.

Procedimentos de Execução

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPrs

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar

acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura

(nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade); -

Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser acumuladas

mais do que sete ou oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre tábuas

apoiadas em caibros ou terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que

impeçam seu escorregamento;

- Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as

disposições de tesouras, meiatesouras, pontaletes de apoio, terças, caibros,

elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento

entre ripas (galga), de forma a se atender à projeção mínima especificada para os

beirais e que o afastamento entre topos de telhas na linha de cumeeira não supere

5 ou 6cm; - A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beirai até a cumeeira.

e simultaneamente em águas opostas; a largura do beirai deve ser ajustada para

que se atenda ao distanciamento máximo entre as extremidades das telhas na linha

de cumeeira; para se manter a declividade especificada para o telhado, as telhas nas

linhas dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altura

equivalente à espessura de duas ripas; - No caso de beirais sem a proteção de forros,

as primeiras fiadas devem ser amarradas ás ripas com arame recozido galvanizado;

- Na colocação das telhas, manter sobreposição longitudinal de no mínimo lOcm; -

Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos

acima dos tolerados pela respectiva normalização devem ser expurgadas; - Nas

posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente cumeeiras as telhas
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

devem ser adequadamente recortadas (utilização de disco diamantado ou

dispositivos equivalentes), de forma que o afastamento entre as peças não supere 5

ou 6cm.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrada.

2.3 - DRENAGEM PLUVIAL

2.3.1 - CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24,
DESENVOLVIMENTO DE 100 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL

Descrição

Calha de zinco utilizada no encontro de telhado entre encontro de águas para

facilitar a drenagem pluvial da cobertura.

Material

- Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor

trifásico de 1,25 CV.

Procedimento de Execução

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPrs

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar

acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados á estrutura (nunca às

ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade);

- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou

caibros, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu

escorregamento;

- Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção

transversal especificada para as calhas e o caimento mínimo de 0,5 % no sentido

dos tubos coletores;
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS
CNPJ: 06.184.253/0001-49

- Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com

rebites de repuxo e soidagem com filete contínuo, após conveniente limpeza /

aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas;

- Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de

aço inox regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a

base políuretano

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

2.3.2 - RUFO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NtJMERO 24, CORTE DE 25

CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL.

Descrição

• Calhas, rufos e condutores em chapa de ferro galvanizada n° 24 (0,65mm) e

n° 26 (0,5mm); desenvolvimentos de 16, 25, 33, 50 e 100cm; a chapa deve

ter espessura uniforme, galvanização perfeita, isenta de nódulos e pontos de

ferrugem, sem apresentar fissuras nas bordas.

•  Pregos de aço inox, rebites de alumínio, parafusos galvanizados e buchas

plásticas.

• Solda de liga de chumbo e estanho, na proporção de 50:50 ou silicone para

uso externo.

itens e suas Características

- Telhadista com encargos complementares;

- Servente com encargos complementares; - Rufo externo de chapa de aço

galvanizado num 24, corte 25 cm;

- Prego polido com cabeça, bitola 18x27;

- Parafuso e bucha S-S; - Rebite de alumínio vazado, de repuxo. bitola 3,2 x 8

mm; - Solda estanho 50/50;

A  Gomes
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CNPJ; 06.184.253/0001-49

- Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas

diversas, embalagem de 310ml; - Guincho Elétrico de Coluna.

Procedimento de Execução

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPl's

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar

acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca às

ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade);

- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou

caibros, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu

escorregamento;

- Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção

transversal e o posicionamento especificado para os rufos;

- Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com

rebites de repuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza /

aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas;

- Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de

aço inox regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a

base de poliuretano, - Colocar cordão de selante em todo o encontro do rufo com a

alvenaria.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

2.3.3 ■ EMBOÇAMENTO COM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:9 (CIMENTO. CAL E
AREIA).

Descrição

Emboçamento com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia média

iavada no traço 1:2:9, com preparo mecânico.

Procedimento de Execução
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- Emboçar as capas nos canais dispostos na primeira fiada da cobertura com

argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia após limpeza e ligeiro

umedecimento das peças (aspersão de água com broxa), sendo que a argamassa

deverá resultar totalmente recoberta pelas capas.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

2.3.4 - CAIXA DE PASSAGEM COLETORA DE AGUAS PLUVIAIS, EM

ALVENARIA DE TIJOLOS MACIÇOS, DIM. INT. 0,25X0,85X1,00- C/ GRADE DE

CONCRETO

Descrição

Escavação mecanizada em profundidade que comporte a galeria, sendo que

a largura da vala deverá possuir sempre o diâmetro externo acrescido de 0,25x0,85.

Caso a profundidade exceder 1m. Sempre que houver necessidade, será previsto o

escoramento descontínuo das valas, caso se julgue necessário, em ̂ nção das

rampas existentes (taludes instáveis), garantindo inclusive o recobrimento da

canalização. Compactação do berço da galeria de forma a garantir a estabilidade da

fundação e a declividade longitudinal indicada.

Procedimento de Execução

Caixa feita de alvenaria tijolo cerâmico maciço (5x9x19), esp = 0.19m

(dobrada), com argamassa traço t5 -1:2;8 (cimento / cal / areia) d junta de 2.0cm.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

2.3.5 - JOELHO 90 GRAUS, PVC SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100
MM. JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA
OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO
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Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução límpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.3.6 - TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM,
FORNECIDO E INSTALADO EM SUBCOLETOR AÉREO DE ESGOTO
SANITÁRIO.

Descrição

Tubo de PVC para coletor de esgoto.

Itens e suas características

• Tubo de PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 100 mm para aplicação

em instalações prediais de esgotamento sanitário;

• Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm®;

• Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

• Lixa d"água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimento de Execução
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• Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

• Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora;

• O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após

a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o

PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos.

• Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às

pressões de serviço ou ensaios de esíanqueídade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

2.3.7 - TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 150 MM,
FORNECIDO E INSTALADO EM SUBCOLETOR AÉREO DE ESGOTO
SANITÁRIO. AF.12/2014

Descrição

Tubo de PVC para coletor de esgoto.

Itens e suas características

• Tubo de PVC, Série Normal, DN 150 mm.

• Joelho 45 graus, PVC, Série Normal, DN 150 mm;

Procedimento de Execução

• Os procedimentos necessários para execução devem seguir as

recomendações específicas dos Cadernos Técnicos de Instalações Hidráulicas de

Esgoto.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

2.3.8 - TÉ PVC BRANCO C/REDUÇÃO P/ESGOTO D=150X100mm (6"X4")

fam Gomes
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Descrição

Tê pvc branco para instalação conforme as especificações hidráulicas do

projeto.

Procedimento de Execução

• Os procedimentos necessários para execução devem seguir as

recomendações específicas dos Cadernos Técnicos de Instalações Hidráulicas de

Esgoto.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

2.3.9 - PINGADEIRA CONCRETO PARA TOPO DE MUROS 0,20m.

Descrição

Pingadeira pré-moldada em concreto, modelo rufo, reto, com friso na face

inferior para proteger as superfícies verticais da platibanda da água da chuva.

Procedimento de Execução

Após a execução da platibanda e sua devida impermeabilização, devem-se

assentar as placas de concreto ao longo de toda sua espessura, com argamassa

industrial adequada. A união entre as placas deve estar devidamente catafetada,

evitando, assim, a penetração de águas pelas junções. Será utilizado rejuntamento

epòxi cinza platina com especificação indicada pela modelo referência.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

2.4-VEDAÇÃO

2.4.1 ■ DIVISÓRIA E FECHAMENTO DE ESQUADRIAS E COBOCÓ

An<f^j^q^ Gomes
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2.4.1.1 - ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA
HORIZONTAL DE 14X9X19CM (ESPESSURA 14CM, BLOCO DEITADO) DE
PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MENOR QUE 6M= COM VÃOS E ARGAMASSA
DE ASSENTAMENTO COM PREPARO MANUAL.

Descrição

Execução de alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados na horizontal

de 10 cm.

Serão executadas alvenarias na vedação nos lugares indicados pela memória

de cálculo.

Itens e suas características

• Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1;2;8, preparo manual,

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta

de 10 mm;

• Tela metálica eletros soldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões

de 12x50cm;

• PINO DE AÇO COM FURO. HASTE=27 MM (AÇÃO DIRETA);

• Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x14x19cm para

alvenaria de vedação

Procedimentos de Execução

• Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as

especificações do projeto e fixá-los com uso de resina epóxi;

• Demarcar a alvenaria - materiallzação dos eixos de referência, demarcação

das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos

escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada;

• Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos com a utilização de

argamassa aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões

contínuos;

• Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da

alvenaria.
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2.4.2 - ALVENARIA NOVA DO BANHEIRO

2.4.2.1- ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU
IGUALA 1,30 M.

Descrição

Escavação de valas manualmente.

Itens e Suas Características

• Servente; profissional que executa a escavação da vala com o uso de

equipamentos manuais.

Procedimentos de Execução

• Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia.

• A escavação deve atender às exigências da NR 18.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

2.4.2.2- ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA

Descrição

Executar alvenaria de embasamento com pedra argamassada no espaço

devido.

Procedimentos de Execução

AncfiAjÁrauit) Gomes

rocn 4(A <11 -r^e 7^3 i



ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

As cavas para fundações das paredes serão preenchidas em rachões de

pedra calcária ou granítica, cuidadosamente assentada e devidamente calçadas, a

fim de evitar posteriores deslocamentos. A argamassa a ser utilizada será no traço

1:6 (cimento e areia).

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

2.4.2.3 - CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO EM
CONCRETO.

Descrição

Cinta de amarração de alvenaria para transporte de cargas.

Procedimentos de Execução

• Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto;

• Fixar a fôrma nas laterais da alvenaria já elevada; • Conferir posicionamento,

rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma;

• Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrimento mínimo;

• Concretar as cintas;

• Promover a retirada das fôrmas somente quando o concreto atingir

resistência suficiente para suportar as cargas.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

2.4.2.4 - EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, PARA
EDIFICAÇÃO INSTITUCIONAL TÉRREA, FCK = 25 MPA.

Descrição

O concreto é um material composto, constituído por cimento, água, agregado

miúdo (areia) e agregado graúdo (pedra ou brita).

Ani/^ áib Gomes
efiglmfféiro Cnril

rocA k<A. 111-na TRi 4



ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 06.184.253/0001-49

Procedimentos de Execução

• Seguir os procedimentos recomendados constantes nos cadernos técnicos

de concretagem, fôrmas e armação para estruturas de concreto armado.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2.4.2.5 - ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA
HORIZONTAL DE 9X14X19CIVI (ESPESSURA 14CM. BLOCO DEITADO) DE
PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MENOR QUE 6M' COM VÃOS E ARGAMASSA
DE ASSENTAMENTO COM PREPARO MANUAL.

Descrição

Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados na horizontal para

separação de ambientes.

Procedimentos de Execução

• Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as

especificações do projeto e fixá-los com uso de resina epóxi;

• Demarcar a alvenaria - materialização dos eixos de referência, demarcação

das faces das paredes a partir dos eixos ortogonaís, posicionamento dos

escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada;

• Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos com a utilização de

argamassa aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões

contínuos;

• Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da

alvenaria.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.
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2.5 - IMPERMEABILIZAÇÃO

2.5.1 - IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMÜLSÃO ASFÁLTICA, 2

DEMÃOS.

Descrição

A emuisão asfáltica cria uma película superficial de alta aderência e elevada

resistência a ataques químicos.

Itens e Suas Características

• Emuisão asfáltica com elastõmeros para impermeabilização.

Procedimentos de Execução

• A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas,

graxa, óleo ou desmoldastes;

■ Aplicar a emuisão asfáltica com brocha ou trincha;

• Aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a segunda demão em sentido cruzado

ao da primeira demão;

• Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos

emergentes, realizar o teste de estanqueídade, enchendo a área com uma lâmina

d'água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo 72 horas para verificar se há algum

vazamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2.6. REVESTIMENTOS
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2.6.1 - CHAPISCO EM PAREDE COM ARGAMASSA TRAÇO 11-1:3 (CIMENTO

/ AREIA)

Descrição

Deverá ser executado chapísco para reparo de paredes, nova bancada na

rede de frios e vedação de janela do depósito 01.

As dimensões estão indicadas na memória de cálculo do orçamento.

Itens e suas Características

Areia grossa - areia grossa úmida, com taxa de inchamento de 20%, pronta

para o uso;

Cimento Portland Composto CP 11-32.

Procedimentos de Execução

Diluir a emulsão poíimérica na água de amassamento na proporção indicada

pelo fabricante;

Fazer uma mistura inicial a seco de areia e cimento, conforme dosagem

indicada;

Adicionar água aos poucos, misturando com uma enxada até se obter uma

massa homogênea e livre de grumos.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2.6.2 - REBOCO OU EMBOÇO INTERNO, DE PAREDE, COM ARGAMASSA

TRAÇO T6 - 1:2:10 (CIMENTO / CAL / AREIA), ESPESSURA 1,5 CM

Descrição

Execução de reboco ou embcco em paredes.

Todas as áreas que receberão o reboco ou emboco estão demonstradas na

memória de cálculo do orçamento, em anexo.
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Itens e suas características

Argamassa de cimento, cal e areia média, traço T6 1:2:10, conforme composição

auxiliar de argamassa. e espessura média real de 1,50 cm.

Procedimentos de execução

Taliscamento da base e Execução das mestras. Lançamento da argamassa

com colher de pedreiro. Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.

Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas,

retirando-se o excesso. Acabamento superficial: desempenamento com

desempenadeira de madeira.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2.6.3 - EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA

TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADO MANUALMENTE EM FACES

INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM ÁREA MAIOR QUE 10M2,

ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS.

Descrição

Camada de chapisco em argamassa para o recebimento de cerâmica.

Itens e suas características

Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8. preparo manual,

conforme composição auxiliar de argamassa. e espessura média reai de 20 mm.

Procedimentos de Execução

Taliscamento da base e Execução das mestras. Lançamento da argamassa

com colher de pedreiro. Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.

Comei
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Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas,

retirando-se o excesso. Acabamento superficial; desempenamento com

desempenadeira de madeira.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2.6.4 - REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDE, 33,5 X 45 CM, ELIANE,

LINHA FORMA BRANCO AC, APLICADO COM ARGAMASSA

INDUSTRIALIZADA AC-I, REJUNTADO, EXCLUSIVE EMBOÇO.

Descrição

Os revestimentos cerâmicos são superiores em relação aos outros materiais

especialmente pela sua durabilidade e praticidade na hora da limpeza

Itens e suas características

Cerâmico esmaltado tipo esmaltada extra de dimensões 20x20 cm;

Argamassa coiante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo

AC I, preparada conforme indicação do fabricante: Argamassa para rejunte.

Procedimentos de Execução

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente

limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada

uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das placas

cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as

condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada. Aplicar o lado denteado da

desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos.

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando

pequenos impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada

para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se

Gomes
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espaçadores previamente gabaritados. Após no mínimo 72 horas da aplicação das

placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxilio de uma desempenadeira

de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem. Limpar a área com

pano umedecido.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2.6.5 - REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO
ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 60X60 CM APLICADA EM AMBIENTES
DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2.

Descrição

Os revestimentos cerâmicos são superiores em relação aos outros materiais

especialmente pela sua durabilidade e pratícidade na hora da limpeza

Itens e suas características

• Placa cerâmica tipo porcelanato de dimensões 60x60 cm;

• Argamassa coiante industrializada para assentamento de placas cerâmicaSi

do tipo AC III, preparada conforme indicação do fabricante;

• Argamassa para rejunte.

Procedimentos de Execução

• Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente

limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma

camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das

placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo

com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada.

• Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa

formando sulcos.

• Aplicar uma camada de argamassa coiante no tardoz das peças.

Anct^^^ó Games
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• Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando

pequenos impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas

especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser

obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados.

• Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para

rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em

movimentos contínuos de vai e vem.

•  Limpar a área com pano umedecido.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2.7 - FORRO

2.7.1- FORRO EM PLACAS DE GESSO, PARA AMBIENTES RESIDENCIAIS.

Descrição

Forro em placas de gesso para melhor qualidade de acabamento.

itens e suas características

•  Placa de gesso para forro, de 60cm x 60cm e espessura de 12mm;

•  Rebite de repuxo 4,8mm x 22mm (* Insumo a ser cadastrado no SINAPl);

• Arame galvanizado I8bwg. 1,24mm (0.009 kg/m);

•  Estopa de sisal em fibra para aplicação geral em gesso;

• Gesso de fundição.

Procedimentos para Execução

• Determinar o nivel em que será instalado o forro na estrutura periférica

(paredes) do ambiente, com o auxílio da mangueira de nível ou nivel a laser;

• Marcar nas paredes a posição exata para o forro, com o auxílio do cordão de

marcação ou fio traçante, e instalar alguns
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pregos para suportar, temporariamente, os acabamentos em gesso e passar

as linhas-guia;

• Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto os pontos

de fixação dos arames (tirantes), de acordo com o número de placas a serem

instaladas; a primeira fiada exige 2 pontos de fixação e as demais, apenas 1

ponto;

•  Fixar os rebites no teto. e prender os arames (tirantes) aos rebites;

• Preparar a pasta de gesso de fundição;

•  Fixar a primeira fiada de placas de gesso junto aos acabamentos ou Juntas de

dilatação, previamente instaladas na parede;

• A cada placa instalada, amarrar o respectivo arame (tirante);

• Aplicar a mistura de sisai com pasta de gesso de fundição na parte superior

da instalação do forro, nas juntas entre as placas, para chumbamento das

placas de gesso;

• Retirar os pregos instalados no perímetro do forro;

• Aplicar a pasta de gesso de fundição por sobre as juntas do forro já instalado,

para dar acabamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2.8 - ESQUADRiAS

2.8.1- PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MEDIA),
90X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, INCLUSO DOBRADIÇAS -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Descrição

Porta de madeira para ambientes.

Itens e suas características

- Carpinteiro de esquadria com encargos complementares: oficial responsável

pela instalação de folhas de porta;

AnduiáfM Comes
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- Servente com encargos complementares; auxilia o oficial na instalação de

folhas de porta;

- Folha de porta de madeira de 90x210x3.5cm, classificada como leve ou

média segundo a ABNT NBR 15930-1:2011, núcleo sarrafeado. capa lisa em HDF,

acabamento em primer para pintura;

- "Dobradiça de ferro cromado 3x2 V2 ;

- Parafuso de rosca soberba de aço zincado, cabeça chata e fenda simples,

de 3,5x25mm.

Procedimentos para Execução

- Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos

que devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm

em relação a todo o contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao

nível final do piso acabado. Os cortes, se necessários, devem ser feitos com

piaina e formâo;

- Marcar a posição das dobradiças;

- Marcar, com auxílio do traçador de altura (graminho). a profundidade do

corte para a instalação das dobradiças;

- Nas posições marcadas, executar os encaixes das dobradiças com o auxilio

de formão bem afiado;

- Parafusar as dobradiças na folha de porta;

- Posicionar a folha de porta corretamente no vão, apoiá-la convenientemente

e parafusar as dobradiças no batente.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

2.8.2- PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA),
PADRÃO MÉDIO. 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS:
DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM
EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
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Portas leves de madeira, seml-oca com dobradiças.

Itens e suas características

- Carpinteiro de esquadria com encargos compíementares; oficial responsável

pela instalação de folhas de porta;

- Servente com encargos compíementares: auxilia o oficial na Instalação de

folhas de porta;

- Folha de porta de madeira de 90x210x3,5cm. classificada como leve ou

média segundo a ABNT NBR 15930-1:2011, núcleo sarrafeado, capa lisa em HDF,

acabamento em primer para pintura;

- Dobradiça de ferro cromado 3x2 14" ; - Parafuso de rosca soberba de aço

zincado, cabeça chata e fenda simples, de 3,5x25mm,

Procedimentos para Execução

- Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos

que devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em

relação a todo o contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do

piso acabado. Os cortes, se necessários, devem ser feitos com plaina e formão;

- Marcar a posição das dobradiças;

- Marcar, com auxílio dotraçadorde altura (graminho), a profundidade do corte

para a instalação das dobradiças;

- Nas posições marcadas, executar os encaixes das dobradiças com o auxílio

de formão bem afiado;

- Parafusar as dobradiças na folha de porta;

- Posicionar a folha de porta corretamente no vão, apoiá-la convenientemente

e parafusar as dobradiças no batente.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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2.8.3 - PORTA DE CORRER DE ALUMÍNIO, COM DUAS FOLHAS PARA VIDRO,
INCLUSO VIDRO LISO INCOLOR, FECHADURA E PUXADOR, SEM ALIZAR.

Descrição

Portas de vidro liso incolor para ambiente.

Itens e suas características

- Pedreiro com encargos complementares: profissional responsável pela

fixação da aduela/ batente/ marco no vão revestido e fixação dos alizares /

guarnições de acabamento;

- Servente com encargos complementares: ajudante nas atividades do

pedreiro e carpinteiro;

- Porta de correr em alumínio de duas folhas móveis com vidro, fechadura e

puxador embutido, acabamento anodizado natural, sem guarnições/ alizares,

dimensões de 60 x 210 CM;

- Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas

diversas;

- Bucha de nylon sem abas 810, com parafuso de 6,10 x 65 MM em aço

zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda phillips;

- Moldura de acabamento para esquadria de alumínio natural.

Procedimentos para Execução

- Utilizar gabarito para portas na medida do vão devidamente no esquadro;

- Aplicar selante nas guarnições/ molduras e fixa-las no vão devidamente

revestido;

- Aparafusar a moldura com buchas e parafusos;

- Posicionar a folha de porta na moldura, ajustando-a;

- Fixar as portas nas molduras/ guarnições;

- Realizar verificações para verificar se as portas correm adequadamente e

realizar ajustes necessários.

Unidade de medição

\ĵ  Gomes
siro Civil
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Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

2.8.4 - JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E
FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO.
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Descrição

Janelas de alumínio com vidro para salas.

Itens e suas características

- Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação

de esquadrias;

- Servente com encargos complementares; auxilia o oficial na instalação de

esquadrias;

- Janela de alumínio Maxim-ar 90 x 110 cm (A x L), incluso guarnição. Pode

ser substituído por janela basculante de alumínio de dimensão diferente (ver item 7

Informações Complementares);

- Parafuso de aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda simples,

diâmetro 4,2 mm. comprimento * 32 * mm;

- Selante de silicone neutro monocomponente.

Procedimentos para Execução

- Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadrla

no interior do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas

laterais, no topo e na base;

- Utilizando como gabarito a própria esquadrla, devidamente nivelada e

aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furaçâo

correspondente;
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- Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do

contramarco;

- Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão

no material vedante:

- Aparafusar a esquadria no contramarco; - Se as folhas estiverem separadas

do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento.

- Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares /

guarnições de acabamento no perímetro da janela.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2.8.5 - BASCULANTE EM ALUMÍNIO, TIPO CONVENCIONAL OU PIVOTANTE,
INCLUSO VIDRO.

Descrição

Basculante de alumínio com vidro, tipo convencional ou pivotante para

banheiros.

Itens e suas características

- Pedreiro com encargos compíementares; oficial responsável pela instalação

de esquadrias;

- Servente com encargos compíementares; auxilia o oficial na instalação de

esquadrias;

- Janela de alumínio Maxim-ar 90 x 110 cm (A x L), incluso guamição. Pode

ser substituído por janela basculante de alumínio de dimensão diferente (ver item 7

Informações Compíementares);

- Parafuso de aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda simples,

diâmetro 4,2 mm. comprimento * 32 * mm;

- Selante de silicone neutro monocomponente.

Procedimentos para Execução

Andj^^^^^mes
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- Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadría

no Interior do contramarco. mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas

laterais, no topo e na base;

- Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e

aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação

correspondente;

- Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno dó

contramarco;

- Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão

no material vedante:

- Aparafusar a esquadria no contramarco;

- Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar

seu fijncionamento.

- Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares /

guarnições de acabamento no perímetro da janela.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2.9 - INSTAt-ACÕES ELÉTRICAS

2.9.1 - ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, MONOFÁSICA, COM CAIXA

DE EMBUTIR, CABO DE 10 MM2 E DISJUNTOR DIN SOA (NÃO INCLUSO O

POSTE DE CONCRETO).

Descrição

Entrada de energia elétrica, aérea, monofásica, com caixa de embutir para

locais indicados no projeto elétrico.

Itens e suas características

- Eletricista com encargos complementares; oficial responsável pela instalação da

entrada de energia elétrica. - Auxiliar de eletricista com encargos complementares:
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auxilia 80 oficial na instalação da entrada de energia elétrica. - Assentamento de

poste de concreto com comprimento nominal de 9 metros, carga nominal menor ou

igual a 1000 DAN, engastamento simples com 1,5 metros de solo. - Eletroduto rígido

roscável. PVC, DN 32 mm, Instalado no poste. - Curva 180 graus para eletroduto,

PVC, roscável, DN 32 mm, instalada no poste. - Curva 90 graus para eletroduto.

PVC. roscável, DN 32 mm, instalada no poste. - Luva para eletroduto, PVC, roscável,

DN 32 mm. instalada no poste. - Cabo de cobre flexível isolado, 10 mm^, antichama

0,6/1,0 KV, para o ramal de entrada do consumidor. - Cordoalha de cobre nu 50 mm^

enterrada, sem isolador. - Conector para sistema de proteção contra descargas

atmosféricas: para conectar a cordoalha e a haste de aterramento. - Haste de

aterramento 3/4 para SPDA. - Disjuntor monopolar tipo DIN, corrente nominal de

50A. - Caixa inspeção em polietileno para aterramento e para raios diâmetro = 300

mm. - Isolador de porcelana, tipo roldana. dimensões de *72* x "72* mm. - "Armação

vertical com haste e contra pino, em chapa de aço galvanizado 3/16", com 1 estribo,

sem isolador. - Arruela redonda de latão, diâmetro externo de 34 mm, espessura de

2,5 mm, diâmetro do furo de 17 mm; para fixação da armação vertical no poste. -

Vergalhâo zincado rosca total. VÀ' (6.3 mm): para fixação da armação no poste. -

Porca zincada, sexíavada, diâmetro >i": para fixação da armação no poste. - Fita

metálica perfurada, I = *18* mm, rolo de 30 m, carga recomendada = *30* kgf: para

fixação do eletroduto no poste. - Parafuso de ferro polido, sextavado, com rosca

parcial, diâmetro 5/8", comprimento 6", com porca e arruela de pressão: para fixação

da fita metálica no eletroduto. - Caixa de proteção para 1 medidor monofásico, com

visor, de embutir, em chapa de aço (padrão da concessionária local). - Argamassa

traço 1:1:6 (em volume de cimento, cal e areia média úmida) para emboço/massa

única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo manual: para fixação da caixa

de medição de embutir.

Processos para execução

- Verificar o local da instalação; - Com a cavadeira fazer a escavação no local

onde será inserido o poste, considerando as dimensões de engaste simples

especificadas na norma NBR 15688:2013;
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- Com auxílio do guíndauto, inserir o poste no solo; verificar o nível durante

este procedimento;

- Executar o reaterro, com o solo retirado anteriormente, compactando as

camadas com soquete a cada 20 cm até o nível do solo;

- Para instalar a caixa de medição de embutir o recorte na alvenaria já deve

estar executada;

- Realizar a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior; - Encaixar

a caixa de medição e verificar o prumo, realizando ajustes;

- Executar a montagem da tampa da caixa (fechadura, vedação) e instalar a

tampa, de acordo com orientações do fabricante;

- Cortar o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido; -

Encaixar a tarraxa, própria para criar a rosca, na extremidade do eletroduto; - Fazer

um giro para direita e Y* de volta para a esquerda: - Repetir a operação anterior até

atingir a rosca no comprimento desejado;

- Encaixar as conexões à extremidade do eletroduto; - Rosqueiar as peças até

o completo encaixe; - Fixar o eletroduto no poste através de 3 abraçadeiras de fita

perfurada;

- Fazer a escavação no local onde será inserida a caixa de inspeção para

aterramento;

- Posicionar a caixa de inspeção para aterramento no solo; verificar o nível

durante este procedimento:

- Molhar o solo para facilitar a entrada da haste de aterramento; - Posicionar

e martelar a haste no solo até alcançar a profundidade ideal; - Verificar o

comprimento do trecho de cordoalha na instalação;

- Cortar o comprimento necessário de cordoalha;

- Posicionar a cordoalha na vala previamente aberta; - Juntar haste e

cordoalha, e, fazer o encaixe do conector;

- Em seguida apertar as porcas do conector para a completa união; - Executar

o reaterro da caixa de inspeção para aterramento, com o solo retirado anteriormente:

- Cortar o vergalhão rosca total no tamanho adequado para a correta fixação

da armação secundária;
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- Encaixar o vergalhão com porca e arruela na armação secundária;

• Fixar a armação secundária no poste através do vergalhão, arruela e porca;

- Encaixar o isolador roldana na armação secundária; - Após o eletroduto já

estar instalado no local definido, iniciar o processo de passagem dos cabos;

- Verificar o comprimento do trecho de cabos;

- Cortar o comprimento necessário de cabos;

- Com os cabos já preparados, iniciar o processo de passagem por dentro dos

eletrodutos até chegar á outra extremidade;

- Já com os cabos passados de um ponto a outro, iniciar a instalação do

disjuntor dentro da caixa de medição;

- Encaixar os terminais nas extremidades dos cabos a serem ligados;

- Após o cabo e o terminai estarem prontos, desencaixar os parafusos dos

polos do disjuntor;

- Colocar os terminais nos polos; - Recolocar os parafusos, fixando os

terminais ao disjuntor.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

2.9.2 - QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO, SEM BARRAMENTO, EM PVC, DE
EMBUTIR, PARA 12 DISJUNTORES NEMA OU 16 DISJUNTORES DIN.
Descrição

De cada quadro de distribuição partirão os circuitos alimentadores para

atender à iluminação, aos interruptores e às tomadas do interior da edificação, sendo

que cada circuito será protegido por um disjuntor do tipo termomagnético. expresso

no projeto elétrico.

Procedimentos de Execução

Encaixa-se o fundo do quadro de distribuição de luz no local já estabelecido;

Em seguida fixa-se o barramento principal, que serve como suporte para os

disjuntores;

Após, fixa-se o barramento de terra e neutro.

And^Arájiiü Gomes
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.9.3 - ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO.

Descrição

Eletroduto flexível corrugado, pvc, dn 25 mm (3/4"), para circuitos terminais,

instalado em parede locais indicados no projeto elétrico.

Itens e suas características

- Eletrodutos corrugados em PVC, DN 25 MM (3/4"), instalados em circuitos

terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação).

Processos para execução

- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; - Corta-se o comprimento

necessário da bobina do eletroduto; - Fixa-se o eletroduto no local definido através

de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados

nesta composição); - As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

2.9.4 - ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM LAJE - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO.

Descrição

Eletroduto rígido roscável, pvc, dn 25 mm (3/4"), para circuitos terminais para locais

indicados no projeto elétrico.

Itens e suas características

- Eletrodutos rígidos em PVC roscável, DN 25 MM (3/4");

-Arame recozido 18 BWG, 1,25 mm.

Processos para execução

Comes
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> Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; - Corta-se o comprimento

necessário da barra do eletroduto de PVC rigido; - Encaixa-se a tarraxa, própria para

criar a rosca, na extremidade do eletroduto; - Faz-se um giro para direita e Vi de volta

para a esquerda; - Repete-se a operação anterior até atingir a rosca no comprimento

desejado; - Coloca-se o eletroduto no local definido utilizando a armadura da laje

como suporte para a fixação auxiliar com arame recozido; - As extremidades são

deixadas livres para posterior conexão.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

2.9.5 - CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM^ ANTl-CHAMA 450/750

V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Itens e suas características

Cabo de cobre, 2,5 mm^, instalados em circuitos terminais (do quadro de

distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação);

Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.

Procedimentos de Execução

Após o eletroduto Já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de

passagem dos cabos;

Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos,

recomenda-se a utilização de fita guia;

Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se

o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;

Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo

para fora dos pontos elétricos para facilitara futura ligação.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

Gomes
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2.9.6 - CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO. 4 MMS ANTI-CHAMA 450/750 V,

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Itens e suas características

Cabo de cobre, 4 mm^. instalados em circuitos terminais (do quadro de

distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação);

Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.

Procedimentos de Execução

Após o eletroduto já estar instalado no locai definido, inicia-se o processo de

passagem dos cabos;

Faz-se a Junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos,

recomenda-se a utilização de fita guia;

Com os cabos Já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se

o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar á outra extremidade;

Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo

para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

2.9.7 - CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 6 MM^ ANTI-CHAMA 450/750 V,

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Itens e suas características

Cabo de cobre, 6 mm', instalados em circuitos terminais (do quadro de

distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação): Fita isolante adesiva,

19 mm x5 m.

Procedimentos de Execução

Após o eletroduto Já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de

passagem dos cabos; - Faz-se a Junção das pontas dos cabos com fita isolante; em

trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; - Com os cabos Já

Comes
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preparados, seja com fita ísolante ou com fita guia, Inicia-se o processo de

passagem por dentro dos eietrodutos até chegar à outra extremidade: - Já com os

cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos

pontos elétricos para facilitar a futura ligação.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

2.9.8 - PONTO DE TOMADA RESIDENCIAL INCLUINDO TOMADA 10A/250V,

CAIXA ELÉTRICA, ELETRODUTO, CABO, RASGO, QUEBRA E

CHUMBAMENTO. AF_01/2016

Descrição

Ponto de tomada residencial incluindo tomada 10a/250v, caixa elétrica,

eletroduto, cabo, rasgo, quebra e chumbamento para locais indicados no projeto

elétrico.

Itens e suas características

• Tomada simples, conjunto montado para embutir, incluído suporte e placa,

10A/250V;

• Caixa elétrica octogonat, em PVC, 3" x 3";

• Caixa elétrica retangular, em PVC, 4' x 2';

• Eietrodutos corrugados em PVC, DN 20 MM (1/2"), instalados em circuitos

terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de

iluminação);

• Abraçadeira metálica rígida, TIPO "D" 1/2", com diâmetros de 20 mm;

• Cabo de cobre, 2,5 mm^, 450/750 V, instalados em circuitos terminais (do

quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação).

Procedimentos de Execução

• Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;
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• Corta-se o comprimento necessário de trecho de eletroduto da bobina e

coloca-se o eletroduto no local definido, utilizando a armadura da laje como suporte

para a fixação auxiliar com arame recozido (quando instalado na laje) ou utilizando

abraçadeiras (quando instalado na parede);

• Após a marcação da caixa octogonal 3" x 3", com nível para deixá-la

alinhada, faz-se a fixação da caixa na forma e a conexão com os eletrodutos, antes

da concretagem;

• Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da

alvenaria, de acordo com marcação prévia utilizando marreta e talhadeira;

• Após a marcação da caixa retangular 4" x 2", com nível para deixa-la

alinhada, e a furaçâo do local, abre-se o orifício na caixa para passagem do

eletroduto e o conecta á caixa no local definido;

• Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e

desempenam-se as superfícies que sofreram chumbamentos;

• Após o eletroduto já estar instalado no local definido, faz-se a junção das

pontas dos cabos elétricos com fita isolante, utilizando fita guia em trechos longos.

Em seguida, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até

chegar à outra extremidade;

• Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de

fornecimento de energia, ligam-se os cabos às tomadas (módulos). Em seguida,

fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o

espelho no suporte.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

2.9.9 - PONTO DE TOMADA RESIDENCIAL INCLUINDO TOMADA (2

MÓDULOS) 10A/250V, CAIXA ELÉTRICA, ELETRODUTO, CABO, RASGO,

QUEBRA E CHUMBAMENTO.
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Descrição

Ponto de tomada residencial incluindo tomada 10a/250v. caixa elétrica,

eletroduto, cabo, rasgo, quebra e chumbamento para locais indicados no projeto

elétrico.

Itens e suas características

• Tomada simples, conjunto montado para embutir, incluído suporte e placa,

10A/250V:

• Caixa elétrica octogonal, em PVC, 3" x 3°;

• Caixa elétrica retangular, em PVC, 4" x 2";

• Eletrodutos corrugados em PVC, DN 20 MM (1/2"), instalados em circuitos

terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de

iluminação);

• Abraçadeira metálica rígida, TIPO "D" 1/2", com diâmetros de 20 mm;

• Cabo de cobre, 2,5 mm^ 450/750 V, instalados em circuitos terminais (do

quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação).

Procedimentos de Execução

• Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;

• Corta-se o comprimento necessário de trecho de eletroduto da bobina e

coloca-se o eletroduto no local definido, utilizando a armadura da laje como suporte

para a fixação auxiliar com arame recozido (quando instalado na laje) ou utilizando

abraçadeiras (quando instalado na parede);

• Após a marcação da caixa octogonal 3" x 3", com nível para deixá-la

alinhada, faz-se a fixação da caixa na forma e a conexão com os eletrodutos, antes

da concretagem;

• Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da

alvenaria, de acordo com marcação prévia utilizando marreta e talhadeira;

• Após a marcação da caixa retangular 4" x 2". com nível para deixa-la

alinhada, e a furaçâo do local, abre-se o orifício na caixa para passagem do

eletroduto e o conecta à caixa no local definido;

• Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e

desempenam-se as superfícies que sofreram chumbamentos;
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• Após o eletroduto já estar instalado no local definido, faz-se a junção das

pontas dos cabos elétricos com fita ísolante, utilizando fita guia em trechos longos.

Em seguida, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eietrodutos até

chegar à outra extremidade;

• Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de

fornecimento de energia, ligam-se os cabos às tomadas (módulos). Em seguida,

fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o

espelho no suporte.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

2.9.10 - PONTO DE TOMADA RESIDENCIAL INCLUINDO TOMADA (2

MÓDULOS) 2aA/250V, CAIXA ELÉTRICA, ELETRODUTO, CABO. RASGO,

QUEBRA E CHUMBAMENTO.

Descrição

Ponto de tomada residencial incluindo tomada 20a/250v, caixa elétrica,

eletroduto, cabo. rasgo, quebra e chumbamento para locais indicados no projeto

elétrico.

Procedimentos de Execução

• Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;

• Corta-se o comprimento necessário de trecho de eletroduto da bobina e

coloca-se o eletroduto no local definido, utilizando a armadura da laje como suporte

para a fixação auxiliar com arame recozido (quando instalado na laje) ou utilizando

abraçadeiras (quando instalado na parede);

• Após a marcação da caixa octogonal 3" x 3", com nível para deixá-la

alinhada, faz-se a fixação da caixa na forma e a conexão com os eietrodutos, antes

da concretagem;

• Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da
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alvenaria, de acordo com marcação prévia utilizando marreta e taihadeira;

• Após a marcação da caixa retangular 4" x 2", com nível para deixa-la

alinhada, e a furação do local, abre-se o orifício na caixa para passagem do

eletroduto e o conecta à caixa no locai definido;

• Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e

desempenam-se as superfícies que sofreram chumbamentos;

• Após o eletroduto já estar Instalado no local definido, faz-se a junção das

pontas dos cabos elétricos com fita isolante, utilizando fita guia em trechos longos.

Em seguida, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até

chegar à outra extremidade;

• Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de

fornecimento de energia, ligam-se os cabos às tomadas (módulos). Em seguida,

fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o

espelho no suporte.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

2.9.11 - PONTO DE ILUMINAÇÃO RESIDENCIAL INCLUINDO INTERRUPTOR

SIMPLES (2 MÓDULOS), CAIXA ELÉTRICA, ELETRODUTO, CABO, RASGO.

QUEBRA E CHUMBAMENTO (EXCLUINDO LUMINÁRIA E LÂMPADA).

Descrição

Ponto de iluminação residencial incluindo interruptor simples (2 módulos), caixa

elétrica, eletroduto, cabo, rasgo, quebra e chumbamento (excluindo luminária e

lâmpada).

Procedimentos de Execução

• Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;

• Corta-se o comprimento necessário de trecho de eletroduto da bobina e

coloca-se o eletroduto no local definido, utilizando a armadura da laje como suporte

Gomes
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para a fixação auxiliar com arame recozido (quando Instalado na laje) ou utilizando

abraçadeiras (quando instalado na parede);

• Após a marcação da caixa octogonal 3" x 3", com nível para deixá-la

alinhada, faz-se a fixação da caixa na forma e a conexão com os eletrodutos, antes

da concretagem;

• Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da

alvenaria, de acordo com marcação prévia utilizando maireta e talhadeira;

• Após a marcação da caixa retangular 4" x 2", com nível para deixa-la

alinhada, e a furação do local, abre-se o orifício na caixa para passagem do

eletroduto e o conecta à caixa no local definido;

• Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e

desempenam-se as superfícies que sofreram chumbamentos;

• Após o eletroduto já estar instalado no local definido, faz-se a junção das

pontas dos cabos elétricos com fita isolante, utilizando fita guia em trechos longos.

Em seguida, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até

chegar á outra extremidade;

• Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de

fornecimento de energia, ligam-se os cabos aos interruptores (módulos). Em

seguida, fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e

coloca-se o espelho no suporte.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

2.10 - INSTALCOES SANITARIAS

2.10.1 - CAIXA DE GORDURA 0.60X0.60X0.60

As caixas de passagem possuem dimensões internas de 60x60x60,

deveram ser executadas "in loco" em concreto, num total de lOcm (osso) e 15cm

rebocadas. Internamente, deve possuir acabamento liso e fundo com declivídade

na razão 2:1,

Comes
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formando canais internos, de modo a escoar os efluentes. Deverão ter tampas de

concreto com fechamento hermético, com profundidades variáveis, conforme

detalhamento. As caixas deverão ser construídas com uma distância máxima entre

uma 8 outra de 15m, para facilitar a inspeção e manutenção, mesmo sabendo que a

norma permite distância de até 25m.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.10.2 - CAIXA DE INSPEÇÃO 0.60 X 0.60 X 0.60M
As caixas de inspeção sanitárias possuem dimensões internas de 60x60,

deverão ser executadas "in loco" em concretos, num total de 10 cm (osso) e 15 cm

rebocadas. Internamente, deve possuir acabamento liso e fundo com declividade na

razão 2:1, formando canais internos, de modo a escoar os efluentes. Deverão ter

tampas de concreto com fechamento hermético, com profundidades variáveis,

conforme detalhamento. As caixas deverão ser construídas com uma distância

máxima entre uma e outra de 15m, para facilitara inspeção e manutenção, mesmo

sabendo que a norma permite distância de até 25m.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.10.3 - CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA DE TIJOLOS MACIÇOS ESP. =
0,12M, DIM. INT.= 0,80X0,80X0,30M

As caixas de passagem possuem dimensões internas de 80x80x30, deverão

ser executadas "in loco" em concretos, num total de 10 cm (osso) e 15 cm rebocadas.

Internamente, deve possuir acabamento liso e fundo com declividade na razão 2:1,

formando canais internos, de modo a escoar os efluentes. Deverão ter tampas de

concreto com fechamento hermético, com profundidades variáveis, conforme

detalhamento. As caixas deverão ser construídas com uma distância máxima entre

uma e outra de 15m. para facilitar a inspeção e manutenção, mesmo sabendo que a

norma permite distância de até 25m.
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

2.10.4 - RALO SIFONADO, PVC, DN 100 X 40 MM. JUNTA SOLDÁVEL,
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE
ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014

Itens e suas características

Corpo de ralo slfonado PVC com saída de 40 mm. Dimensões: 100 x 40 mm;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm'; adesivo

para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas; Lixa d'água em folha,

grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos de Execução

Limpar o local de instalação do ralo; as conexões devem ser soldadas com

adesivo plásticx) apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução

desengordurante das superfícies a serem soldadas; Limpar a ponta e a bolsa com

solução limpadora. O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta

(camada mais espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso de

adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5

minutos; Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado

às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

2.10.5 - ADAPTADOR PI SIFÃO PVC 40mm (1 1/4")

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na fcralsa (camada fina) e na

Gomes
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ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por.

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.10.6 - CURVA 90 CURTA PVC ESGOTO lOOmm

Descrição

Deverão ser instalados curva curta em PVC esgoto predial, de 100 mm para

manutenção de tubos existentes.

Sua utilização será em tomo de reparos da tubulação atual.

Itens e suas características

Curva de PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 100 mm para aplicação

em instalações prediais de esgotamento sanitário;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo: após

a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o

PVC; não os movimentar por, aproximadamente. 5 minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação ás

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Comes
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Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.10.7 - CURVA 90" CURTA PVC SOLDÁVEL PI ESGOTO SECUNDÁRIO, DIÂM
= 40MM

Itens e suas características

Curva de PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 100 mm para aplicação

em instalações prediais de esgotamento sanitário;

Lixa d^água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após

a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o

PVC; não os movimentar por, aproximadamente, 5 minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação ás

pressões de serviço ou ensaios de estanqueldade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.10.8 - JOELHO 45 PVC RÍGIDO SOLDAVEL 40mm

Descrição

Deverão ser instalados tubos em PVC esgoto predial, de 40 mm para

manutenção de tubos existentes.

Sua utilização será em tomo de reparos da tubulação atual.

Itens e suas características

Tubo de PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 100 mm para aplicação

em instalações prediais de esgotamento sanitário;
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Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após

a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o

PVC; não os movimentar por, aproximadamente, 5 minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação ás

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

2.10.9 - JOELHO 45 PVC RÍGIDO SOLDAVEL 50mm

Itens e suas características

Joelho de 45 Graus em PVC. Série Normal, diâmetro nominal de 50 mm

para aplicação em instalações prediais de esgotamento sanitário com conexões do

tipo soldável; Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com

1.000 cm^; adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d"água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos de Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas; Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; O adesivo

deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após

a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o

PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. Após soldagem,

aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço

ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição
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Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

2.10.10 - JOELHO PVC 90 ESGOTO SERIE NORMAL lOOmm

Itens e suas características

Joelho de 90 Graus em PVC. Série Normal, diâmetro nominal de 100 mm para

aplicação em instalações prediais de esgotamento sanitário com junta elástica:

Anel de borracha para conexões de esgoto predial, diâmetro nominal de lOOmm;

Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha (pote de

500 gramas).

Procedimentos de Execução

Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa;

Marcar a profundidade da bolsa na ponta; Aplicar a pasta lubrificante no anel de

borracha e na ponta. Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; Encaixar a

ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar 5mm no caso de tubulações expostas e

2mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita

na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da Junta; A

instalação deve ser testada com ensaios de estanqueidade e verificação do

sifonamento (teste de fumaça).

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

2.10.11 - JOELHO 90 PVC ESGOTO SOLDAVEL 40mm

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,
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aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem. aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.10.12 - JUNÇÃO SIMPLES EM PVC RÍGIDO SOLDÁVEL, PARA ESGOTO
PRIMÁRIO, DIÂM - 50 X 50MM

Itens e suas características

Junção simples em PVC. diâmetro nominal de 50x50mm para aplicação em

instalações prediais de esgotamento sanitário com conexões do tipo soidável;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm®; adesivo

para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas; Lixa d'água em folha,

grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos de Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

líxamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas; Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; O adesivo

deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após

a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o

PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. Após soldagem,

aguardar 24 horas antes de submeter o sistema Instalado ás pressões de serviço

ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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aproximadamente, 5 minutos;

Após soidagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.10.12 - JUNÇÃO SIMPLES EM PVC RÍGIDO SOLDÁVEL, PARA ESGOTO
PRIMÁRIO. DIÂM B 50 X 50MM

Itens e suas características

Junção simples em PVC. diâmetro nominal de SOxSOmm para aplicação em

instalações prediais de esgotamento sanitário com conexões do tipo soldável;

Solução limpadora para juntas soldáveís em frasco plástico com 1.000 cm^- adesivo

para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas; Lixa d'água em folha,

grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos de Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas: Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; O adesivo

deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após

a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o

PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. Após soidagem,

aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço

ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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2.10.13 - TE PVC SOLDAVEL. BBB, 90 GRAUS, DN 40 MM. PARA ESGOTO
SECUNDÁRIO PREDIAL

Itens e suas características

Te PVC soldável BBB 90 graus 40 mm para aplicação em instalações sanitárias

e com ligação das peças do tipo soldável;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm^*; adesivo

para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos de Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do

tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente. 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

2.10.14 - TE ESGOTO SANITÁRIO PVC SERIE NORMAL 100 x lOOmm

Te lOOxIOOmm para aplicação em instalações sanitárias e com ligação das peças

do tipo soldável;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm^ adesivo

para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Gomes
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Procedimentos de Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

iixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do

tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

2.10.15 - JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40
MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_Í2/2014

Itens e suas características

Junção simples em PVC. Série Normal, diâmetro nominal de 40 mm para

aplicação em instalações prediais de esgotamento sanitário com conexões do tipo

soldável; Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000

cm'; adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas; Lixa

d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos de Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

Iixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas; Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; O adesivo

deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após

a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o

PVC; não movimentá-los por, aproximadamente. 5 minutos. Após soldagem,

Anai/iÁfq^ Gomes
Civil
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aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço

ou ensaios de estanqueídade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

2.10.16 • JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN
40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014

Itens e suas características

Joelho de 45 Graus em PVC. Série Normal, diâmetro nominal de 40 mm

para aplicação em instalações prediais de esgotamento sanitário com conexões do

tipo soldável; Solução limpadora para juntas soídáveis em frasco plástico com

1.000 cm^ adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d'ágüa em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos de Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas; Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora: O adesivo

deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após

a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o

PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. Após soldagem,

aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado ás pressões de serviço

ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

2.10.17 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN
40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014

Itens e suas características

Andi/L^úfü Comes
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Joelho de 90 Graus em PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 40 mm para

aplicação em instalações prediais de esgotamento sanitário com Junta elástica;

Anel de borracha para conexões de esgoto predial, diâmetro nominal de 100mm;

Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha (pote de

500 gramas).

Procedimentos de Execução

Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa;

Marcar a profundidade da bolsa na ponta; Aplicar a pasta lubrificante no anel de

borracha e na ponta. Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; Encaixar a

ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar 5mm no caso de tubulações expostas e

2mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita

na ponta, criando-se uma folga para dilataçâo e movimentação da junta; A

instalação deve ser testada com ensaios de estanqueidade e verificação do

sifonamento (teste de fumaça).

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

2.10.18 - TUBO PVC. SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM,
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE

ESGOTO SANITÁRIO. AFJ2/2014

Itens e suas características

Tubo de PVC. Série Normal, diâmetro nominal de 100 mm para aplicação em

instalações prediais de esgotamento sanitário; Solução limpadora para juntas

soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm'; adesivo para fixação das peças de

PVC em frasco com 850 gramas.

Procedimentos de Execução

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após tíxamento

com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem

soldadas. Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora; O

Gomes
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adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo: após a junção

das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não

os movimentar por, aproximadamente, 5 minutos. Após soldagem, aguardar 24

horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de

estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

2.10.19-TUBO PVC ESGOTO 150 MWl

Itens e suas características

Tubo de PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 150 mm para aplicação em

instalações prediais de esgotamento sanitário;

Lixa d^água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos de Execução

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora. O adesivo

deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das

peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não os

movimentar por, aproximadamente, 5 minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

2.10.20 - TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=5Dmm (2")

Procedimentos para Execução

Andí^arqji^ Gomes
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As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.10.21 - TUBO PVC RÍGIDO SOLDÁVEL PONTA E BOLSA P/ ESGOTO
PREDIAL, D = 40 MM

Descrição

Deverão ser instalados tubos em PVC esgoto predial, de 40 mm para

manutenção de tubos existentes.

Sua utilização será em torno de reparos da tubulação atual.

Itens e suas características

Tubo de PVC. Série Normal, diâmetro nominal de 40 mm para aplicação em

instalações prediais de esgotamento sanitário;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora;

<4
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O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após
a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o

PVC; não movimentá-los por. aproximadamente. 5 minutos.

Após soldagem. aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

2.10.22 - GRELHA PVC REDONDA, BRANCA, P/CAlXA E RALOS, D=10aMM

Descrição
Aplicação para; Caixas e ralos; Design moderno e resistência garantida;

Material; PVC; Cor: Branco.

Itens e suas características

As grelhas de PVC de 100 mm. Solução limpadora para juntas soidáveis em

frasco plástico com 1.000 cm^; adesivo para fixação das peças de PVC em frasco

com 850 gramas; Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de

PVC,

Procedimentos de Execução

Limpar o local de instalação da grelha ; as conexões devem ser soldadas

com adesivo plástico apropriado, após iixamento com lixa d'água e limpeza com

solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; Limpar a ponta e a

bolsa com solução limpadora. O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina)

e na ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por.

aproximadamente, 5 minutos; Após soldagem, aguardar 24 horas antes de

submeter o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade

e obstrução.

Unidade de medição

Comes
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Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

2.10.23 - RALO SIFONADO PVC CILÍNDRICO 100x40 ALTURA REGULÁVEL

Itens e suas características

Corpo de ralo sifonado PVC com saída de 40 mm. Dimensões: 100 x 40 mm:

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1000 cm^ adesivo

para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas; Lixa d'água em folha,

grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos de Execução

Limpar o local de instalação do ralo; as conexões devem ser soldadas com

adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução

desengordurante das superfícies a serem soldadas; Limpar a ponta e a bolsa com

solução limpadora. O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta

(camada mais espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso de

adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5

minutos; Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado

às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

And^^l^ft Gomes
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2.11 - INSTALACÃES HIDRÁULICAS

2.11.1 - REGISTRO GLOBO /FECHO RÁPIDO DE 1"

Descrição

Tubo em aço galvanizado com costura, classe média

Procedimentos para Execução

Verifica-se o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como
indicado no projeto;

Realiza-se uma ranhura em cada extremidade do tubo com o auxilio de
uma máquina;

Limpa-se a extremidade do tubo;

Fixa-se o tubo no local definido em projeto;
As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

Unidade de Medida

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

2.11.2 - REGISTRO DE ESFERA, PVC, ROSCÁVEL, 3/4", FORNECIDO E
INSTALADO EM RAMAL DE ÁGUA. AF_03/2015

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema ás

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Gomes
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.3 - REGISTRO DE ESFERA PVC, COM BORBOLETA, COM ROSCA
EXTERNA, DE 3/4"

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas:

Limpara ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema ás

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.4 - COLAR TOMADA PVC, COM TRAVAS, SAÍDA COM ROSCA. DE 32 MM
X 1/2" OU 32 MM X 314", PARA LIGACAO PREDIAL DE AGUA

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

Andi/r^úfb Gomes
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pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.5 - JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÂO, PVC, SOLDÁVEL, DN
25MM. X 3/4? INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Descrição

Joelho 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 25 mm para aplicação

em instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soidável.

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm^

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas.

Lixa d"água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC

Procedimentos Para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas.

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora.

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade

2.11.6 - TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE

ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

AncmpAmi^ Cornes
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Descrição

Tubo de PVC com diâmetro nominal de 25 mm para aplicação em

instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;

Lixa d-água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente instalados em ramal ou sub-

ramal de água;

Considera-se ramal e sub-ramal toda a tubulação entre o registro de cada

ambiente e o ponto de consumo terminal (incluem as conexões, tubos e registros

de gaveta e pressão).

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

2.11.7 - ADAPTADOR COM FLANGE E ANEL DE VEDAÇÃO. PVC, SOLDÁVEL,

DN 25 MM X 3/4 , INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO

QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO

E INSTALAÇÃO. AF_06/2016

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente. 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

Andí/í^aújü Gomes
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2.11.8 ADAPTADOR COM FLANGE E ANEL DE VEDAÇÃO. PVC, SOLDÁVEL,

DN 32 MM X 1 , INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO

QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO

E INSTALAÇÃO. AF_06/2016

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução límpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por.

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.9 ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC,
SOLDÁVEL, DN 25MM X 3/4?, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

Gomes
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pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.10 ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC,
SOLDÁVEL, DN 32 MMX 1 , INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE
EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_Ü6/2016

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superficies

a serem soldadas;

Limpara ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a Junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.11 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL. DN 25MM. INSTALADO EM
PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Descrição

Joelho 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 25 mm para aplicação

em instalações hidráulicas de água fría e com ligação das peças do tipo soldável.

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm®.

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas.

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC

Procedimentos Para Execução
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As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas.

Limpar a ponta e a bolsa com solução límpadora.

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tut>o (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.12 - TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25 MM, INSTALADO EM RESERVAÇÃO
DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE
FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016

Descrição

Tubo de PVC com diâmetro nominal de 20mm para aplicação em instalações

hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d"água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas:

Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na

extremidade do tubo. Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando Va de

volta. Manter a junta sobre pressão manual por aproximadamente 5 minutos;

Após soldagem. aguardar 12horas antes de submeter a tubulação ás

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Andj^^^^Gomes
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

2.11.13 - TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL DE
DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Descrição

Tè soldável de PVC com diâmetro nominal de 25mm para aplicação em

instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm®;

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

2.11.14 - JOELHO DE TRANSIÇÃO, 90 GRAUS. CPVC, SOLDÁVEL, DN 15MM X
1/2", INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO. AF_12/2Q14
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Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.15 - JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC. SOLDÁVEL, DN
25MM. X 1/2? INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.
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2.11.16 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM. INSTALADO EM

RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF_12/2014

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por.

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.17 - MISTURADOR CROMADO DE MESA BICA BAIXA PARA LAVATORIO

(REF 1875)

Descrição

Encanador com encargos complementares; oficial responsável pela

instalação da peça;

Servente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na

instalação da peça;

Torneira cromada, longa de parede, 1/2" ou 3/4", sem misturador,

padrão popular;

CREA-MA: 111.738.753-4
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Fita veda rosca fornecida em rolos de 18mm x 10m: utilizado para
fixação da peça.

Procedimentos para Execução

Introduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da torneira no orifício

da mesa destinado ao seu encaixe;

Fixar por baixo da bancada com a porca.

2.11.18 REGISTRO GLOBO /FECHO RÁPIDO DE 1"

Descrição

Tubo em aço galvanizado com costura, ciasse média

Procedimentos para Execução

Verifica-se o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado,

como indicado no projeto;

Realiza-se uma ranhura em cada extremidade do tubo com o

auxílio de uma máquina;

Limpa-se a extremidade do tubo;

Fixa-se o tubo no local definido em projeto;

As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

CREA.MA:111.738.75W
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As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

Unidade de Medida

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

2.11.19 REGISTRO GLOBO /FECHO RÁPIDO DE 3/4"

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

2.11.20 REGISTRO DE GAVETA BRUTO. LATAO, ROSCÁVEL, 1?, INSTALADO
EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO
DE FIBRA/FIBROCIMENTO ? FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora:

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por,

aproximadamente, 5 minutos;

AndrÃJí^m Comes
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Após sotdagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueldade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.21 REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1 1/2?,
INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA
RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO ? FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO. AF_06/2016

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema ás pressões

de serviço ou ensaios de estanqueldade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.22 REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1 1/4?, COM
ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS, INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE
ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE
FIBRA/FIBROCIMENTO ? FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016

Procedimentos para Execução

Gomes
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As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento

com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem

soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por,

aproximadamente. 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.23 REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1/2", COM
ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS. FORNECIDO E INSTALADO EM
RAMAL DE ÁGUA. AF_12/2014

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento

com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem

soldadas:

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.
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2.11.24 - BOLSA DE LIGACAO EM PVC FLEXÍVEL PARA VASO SANITÁRIO
1.1/2 " (40 MM)

Descrição

As Bolsas de Ligação para Entrada de Bacia Sanitária fazem a conexão

do tubo de descarga á bacia convencional de forma segura, evitando vazamentos e

problemas hidráulicos.

Indicado para míctóríos e para ligação do tubo de descarga na bacia

sanitária convencional.

Recomendado para tubos de Diâmetro 1 1/2" (40 mm)

Procedimentos para Execução

Demarque a área do piso a ser cortada;

Demarque o locai para corte no tubo;

Corte o local demarcado para encaixe do Adaptador

Encaixe o Adapta Bacio e confira a medida de 30,5 entre a parede e o

centro da peça;

Encaixe o anei de vedação, e posterior instale o vaso sanitário.

Unidade de Medida

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.25 - ENGATE FLEXÍVEL EM PLÁSTICO BRANCO. 1/2? X 30CM -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

Descrição

O engate iiga os aparelhos sanitários aos ramais e sub-ramais de

alimentação de água quente e fria.

Utilizado das ligações hidráulicas, em pias ebidês, de água quente e fria

pressurizada.

Pressão de trabalho: 10 Kgf/cm^;

Uso em conformidade com a NBR14878

Não oxida;

CREA-WA 111738.7534
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Flexível, portanto ele se molda de acordo coma sua necessidade:

Aparência moderna possibilitando assim o uso de maneira aparente;

Suporta temperaturas de até 90°C.

Procedimentos para Execução

1 "Passe fita veda-rosca somente na extremidade que tem rosca externa

(Mactio);

2°Rosqueie o engate na conexão posicionando a canopla no engate

antes de fixar a rosca;

3"Rosqueie a outra ponta do engate na torneira, não utilize fita veda

rosca no terminal, pois a vedação é feita de topo.

2.11.26 - JOELHO DE REDUÇÃO, PVC SOLDAVEL, 90 GRAUS, 25 MM X 20
MM, PARA AGUA FRIA PREDIAL

Descrição

Joelho 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 25 mm para aplicação

em instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável.

Solução limpadora para juntas soldávels em frasco plástico com 1.000 cm®.

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas.

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC

Procedimentos Para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas.

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora.

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

Gomes
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pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.27 - LUVA COM BUCHA DE LATÃO. PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM X 1/2?,
INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução límpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por,

aproximadamente. 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.28 - ADAPTADOR DE PVC RÍGIDO SOLDÁVEL C/ FLANGES LIVRES P/
CAIXA DE ÁGUA DIÂM = 25MM X 3/4"

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

CREA-MA: 111.738.753-4
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O excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente. 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.29 ADAPTADOR DE PVC RÍGIDO SOLDÁVEL LONGO 0/ FLANGES
LIVRES P/ CAIXA DE ÁGUA DIÂM = 40MIVI X 1 1/4"

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento

com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem

soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução iímpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.30 - ADAPTADOR DE PVC RÍGIDO SOLDÁVEL LONGO C/ FLANGES
LIVRES P/ CAIXA DE ÁGUA DIÂM = 5QMM X 11/2"

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

Andj^iÀm^ Gomes
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a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente. 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.31 - ADAPTADOR DE PVC RÍGIDO SOLDÁVEL 0/ FLANGES LIVRES P/
CAIXA DE ÁGUA DIÂM = 32MM X 1"

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente. 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.32 - ADAPTADOR DE PVC RÍGIDO SOLDÁVEL Cl FLANGES LIVRES P/
CAIXA DE ÁGUA DIÂM « 20MM X 1/2"

Procedimentos para Execução
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As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpara ponta e a bolsa com solução iimpadora;

O adesivo deve ser apiicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após sotdagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.33 - BUCHA DE REDUÇÃO CURTA DE PVC RÍGIDO SOLDÁVEL,
MARROM, DIÀM = 32 X 25MM

Descrição

Bucha soldável de PVC com diâmetro nominal de 32mm e redução para 25

mm, para aplicação em instalações hidráulicas de água fria e com ligação das

peças do tipo soldável.

Solução Iimpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm®.

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas.

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução Iimpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a Junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por.

aproximadamente, 5 minutos;

Gomes
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Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.34 - BUCHA DE REDUÇÃO LONGA DE PVC RÍGIDO SOLDÁVEL,
MARROM, DIÃM = 40 X 20MM

Descrição

Bucha soldável de PVC com diâmetro nominal de 40 mm e redução para 20

mm, para aplicação em instalações hidráulicas de água fria e com ligação das

peças do tipo soldável.

Solução limpadora para juntas soidávels em frasco plástico com 1.000 cm^.

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas.

Lixa d"água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.35 - BUCHA DE REDUÇÃO LONGA DE PVC RÍGIDO SOLDÁVEL.
MARROM, DIÃM - 50 X 32MM

Descrição

And^y^am Gomes
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Bucha de Redução Longa em PVC, Série Reforçada, cxim diâmetro nominal

de 50 para 32 mm para aplicação em Instalações prediais de esgotamento de

águas pluviais para conexões com junta elástica.

Anel de borracha para conexões de água piuvlal, diâmetro nominal de

100mm.

Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha

(pote de 500 gramas)

Procedimento para execução

Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na viroia da bolsa;

Marcar a profundidade da bolsa na ponta;

Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta;

Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;

Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar 5 mm no caso de

tubulações expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a

marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilataçâo e

movimentação da junta.

Unidade de medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

2.11.36 - BUCHA DE REDUÇÃO CURTA DE PVC RÍGIDO SOLDÁVEL,
MARROM, DIÃM = 60 X 50MM

Descrição

Bucha de Redução Longa em PVC, Série Reforçada, com diâmetro nominal

de 60 para 50 mm para aplicação em instalações prediais de esgotamento de

águas pluviais para conexões com junta elástica.

Anel de borracha para conexões de água pluvial, diâmetro nominal de

lOOmm,

Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha

(pote de 500 gramas)

Procedimento para execução

^  Co/nes
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As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.37 - CURVA 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25IV1IVI. INSTALADO EM
RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF_12/2014

Descrição

Curva de 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 25 mm para aplicação

em instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm®;

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d^água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

An(ttí raúíb Comes
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O excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soidagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.38 - CURVA 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM
RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 12/2014

Descrição

Curva de 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 32 mm para aplicação

em instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;

Solução ílmpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm^

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d"água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por.

aproximadamente, 5 minutos;

Após soidagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Gomes
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Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.39 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM, INSTALADO EM
RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 12/2014

Descrição

Joelho de 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 20 mm para aplicação

em instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável.

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm^

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas.

Lixa d"água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos Para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas.

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora.

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema ás pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.40 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM
RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF_12/2D14

Descrição

m Gomes
Civil
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Joelho 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 25 mm para aplicação

em Instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável.

Solução limpadora para juntas soidáveis em frasco plástico com 1.000 cm^

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas.

Lixa dagua em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC

Procedimentos Para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas.

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora.

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por.

aproximadamente. 5 minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.41 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM
RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF_12/2014

Descrição

Joelho 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 32 mm para aplicação em

instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável.

Solução limpadora para juntas soidáveis em frasco plástico com 1.000 cm^

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas.

Lixa d"água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.
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Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas.

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora.

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do

tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o excesso

de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por, aproximadamente,

5 minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade

2.11.42 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 40 NIM INSTALADO EM
RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE
FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 06/2016

Descrição

Joelho 90 graus, PVC, 40 mm, para aplicação em instalações hidráulicas de

água fria e com ligação das peças do tipo soldável

Lixa d agua em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesiva apropriado, após lixamento

com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem

soldadas. Lixamento.

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora.

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

(camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-

Comes
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se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar

por aproximadamente 5 minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema Instalado ás

pressões de serviço ou ensaios de estanqueídade e obstrução

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.43 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 50 MM INSTALADO EM
RESERVAÇÂO DÊ ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE
FIBRA/FÍBROCIMENTO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016

Descrição

Joelho 90 graus, PVC, 50 mm. para aplicação em instalações hidráulicas de

água fria e com ligação das peças do tipo soldâvel

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo apropriado, após tixamento

com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem

soldadas, Líxamento.

Limpar a ponta e a bolsa com solução límpadora.

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

(camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de

adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar poraproximadamenteS

minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueídade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade
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2.11.44 - JOELHO DE REDUÇÃO, PVC SOLDAVEL, 90 GRAUS, 32 MM X 25
MM, PARA AGUA FRIA PREDIAL

Descrição

Joelho 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 32 mm x 25 mm para

aplicação em instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo

soldável.

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm'.

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasoc com 850 gramas.

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas.

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora.

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do

tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por.

aproximadamente, 5 minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

Anda^ÃÍ^^Gomes
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2.11.45 - LUVA DE REDUÇÃO. PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM X 20MM,

INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Descrição Técnica

Luva soldáveí de PVC com diâmetro nominal de 25mm e redução para 20

mm, para aplicação em Instalações hidráulicas de água fria e com ligação das

peças do tipo soldável;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm^;

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimento para execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.
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2.11.46 - LUVA DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM X 32MM,

INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Descrição

Luva soldável d© PVC com diâmetro nominal de 40 mm e redução para

32mm, para aplicação em instalações hidráulicas de água fria e com ligação das

peças do tipo soldável;

Solução iimpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm^

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d"água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimento para execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução Iimpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.47 - LUVA DE CORRER, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM

RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF_12/2014

Descrição

Comes
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Luva soldável de PVC com diâmetro nominal de 32mm, para aplicação em

instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm^;

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimento para execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.48 - TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM, INSTALADO EM RAMAL OU

SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Descrição

Tubo de PVC com diâmetro nominal de 20mm para aplicação em

instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Gomes
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Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na

extremidade do tubo. Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando Y*

de volta. Manter a junta sobre pressão manual por aproximadamente 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 12horas antes de submeter a tubulação às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

2.11.49 - TUBO. PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU

SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Descrição

Tubo de PVC com diâmetro nominal de 25 mm para aplicação em

instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente instalados em ramal ou sub-

ramal de água;

Considera-se ramal e sub-ramal toda a tubulação entre o registro de cada

ambiente e o ponto de consumo terminal (incluem as conexões, tubos e registros

de gaveta e pressão).

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

2.11.50 - TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL OU

SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2ai4

Descrição

Games
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Tubo de PVC com diâmetro nominal de 32mm para aplicação em instalações

hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soidávei;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC

Procedimentos para Execução

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após

iixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na extremidade

do tubo. Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando V* de volta. Manter

ajunta sobre pressão manual por aproximadamente 5 minutos;

Após soldagem, aguardar l2horas antes de submeter a tubulação ás

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

2.11.51 • TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 40 MM, INSTALADO EM RESERVAÇÀO
DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE
FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016

Descrição

Tubo de PVC com diâmetro nominal de 40mm para aplicação em instalações

hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soidávei;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após

Iixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas, Iixamento.

Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora.

Unidade de medição

Gomes
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Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

2.11.52 - TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM, INSTALADO EM PRUMADA DE
ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Descrição

Tubo de PVC com diâmetro nominal de 50mm para aplicação em instalações

hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável.

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após

líxamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas.

Lixamento,

Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora.

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após

a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o

PVC, Não os movimentar por aproximadamente 5 minutos.

Após soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a tubulação ás

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro

2.11.53 - TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-
RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Descrição

Té soldável de PVC com diâmetro nominal de 25 mm para aplicação em

instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm';
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Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d"água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

2.11.54 - TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-
RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Descrição

Té soldável de PVC com diâmetro nominal de 32 mm para aplicação em

Instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm';

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d"água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;
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Limpar a ponta e a bolsa com solução íimpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos:

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

2.11.55 - TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA
- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Descrição

Tê soidável de PVC com diâmetro nominal de 40 mm para aplicação em

instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soidável;

Solução íimpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm®;

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

iixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução íimpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente. 5 minutos;
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Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.56 - TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA
- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Descrição

Tê soldável de PVC com diâmetro nominal de 50mm para aplicação em

instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável:

Solução ümpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm';

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

tixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução ümpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema ás pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.
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2.11.57 • TÉ DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM X 25MM, INSTALADO
EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AP 12/2014

Descrição

Té soldável de PVC com diâmetro nominal de 32mm com redução para

25mm, para aplicação em instalações hidráulicas de água fria e com ligação das

peças do tipo soldável;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm^;

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d'água em foiha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por.

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

2.11.58 - TE DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM X 25MM, INSTALADO
EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 12/2014

Descrição

Tê soldável de PVC com diâmetro nominal de SOmm com redução para

Andí/i^^ Gomes
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25mm. para aplicação em instalações hidráulicas de água fria e com ligação das

peças do tipo soldável;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm^;

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d"água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos:

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema ás

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

2.11.59 . TÊ DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM X 25MM, INSTALADO
EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 12/2014

Descrição

Tê soldável de PVC com diâmetro nominal de 50mm com redução para

25mm, para aplicação em instalações hidráulicas de água fria e com ligação das

peças do tipo soldável;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm';

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.
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Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

iixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos:

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

2.11.60 - JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN
25MM, X 1/2? INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Descrição

Joelho 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 25 mm para aplicação

em instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável.

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm'.

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas.

Lixa d"água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC

Procedimentos Para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

Iixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas.

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora.

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na
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ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução

Unidade de medição

Para ftns de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.61 - JOELHO DE REDUÇÃO, PVC SOLDAVEL, 90 GRAUS, 25 MM X 20
MM, PARA AGUA FRIA PREDIAL

Descrição

Joelho 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 25 mm com redução

para 20mm, para aplicação em instalações hidráulicas de água fria e com ligação

das peças do tipo soidável.

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm^

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas.

Lixa d"água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC

Procedimentos Para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas.

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora.

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente. 5 minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução

Unidade de medição
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Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.11.62 - TÊ COM BUCHA DE LATÃO NA BOLSA CENTRAL. PVC, SOLDÁVEL,
DN 25 MM X 3/4 , INSTALADO EM RESERVAÇÂO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO
QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO
E INSTALAÇÃO. AF_06/2016

Descrição

Té soldável de PVC com diâmetro nominal de 25 mm, com bucha de latão

em bolsa central, para aplicação em instalações hidráulicas de água com

reservatório de fibra, conexão das peças do tipo soldável;

Solução limpadora para juntas soldáveís em frasco plástico com 1.000 cm^;

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d^água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente. 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

2.11.63 - CAIXA D*AGUA FIBRA DE VIDRO PARA 2000 LITROS, COM TAMPA

Descrição

As caixas d'água de fibra de vidro, atendem aos mais diferentes tipos de

projeto, com segurança, durabilidade e flexibilidade.

Gomes
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As tampas destes reservatórios são acompanhadas de parafusos para

garantir seu perfeito travamento. Na hora de comprar, exija estes parafusos na loja.

Resistência: proteção ultravioleta, resistente à exposição ao sol e ao calor.

Procedimentos para Execução

O primeiro passo é realizar 4 furos com a seira-copo na caixa, dois na parte

de cima e dois em baixo. Não se preocupe em qual lugar você deverá fazer esses

furos, pois nas caixas já vem demarcado quais são essas regiões.

Em seguida, use a lixa para lixar as bordas desses furos e eliminar as rebarbas da

caixa d'água para que esses furos fiquem lisos. Depois dessa etapa, apenas faça a

ligação dos canos até os furos, apertando-os com uma chave.

Colocar o Registro em um conector superior da caixa d água.

Esse registro tem como função trazer a água para o recipiente da estação

além de ter a possibilidade de controlar o fluxo de água. Também será necessário

realizar a instalação do cano conhecido como "ladrão". Ele é composto por joelhos

e T's acoplados dentro da caixa que servem para equilibrar a água de dentro em

caso da bóia não funcionar corretamente, movendo a água diretamente por esse

cano.

Por fim, faça a instalação da bóia que será responsável pelo controle do

abastecimento de água para dentro da caixa. Apesar de ela pode ser facilmente

instalada, é necessário realizar essa instalação de forma correta e com cuidado.

Assim, a boia vai funcionar de forma eficiente.

Por fim, é muito importante verificar após a instalação de caixa d'água a

segurança das conexões. Ajuste a tampa superior e abra a torneira da água. Neste

ponto, você pode verificar se não há vazamentos em nenhuma seção. Lembre-se

também, de verificar a pressão da água nos diferentes pontos da casa.

Não se esqueça que a manutenção e a limpeza devem ser feitas nos

primeiros 3 meses e depois a cada 6 meses, para garantir a pureza da água

armazenada.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

Gomes
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2.12-PISO

2.12.1 - REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO

PORCELANATO DE DIMENSÕES 60X60 CM APLICADA EM AMBIENTES DE

ÁREA MAIOR QUE 10 M'.

Descrição

Revestimento cerâmico tipo porcelanato possui acabamento esmaltado.

Itens e suas características

•  Placa cerâmica tipo porcelanato de dimensões 60x60 cm;

• Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas,

do tipo AC III, preparada conforme indicação do fabricante;

• Argamassa para rejunte.

Procedimentos de Execução

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente

limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada

uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das placas

cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as

condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada. Aplicar o lado denteado da

desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos. Assentar cada

peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com

martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2.12.2- RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO

PORCELANATO DE DIMENSÕES 60X60 CM

Descrição

Gomes
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Os rodapés serão confeccionados com as placas cerâmicas descritas no item

anterior, observando-se os mesmos cuidados executivos, com altura de 10 cm.

Itens e suas características

Cerâmico de porcelana tipo extra de dimensões 60x60cm; Argamassa

colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo AC III.

preparada conforme indicação do fabricante; Argamassa para rejunte.

Procedimentos de Execução

Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7cm de altura. Aplicar e

estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, seca e

curada, com o lado liso da desempenadeira, formando uma camada uniforme de

3mm a 4mm sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja

possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e

o tipo de argamassa utilizada. Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a

camada de argamassa formando sulcos. Aplicar uma camada de argamassa colante

no tardoz das peças. Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou

aplicando pequenos impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas

especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida

empregando-se espaçadores previamente gabaritados. Após no mínima 72 horas da

aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma

desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem.

Limpar a área com pano umedecido.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

2.12.3 - POLIMENTO DE PISO DE ALTA RESITÊNCIA - EXISTENTE

Descrição

Gomes
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As áreas onde será executado o polimento do piso granilite serão apontadas

no projeto arquitetônico.

Procedimentos de Execução

As áreas onde será executado o polimento do piso granilite serão apontadas

no projeto arquitetônico e memorial descritivo. O primeiro polimento à mão deverá

ser dado 48 a 60 horas após a apiícaçâo da argamassa com a finalidade de aparar

apenas as rebarbas.

De seis a oito dias apôs a coloração da argamassa proceder-se-á ao primeiro

polimento com maquina usando-se abrasivos sucessivamente mais finos, de numero

de 30 a 60. Após a limpeza completa da superfície, de modo a se evidenciar as

falhas, vazios e depressões que serão corrigidas com a própria argamassa

superficialmente, será dado o polimento final com esmeris de acabamento de

números 80 a 120. O polimento a mão só será permitido em locais onde não seja

possível o emprego de máquinas ou exigüidade de espaços ou curvatura de

superfície.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2.13 - PINTURA

2.13.1 - APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES, DUAS

DEMÃOS.

Descrição

Deverá ser executado a aplicação e lixamento de massa látex em todas

paredes do empreendimento.

Todos os cômodos que receberam a execução desses serviços estão

indicados na memória de cálculo.

Itens suas características
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Massa corrida PVA para paredes internas - massa niveladora

monocomponente à base de dispersão aquosa, para uso interno e externo, em

conformidade à NBR 15348:2006.

Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha)

Procedimentos de Execução

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa,

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;

Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante;

Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o

nivelamento desejado;

Aguardar a secagem da primeira demão e aplicar a segunda demão de

massa;

Aguardar a secagem final para efetuar o lixamenío final e remoção do pó.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

2.13,2 - APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM

PAREDES, DUAS DEMÃOS.

Descrição

As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, falhas ou marcas de

pincéis. Pintura à base de látex acrílico.

Itens e suas características

Tinta acrílica premium. cor branco fosco - tinta à base de dispersão aquosa

de copolimero estireno acrílico, fosca, linha Premium.

Procedimentos de Execução

Observar a superfície: deve estar limpa, seca. sem poeira, gordura, graxa,

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; diluir a tinta em água potável, conforme

fabricante; aplicar duas demãos de tinta com rolo ou tríncha. Respeitar o intervalo de

tempo entre as duas aplicações.

Comes
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrados.

2.14 - LOUCAS E METAIS

2.14.1 - VASO SANITÁRIO SÍFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA

BRANCA - PADRÃO MÉDIO, INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM METAL

CROMADO, 1/2" X 40CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Descrição

Vaso sanitário sifonado com caixa acoplada louça branca para banheiros.

Itens e suas características

Vaso sanitário sifonado em louça branca com caixa acoplada. SINAPI -

Caderno Técnico do Grupo Louças e Metais - Lote 2 Página [ 39 Anel de vedação.

Parafusos, porcas e arruelas em metal não ferroso. É permitida a utilização de

arruelas de material sintético. Argamassa industrializada de rejuntamento.

Engate flexível em inox. 1/2" x 40cm. Fita veda rosca fornecida em rolos de

18mm X lOm.

Procedimentos de Execução

Nivelar o ramal de esgoto com a altura do piso acabado. Verificar as distâncias

mínimas para posicionamento da louça, conforme especificação do fabricante.

Marcar os pontos para furação no piso. Instalar o vaso sanitário, nivelar a peça e

parafusar. Instalar a caixa acoplada. Rejuntar utilizando argamassa industrializada

de rejuntamento flexível.

Conectar a entrada do engate flexível ao aparelho hidráulico sanitário.

Conectar a saída do engate flexível ao ponto de fornecimento de água da instalação.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

Gomes
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2.14.2 - BANCADA GRANITO CINZA POLIDO 0,50 X 0,60M, INCL. CUBA DE

EMBUTIR OVAL LOUÇA BRANCA 35 X 50CM, VÁLVULA METAL CROMADO,

SIFÃO FLEXÍVEL PVC, ENGATE 30CM FLEXÍVEL PLÁSTICO E TORNEIRA

CROMADA DE MESA, PADRÃO POPULAR - FORNEC. E INSTALAÇÃO.

Itens e suas características

Bancada de granito cinza polido, com espessura de 2,5cm e frontão de

mesmo material. Mão francesa de 30cm. Bucha Nylon S-10 com parafuso aço

zincado com rosca soberba cabeça chata 5,5 x 65mm. SINAPI - Caderno Técnico do

Grupo Louças e Metais - Lote 2 Página | 51 Massa plástica adesiva. Argamassa

industrializada de rejuntamento.

Cuba de embutir oval em louça branca para lavatório (35 x 50cm), ou

equivalentes. Massa plástica adesiva.

Válvula de escoamento em metal cromado 1.1/2" X 1.1/2" para aplicação em

lavatórios e tanques; Fita veda rosca fornecida em rolos de 18mm x 10m.

Sifão do tipo flexível em PVC, 1" x 1.1/2", para pias, lavatórios e tanques. Fita

veda rosca fornecida em rolos de 18mm x 10m.

Engate flexível em plástico branco (PVC ou ABS), 1/2" x 30cm. Fita veda rosca

fornecida em rolos de 18mm x lOm.

Torneira cromada para lavatório, de mesa, 1/2" ou 3/4", sem misturador,

padrão popular. Fita veda rosca fornecida em rolos de 18 mm x 10m.

Procedimentos de Execução

Marcar o ponto de perfuração da parede. Parafusar as mãos francesas na

parede. Aplicar a massa plástica sobre as mãos francesas. Apoiar a bancada sobre

as mãos francesas. Verificar o nível da bancada. Rejuntar utilizando argamassa

industrializada de rejuntamento flexível.

Conectar a entrada do engate flexível ao aparelho hidráulico sanitário.

Conectar a saída do engate flexível ao ponto de fornecimento de água da instalação.

Introduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da torneira no orifício

da mesa destinado ao seu encaixe. Fixar por baixo da bancada com a porca.
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Fixar a cuba no tampo aplicando-se massa plástica com auxílio de uma

espátula.

Desrosquear a porca de aperto. Colocar a válvula juntamente còm uma das

vedações da aba no lavatório ou tanque (parte superior). Pode-se também utilizar

silicone na canaleta da porca de aperto, caso não utilize as vedações. Rosquear a

porca de aperto na parte inferior da válvula até o encosto com o lavatório, apenas

com aperto manual, até a completa vedação.

Verificar a necessidade da utilização da bucha de redução, de acordo com o

tipo de lavatório, pia ou tanque. Verificar a altura do sifão em relação ao piso acabado

para garantir a manutenção do fecho hídrico, quando do ajuste do tubo prolongador.

Ver recomendação do fabricante para altura máxima do tubo prolongador. Rosquear

a porca superior do tubo prolongador diretamente na válvula. Ajustar o tubo

prolongador na altura desejada, em geral, de 10 cm a 13 cm, afrouxando a porca

inferior. Obtida a posição desejada, apertar manualmente a porca a fim de obter

perfeita estanqueldade. Verificar o diâmetro do tubo ou bolsa da conexão de esgoto.

Cortar a extremidade escalonada do tubo extensivo de acordo com o diâmetro do

tubo ou conexão de esgoto e encaixá-lo completamente.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.14.3 - KIT DE ACESSÓRIOS PARA BANHEIRO EM METAL CROMADO, 5

PECAS, INCLUSO FIXAÇÃO.

Kit de acessórios metálicos para banheiro, contendo uma porta toalha de banho, uma

porta toalha de rosto, um porta papei higiênico, uma saboneteira e um cabide.

-Encanador ou bombeiro hidráulico;

-Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico;

-Verificação do projeto. Fechamento através de parafusos.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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2.14.4 - VASO SANITÁRIO INFANTIL LOUÇA BRANCA - FORNECIMENTO E
INSTALACAO.

Descrição

Vaso sanitário infantil em louça branca com assento plástico.

Itens e suas características

- Encanador com encargos complementares: oficiai responsável pela

instalação da peça;

- Servente com encargos complementares; responsável pelo rejuntamento e

auxiliar ao oficial na instalação da peça;

- Vaso sanitário sifonado infantil em louça branca;

- Anel de vedação: utilizado para vedação da peça;

- Parafusos, porcas e arruelas em metal não ferroso. É permitida a utilização

de arruelas de material sintético: utilizado para fixação da peça;

- Argamassa industrializada de rejuntamento: utilizado para fixação da peça.

Procedimentos de Execução

- Nivelar o ramal de esgoto com a altura do piso acabado;

- Verificar as distâncias mínimas para posicionamento da louça, conforme

especificação do fabricante;

- Marcar os pontos para furação no piso;

- Instalar o vaso sanitário, nivelar a peça e parafusar;

- Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.14.5 - LAVATÓRIO PEQUENO COR BRANCO GELO, COM COLUNA
SUSPENSA, DECA OU EQUIVALENTE.

Descrição

Lavatório pequeno infantil.

AndjJÇ^aújb Gomes
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Itens e suas características

- Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela

instalação da peça;

- Servente com encargos complementares; responsável pelo rejuntamento e

auxiliar ao oficial na instalação da peça;

- Lavatório de louça branca suspenso, 29,5 x 39cm, ou equivalente, padrão

popular:

- Parafuso niquelado para fixar lavatório e coluna

- inclusa porca cega, arruela e bucha de nylon S-8: utilizado para fixação da

peça;

- Argamassa industrializada de rejuntamento: utilizado para fixação da peça.

Procedimentos de Execução

- Posicionar o conjunto completo (peça e coluna) na posição final, nivelar,

marcar os pontos de fixação, em seguida, fazer as furações;

- Posicionar a louça, nivelar e parafusar;

- Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.14.6 - CHUVEIRO PLÁSTICO BRANCO SIMPLES 5 " PARA ACOPLAR EM
HASTE 1/2 AGUA FRIA

Descrição

Chuveiro plástico branco simples para banheiros.

Itens e suas características

Consideram-se materiais, equipamentos e mão de obra para aquisição e

instalação do chuveiro.

Procedimentos de Execução

Fixar o braço do chuveiro no copo e no lado oposto no ponto de água existente

Üoelho com rosca metálica) utilizando fita de vedação (veda rosca) e lentamente

Gomes
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apertando, posteriormente verificar o não vazamento e a perfeita ligação da peça.

Uso de mão de obra habilitado e obrigatório usa de equipamentos de proteção

individual (EPI).

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.14.8 - BARRA DE APOIO RETA, EM AÇO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 80
CM, FIXADA NA PAREDE

Descrição

Barras de apoio para banheiros

Itens e suas características

- Encanador com encargos complementares: oficial responsável na instalação

da peça;

- Servente com encargos complementares; auxiliar ao oficial na instalação da

peça; - Barra de apoio reta BOcm;

- Parafuso niquelado 3 1/2" com acabamento cromado: utilizado para

instalação da peça.

Procedimentos de Execução

- Verificar as distâncias mínimas para o posicionamento da peça;

- Marcar os pontos para furação;

- Instalar, de maneira nivelada e parafusar

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.14.9 - BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA, ESPESSURA 2CM

Descrição
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Será comprado bancadas em granito cinza andorinha para os banheiros

conforme informado no projeto arquitetônico, polido, espessura 2 cm. Nos banheiros

masculino e feminino, copas, banheiros.

Procedimentos de Execução

- Marcar o ponto de perfuração da parede;

- Parafusar as mãos francesas na parede;

- Aplicar a massa plástica sobre as mãos francesas;

- Apoiar a bancada sobre as mãos francesas;

- Verificar o nível da bancada; - Posicionar o frontão e fixá-lo na parede com

massa plástica;

- Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2.15-DIVERSOS

2.15.1 - ESPELHO CRISTAL ESPESSURA 4MM, COM MOLDURA DE MADEIRA

Descrição

Trata-se do fornecimento e instalação de espelhos cristal 4mm, com moídura em

alumínio e compensado 6mm plastificado e colado.

Procedimento para execução

Colocação com argamassa.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado,

2.15.2 - P LACA DE INAUGURAÇÃO DE OBRA EM ALUMÍNIO 0,60 X 0,80 M

Descrição
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Deverá ser elaborada e colocada uma placa de inauguração em alumínio fundido

(duralumínio), com 6mm de espessura, sem inscrição em plotter com as dimensões

de 0,60 X 0,80m.

Procedimento para execução

Colocação com argamassa.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

2.15.3 - PLACA DE IDENTIFICAÇÃO EM AÇO ESCOVADO, DOBRADO NAS

EXTREMIDADES DIM. 21 X 11CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Descrição

O projeto de Comunicação Visual foi elaborado para identificação de todos os

ambientes, fluxos internos e externos, de forma a orientar a circulação e o fluxo de

pessoas dentro da edificação.

Procedimento para execução

Deverá ser colado nas portas de cada ambiente.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

3.0-AREA EXTERNA

3.1 - DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL,
SEM REAPROVEITAMENTO. AF 12/2017

Descrição

Demolição de alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados na horizontal

de 10 cm.

Procedimento execução

Comes
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• Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura.

•  Checar se os EPC necessários estão instalados.

•  Usar os EPI exigidos para a atividade.

• A demolição da parede manualmente é feita com o uso de marreta, da parte

superior para a parte inferior da parede.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadradO;

^  3.2 - DEMOLIÇÃO DE PISO CIMENTADO

Descrição

Demolição de piso e laje em concreto armado com a utilização de martelete

pneumático.

Recomendações

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários, aos transeuntes e observadas as prescrições na NR 18.

Procedimentos de execução

Demolir os pisos e lajes apontadas no projeto de demolição. O material deverá

ser transportado para locai conveniente e posteriormente recolhido e retirado da

^  obra. Objetos pesados ou volumosos devem ser removidos mediante o emprego de

dispositivos mecânicos, ficando proibido o lançamento em queda livre de qualquer

material.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição será o metro quadrado.

3.3 - ESCAVACAO MANUAL MATERIAL GERAL ATE 3m COM TRANSPORTE 1
km

Descrição

Escavação manual de valas ate 3m com transporte de Ikm.

POCA IlA- -Ml» 7e'J i
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Procedimentos de execução

A escavação deve ser executada tomando-se o cuidado de observar o prumo

e o desenvolvimento de acordo com o tipo de solo, incluindo o apiloamento e

nivelamento de fundo de vala, carga, descarga e espalhamento de material escavado

em bota-fora.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição será o metro quadrado.

3.4 - PISO CIMENTADO. TRAÇ01:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO LISO,
ESPESSURA 3,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA.

Descrição

Piso cimentado com argamassa de cimento e areia, traço 1:3, preparo

mecânico com betoneira de 400 litros.

Procedimentos de execução

- Sobre o contrapiso limpo e nivelado, definir os pontos de nível e assentar as

juntas plásticas com a própria argamassa do piso;

- Lançar e espalhar a argamassa traço 1:3, procurando obter o máximo de

adensamento contra a base;

- Nivelar com sarrafo e desempenar com desempenadeira de madeira, efetuar

o polvilhamento de cimento e alisar com desempenadeira de aço, de modo a obter

uma camada superficiai de pasta de cimento de Imm.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição será o metro quadrado.

3.5 - EXECUÇÃO DE PASSEIO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO
RETANGULAR COR NATURAL DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 6 CM.

Descrição

Andrj mfVõ Comes
itmo CivH
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O piso intertravado é um tipo de pavimento fácil de assentar e confere as

áreas externas das edificações modernidade e beleza aliada ao paisagismo.

Itens e suas características

• Calceteiro; profissional que executa as atividades para a construção do

pavimento Intertravado, tais como: lançamento, espaihamento. e nivelamento da

camada de assentamento: assentamento, arremate, rejuntamento e compactação

dos blocos de concreto para pavimentação.

• Servente: profissional que auxilia o calceteiro com as atividades para a

execução do pavimento intertravado.

• Placa vibratória reversível: equipamento utilizado para a compactação dos

blocos de concreto para pavimentação.

• Cortadora de piso; equipamento utilizado para cortar os blocos de concreto,

fazer os ajustes e os arremates de canto.

• Areia: utilizada na execução da camada de assentamento seguindo as

especificações da norma quanto à granulometria do material.

• Pó de pedra: utilizado no rejunte dos blocos seguindo as especificações da

norma quanto à granulometria do material.

• Bloco para pavimentação; bloco de concreto nas especificações conforme

descrito na composição, utilizado na camada de assentamento e constitui o leito

transitável do pavimento.

Procedimentos de execução

Após a execução e aprovação dos serviços de preparo da base, ou subbase

e base (atividades não contempladas nesta composição), inicia-se a execução do

pavimento intertravado com a camada de assentamento, que é feita pelas seguintes

atividades seqüencialmente:

• Lançamento e espaihamento da areia na área do pavimento;

• Execução das mestras paralelamente a contenção principal nivelando-as na

espessura da camada conforme especificação de projeto;

Gomes
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• Nivelamento do material da camada de assentamento com régua metálica;

Terminada a camada de assentamento na seqüência dá-se início a camada de

revestimento que é formada pelas seguintes atividades:

• Marcação para o assentamento, feito por linhas-guia ao longo da frente de

serviço; • Assentamento das peças de concreto conforme o padrão definido no

projeto; Cadernos Técnicos das Composições de Pavimento Intertravado - Lote 3

Página | 29

• Ajustes e arremates do canto com a colocação de blocos cortados;

• Rejuntamento. utilizando pó de pedra;

• Compactação final que proporciona o acomodamento das peças na camada

de assentamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição será o metro quadrado.

3.6 - ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA
HORIZONTAL DE 14X9X19CM (ESPESSURA 14CM. BLOCO DEITADO) DE
PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MENOR QUE 6M' COM VÃOS E ARGAMASSA
DE ASSENTAMENTO COM PREPARO MANUAL.

Descrição

Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados na horizontal.

Itens e suas características

• Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual,

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média reai da junta de 10

mm;

• Tela metálica eletrossoldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e

dimensões de 12x50cm;

• PINO DE AÇO COM FURO, HASTE=27 MM (AÇÃO DIRETA);

• Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x14x19cm para

alvenaria de vedação.

Procedimentos de execução

Comes
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• Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as

especificações do projeto e fixá-los com uso de resina epóxi;

• Demarcar a alvenaria - maíerializaçáo dos eixos de referência, demarcação

das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais. posicionamento dos

escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada;

• Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos com a utilização de

argamassa aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões contínuos;

• Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da

alvenaria.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição será o metro quadrado.

3.7 - CHAPISCO EM PAREDE COM ARGAMASSA TRAÇO T1 -1:3 (CIMENTO /
AREIA) - REVISADO 08/2015

Descrição

Deverá ser executado chapisco para reparo de paredes, nova bancada na
rede de frios e vedação de janela do depósito 01. As dimensões estão indicadas na
memória de cálculo do orçamento.

Itens e suas características

Areia grossa - areia grossa úmida, com taxa de inchamento de 20%, pronta

para o uso;

Cimento Portland Composto CP 11-32.

Procedimentos de execução

Diluir a emulsão polimérica na água de amassamento na proporção indicada

pelo fabricante; Fazer uma mistura inicial a seco de areia e cimento, conforme

dosagem indicada; Adicionar água aos poucos, misturando com uma enxada até se

obter uma massa homogênea e livre de grumos.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição será o metro quadrado.

Comes
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3.8 - REBOCO OU EMBOÇO INTERNO, DE PAREDE. COM ARGAMASSA

TRAÇO T6 ■ 1:2:10 (CIMENTO / CAL / AREIA), ESPESSURA 1,6 CM

Descrição

Execução de reboco ou emboco em paredes. Todas as áreas que receberão

o reboco ou emboco estão demonstradas na memória de cálculo do orçamento, em

anexo.

Itens e suas características

Argamassa de cimento, cal e areia média, traço T6 1:2:10, conforme

composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 1,50 cm.

Procedimentos de execução

Taliscamento da base e Execução das mestras. Lançamento da argamassa

com colher de pedreiro. Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.

Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas,

retirando-se o excesso. Acabamento superficial: desempenamento com

desempenadeira de madeira.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

3.9 - PLANTIO DE GRAMA EM PAVIMENTO CONCREGRAMA.

Descrição

Plantação de gramado em pavimento de concregrama na área externa,

itens e suas características

• Grama esmeralda;

• Terra vegetal.

Procedimentos de Execução

• Com as peças de concregrama já instaladas, é feita a colocação de terra nos

orifícios;

• Em seguida, um pedaço de placa de grama é colocado sobre a terra no orifício

do concregrama.

Comei
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

3.10 - GRADIL COM QUADRO EM TUBO METALON 40X30MM, TELA
SOLDADDA DE 3X3CM E TUBO METALON DE 35X25MM, CONFORME
PROJETO DA CONSTRUÇÃO DO GINÁSIO POLIESPORTIVO DE ITABAIANA.

Descrição

Gradil de metalon , tela soldada.

Procedimentos de Execução

-Conferir medidas na obra;

- Cortar e perfurar as peças, conforme projeto;

- Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes e perfuração executadas nos

perfis e chapas, eliminando todas as rebarbas;

- Fixar o montante vertical no substrato de concreto através de chumbadores

mecânicos, com profundidade mínima de 90 mm, e respeitando a distância mínima

de 5cm da borda do concreto;

- Soldar as peças horizontais do gradil e, em seguida todas as verticais,

conforme projeto;

- Soldar a travessa superior aos montantes, conforme projeto, e realizar as

emendas, se necessário;

- Lixar os pontos de solda, eliminando os excessos.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

3.11 - PISO EMBORRACHADO, DRENANTE E ANTI-IMPACTO, COMPOSTO
POR PARTÍCULAS DE BORRACHA RECICLADA PRENSADA, PIGMENTADA E
ATÓXICA, 50X50X2,5CM (FORNECIMENTO E EXECUÇÃO)
Descrição

O piso de borracha reciclada pode ser utilizado tanto em ambientes externos
como internos. Possui alta durabilidade e resistência contra o calor e a

umidade. Continua sempre novo, mesmo sob intempéries climáticas constantes.
Sua garantia de fábrica é de cinco anos e sua vida útil é de 20 anos. É firme e
macio ao mesmo tempo possui alta absorção de impactos, amortecendo quedas, e
é antiderrapante.

Gomes
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Procedimentos de Execução

O processo de assentamento é o mesmo utilizado para cimento ou argamassa

- com ajuda de uma colher, desempenadeíra e lubrificante para que o material se

espalhe com facilidade e seja nivelado com maior praticidade, determinando com a

espessura a maciez desejada conforme previsto nas normas da ABNT 16071-

3:2012.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

3.12 - PORTÃO GRADIL COM QUADRO EM TUBO METALON 40X30MM.

Descrição

Portão gradil com quadro em tubo metaion para locais especificados no

projeto.

Procedimentos de Execução

Os tubos de apoio da grade serão chumbados em pilares de concreto em

alvenaria de tijolos cerâmicos furados de SOcm de altura rebocada e pintada com

tinta látex acrílico, apoiada em brocas de concreto. Os portões serão de grade de

aço carbono em metaion 6x5cm espaçados 15 cm.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

3.13 - BALANÇO ANDORINHA C/03 CADEIRAS, CONFECÇÃO EM TUBO VAPOR
E PINTURA ESMALTE SINTÉTICO

Descricao

Balanço em aço industrial ou madeira com três cadeirinhas.

Itens e suas características

Confeccionado em tubo de aço, resistente ação do tempo (sol e chuva),

cano de 2,5" e pintura epóxi (eletrostática) que possui uma durabilidade maior que

tinta comum.

Andí^anúiü Comes
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Assento em aço galvanizado e madeira de eucalipto com pintura sintética

automotiva colorida.

FIXAÇÃO: Fácil instalação, podendo ser chumbado ou parafusado. Peso

máximo recomendado: 60kg em cada assento.

Medidas; 3 lugares: Altura: 2,00 m; Largura / Profundidade: 1,50 m; Comprimento:

3,00 m.

Unidade de medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é em unidade.

3.14 - ESCORREGADOR GRANDE, CONFECÇÃO EM TUBO VAPOR E

PINTURA ESMALTE SINTÉTICO

Descrição

Para as áreas de Playground, serão empregados brinquedos de

estrutura metálica;

Deve-se atentar para que os brinquedos estejam seguramente

fixados no solo de modo a garantir a integridade de seus usuários.

Para isso também se deve assegurar que bases em concreto não

fiquem salientes e a cobertura do piso emborrachado seja feita em toda área de

playground;

As estruturas e peças metálicas não devem possuir rebarbas,

devendo ser lisas e polidas;

As junções devem ser bem soldadas e lixadas e devem ainda

receber tratamento antiferrugem por fosforização e pintura esmalte;

Procedimentos para Execução

Instalado no local determinado, conforme especificações do projeto

executivo.

Seguindo as medidas de locação, referenciadas em planta.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é em unidade.

Gomes
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3.15 - BRINQUEDO - GANGORRA DUPLA, MODELO M-24, DA LÚDICO

BRINQUEDOS INTELIGENTES OU SIMILAR - FORNECIMENTO E MONTAGEM

Descrição

Os assentos deverão ser em madeira ou material emborrachado,

não possuírem bordas, saliências ou rebarbas. garantindo segurança do uso de tal

equipamento.

Sistemas de correntes em elo de 5mm galvanizadas ou tirantes

deverão receber capa plástica grossa de proteção, para evitar abrasão com o

contato.

Procedimentos para Execução

Instalado no local determinado, conforme especificações do projeto

executivo.

Seguindo as medidas de locação, referenciadas em planta.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é em unidade.

3.16 PARQUINHO TIPO CASINHA EM CONCRETO ARMADO DIM: L=2.00M,

C=2,00M H=3,00M, PÇS E=0,10M; ESCORREGADOR 0/ PLATAFORMA

C=3,50M L=1,00M E=0,05 APOIO DA ESTRUT. LAT. TIPO VIGA "L" 0/ 0,10M X

0.15M X O.OSM, PISO SUP. CIMENTADO USO. DA RELEVO OU SIMILAR.

Descrição

Instalado no local determinado, conforme especificações do projeto

executivo.

Seguindo as medidas de locação, referenciadas em planta.

4.1 ESTRUTURA METÁLICA GALVANIZADA, REVESTIDA POR PLACAS DE

ACM (ALUMÍNIO COMPOSTO) RECORTADO, E=0,3MM, NA COR COBRE, 1,00

NX 1,00M, FIXAÇÃO DA ESTRUTURA METÁLICA SEM AVANÇO NA EST.

ESPACIAL EXISTENTE NO LOCAL POR PARAFUSOS. - FORNECIMENTO E

MONTAGEM

Comes
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Descrição

Estrutura Metálica Galvanizada Revestida com placa de ACM é viável

soluções para o revestimento de fachadas comerciais

Os principais motivos para essa escolha é que o ACM é caracterizado por

ser leve, ter alta maleabilidade, além de permitir que a sua montagem e

manutenção sejam rápidas e eficientes.

Os painéis de alumínio composto ACM podem ser instalados sobre

qualquer tipo de superfície, seja ela, uma estrutura de alvenaria, alumínio,

concreto, aço ou ferro.

Mas para que sua Instalação seja correta e adequada é preciso que a

metodologia de aplicação do sistema seja definida no inicio do projeto.

Procedimentos para Execução

Os painéis são versáteis e podem ser instalados sobre diversos substratos,

como estrutura de ferro, aço. alumínio, alvenaria ou concreto. "Normalmente, a

forma de instalação é determinada de acordo com a obra, os custos e o tempo de

execução.

Para fachada é necessário deixarjuntas de dilatação de aproximadamente

10 mm. para garantir que os painéis não estufem devido à variação de temperatura

no ambiente.

Também é essencial a utilização de componentes de alumínio na

subestrutura. Reis explica que, no caso de utilização de outros materiais, como o

aço, é necessário isolar os metais para que não ocorra corrosão galvânica.

Os painéis são fixados na subestrutura com cantoneiras, e deve-se deixar

um espaçamento de 400 mm a 600 mm entre elas.

É recomendado o uso de selantes para vedação na área de encontro das

abas.

O local de armazenamento deve estar seco e limpo.
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Já durante a instalação, é importante atentar-se a alguns fatores como a

dimensão das peças, que devem ser rigorosamente iguais, para evitar

irregularidades na tachada.

Seguir as indicações presentes na placa é essencial para que não ocorra

inversão dos painéis.

As cantoneiras precisam ser extremamente bem posicionadas, sempre

alternando para cima e para baixo, evitando choque entre as cantoneiras das

chapas da direita e da esquerda. Os parafusos devem ser apertados de maneira

uniforme, mas sem excesso, para garantir o alinhamento das chapas. As

subestruturas do sistema tradicional devem contar com perfis e cantoneiras de

alumínio com espessura mínima de 1,5 mm, para suportar o peso das placas de

ACM.

A aplicação de selante nas juntas exige cuidado e atenção, por exemplo,

evitar o contato do produto com a superfície visível do ACM.

Após a instalação, o plástico protetor da placa pode ser removido. Ele não

deve ser deslocado durante o manuseio das placas no canteiro.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é em metro quadrado.

4.2.1 - ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU
IGUAL A 1,30 M. AF_03/2016

Itens e suas características

Servente; profissional que executa a escavação da vala com o uso de

equipamentos manuais.

Procedimentos para Execução

Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia.

A escavação deve atender às exigências da NR 18.

Gomes
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

4.2.2 - REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. AF_10/2017

Descrição

Nivelamento de um terreno, sem recorrer o material de empréstimo.

Itens e suas Características

Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o interior

da vala e manipula o soquete de aplloamento de solos.

Procedimentos de Execução

Lançamento manual do material de reaterro, em camadas, seguido de

aplloamento manual com soquete.

O reaterro deve atender às exigências da NR 18.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

4.2.3 - LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE
COROAMENTO OU SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_08/2017
I

tens e suas características

O concreto magro a ser lançado pela CONTRATADA por sobre o lastro

primário de brita, deverá apresentar as características e o fck especificado no

projeto. O lançamento e o espalhamento do concreto magro deverão ser

acompanhados de aplloamento com soquete de madeira, com o cuidado de não

ocasionar a segregação dos materiais. A superfície deverá ser regularizada e

perfeitamente nivelada através de régua de madeira. A camada de concreto a ser

lançada como lastro, deverá ter espessura mínima de 50 mm (cinqüenta

milímetros), ou seguir as dimensões de projeto. O concreto magro a ser empregado

na execução de lastro, deverá ter uma resistência equivalente à fck de 9.0 (nove)

CREA. MA 111 738.753-4
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 06,184.253/0001-49

Unidade de medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

4..Z4 - EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, PARA

EDIFICAÇÃO INSTITUCIONAL TÉRREA, FCK = 25 MPA. AF_01/2017

Descrição

Concreto armado é uma estrutura que utiliza armações feitas de barras de

aço em conjunto com o concreto. As ferragens têm como objetivo resistir aos

esforços de tração e tomar a edificação mais resistente.

Outra caraterfstica do concreto armado que conquista arquitetos é a sua

flexibilidade.

Concreto armado é uma estrutura que utiliza armações feitas de barras de

aço em conjunto com o concreto. As ferragens têm como objetivo resistir os

esforços de tração e tornar a edificação mais resistente.

Existem algumas normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas

Técnicas) que regulamentam o uso do concreto armado do Brasil. Veja quais são

as duas principais:

•  NBR 6118 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimento

•  NBR 14931 - Execução de estruturas de concreto -

Procedimento

Trata-se basicamente de uma mistura de cimento, água, pedra e areia. Ao

ser hidratado com água. o cimento transforma-se em um pasta aglomerante que

cria a aderência perfeita para os fragmentos agregados (pedra e areia).

Por isso a etapa de mistura da água com o cimento é essencial para o

concreto armado, pois apenas a quantidade correta ativa a reação química que

transforma o cimento em uma pasta aglomerante.

Andc/Çáim^ Gomes
éfígímeifo civH
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CNPJ: 06.184,253/0001-49

Se a dose líquida for pequena, a reação não acontecerá por completo no

concreto armado. Já se for excessiva, a resistência da pasta pode diminuir.

A dosagem dessa proporção é chamada de fator água/cimento (a/c).

Concreto armado é uma estrutura que utiliza armações feitas de barras de

aço em conjunto com o concreto. As ferragens têm como objetivo resistir aos

esforços de tração e tornar a edificação mais resistente.

Outra caraterística do concreto armado é a sua flexibilidade. A estrutura

pode ser curvada de acordo com a necessidade da obra, possibilitando projetos

icônicos.

A composição do concreto, trata - se; de uma mistura de cimento, água,

pedra e areia. Ao ser hidratado com água, o cimento transforma-se em um pasta

aglomerante que cria a aderência perfeita para os fragmentos agregados (pedra e

areia).

Por isso a etapa de mistura da água com o cimento é essencial para o

concreto armado, pois apenas a quantidade correta ativa a reação química que

transforma o cimento em uma pasta aglomerante.

Se a dose líquida for pequena, a reação não acontecera por completo no

concreto armado. Já se for excessiva, a resistência da pasta pode diminuir.

A dosagem dessa proporção é chamada de 'fôtor águafcimento (a/c).

Concreto armado: processo de mistura da água com cimento e componentes

A proporção entre todos os materiais que fazem parte do concreto armado

também é conhecida como dosagem ou traço.

É possível criar concretos especiais de acordo com as necessidades da

Gomes

CREA-MA: 111.738 753-4
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indústria. Basta adicionar à mistura aditivos, isopor. pigmentos, fibras ou outros

tipos de substâncias.

Cada material deve ser analisado previamente em laboratório (como

determina a ABNT).

O concreto pode ser preparado no canteiro de obra ou fornecido por usinas,

que têm um controle mais preciso e seguro da mistura de componentes.

A armadura de concreto estrutural é feita de aço e suas especificações e

características devem seguir a ABNT NBR 7480 - Barras e Fios de Aço destinados

a Armaduras para Concreto Armado

O principal objetivo da armadura de concreto estrutural é oferecer resistência

às tensões de compressão e tração.

Procedimentos para Execução

No caso de execução de pilares, vigas e lajes em concreto armado, é esse

último elemento o que está sujeito ao maior risco de problemas, devido

principalmente ao tráfego de pessoas e materiais. Também é necessário atentar -

em lajes, pilares e vigas -, para o posicionamento correto dos espaçadores de

armaduras; sem esse cuidado o adensamento do concreto é comprometido,

facilitando a exposição do material metálico a agentes externos. Áreas com

excesso de armadura também podem prejudicar a fluidez do concreto.

Frente ao grande número de detalhes presentes na execução de estruturas

em concreto armado, algumas técnicas já são conhecidas para otimizar o processo

como, por exemplo, a aplicação de mantas sobre lajes ainda frescas, a fim de

retardar a vaporizaçâo da mistura de concreto; outro cuidado é a utilização de

aparelhos com laser para medir o nível de fôrmas que, por sua vez, devem estar

sempre limpas para garantir a aderência do concreto às barras. Ainda é

recomendado que o acesso de caminhões betoneiras ao canteiro de obras seja

planejado com antecedência, assim como o plano de desenforma, respeitando os

And^^^^Gomes
CREA-MA 111 738753-4
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resultados dos corpos de prova.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é em metro quadrado..

4..2.5 ESTRUTURA METÁLICA GALVANIZADA, REVESTIDA POR PLACAS DE

ACM (ALUMÍNIO COMPOSTO) RECORTADO. E=0.3MM, NA COR COBRE, 1,00

NX 1,00M, FIXAÇÃO DA ESTRUTURA METÁLICA SEM AVANÇO NA EST.

ESPACIAL EXISTENTE NO LOCAL POR PARAFUSOS. - FORNECIMENTO E

MONTAGEM

Descrição

Estrutura metálica galvanizada é um sistema estrutural para cobertura de

construções, o qual se utiliza de vigas, ripas e caibros de perfis de aço galvanizado.

As peças que compõem o conjunto da estrutura metálica galvanizada são

aparafusadas umas às outras com a finalidade de darem sustentação ao telhado

que cobrirá a edificação.

Entre algumas características do material utilizado na estrutura metálica

galvanizada, é importante salientar que a galvanização apresentada protege o aço

de intempéries de corrosão, portanto, é necessária a sua especificação, levando

em consideração a agressividade à qual será exposta a estrutura metálica

galvanizada, no local de instalação da mesma

Procedimentos para Execução

Verificar método executivo de acordo com o projeto de execução

estabelecido em planta pelo responsável técnico.

Andh^anjijb Gomes
CREA-MA 111 738 753-4
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5.0 - SERVIÇOS FINAIS

5.1 - LIMPEZA GERAL

Deverá ser realizada limpeza gerai na área de intervenção da obra, com

remoção de entulhos proveniente da execução do serviço, bem como limpeza de

pisos, vidros esquadrias e qualquer elemento construtivo da obra que por ventura

tenha sido sujo na execução do serviço.

Unidade de medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado.

Comes
&iginfleiro CrvÜ

rOCA tlA «14 71e 7S7 i



ESTADO 00 NÍARANIIÃO

PREFErrURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 05.184,253/0001-49

Ru3 Raimundo Araújo, Ns 270- 278, Goíabal
C£P;65.725-000

PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

PROPONENTE:

IDENTIFICAÇÃO DA
OBRA:

ENDEREÇO:

DATA DO REGISTRO:

Prefeitura Municipal de Pedreiras - MA

Projeto de Reforma e Adequado do Jardim de Infância Fátima Roma

Projeto de Reforma e Adequação do Jardim de Infância Fátima Rom, no
município de Pedreiras - Maranhão

Rua Raimundo Araújo, NS 270 - Pedreiras Goiabal, Pedreiras- MA

22 de Fevereiro de 2021

PEDREIRAS-MA

2021

CREA-MA 111 738.75W



ESTADO DO MAflANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06,184,253/0001-49

Rua Raimundo Araújo, NS 270- 278, Gofabal
CEP;65.725-000

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

UNIDADE ESCOLAR JARDIM INFÂNCIA FÁTIMA ROMA
PARTE EXTERNA- FRONTAL

FRONTAL EXTERNO FRONTAL EXTERNO

UNIDADE ESCOLAR JARDIM INFÂNCIA FÁTIMA ROMA

PARTE EXTERNA- LATERAL ESQUERDA

LATERAL ESQUERDA EXTERNO UTERAL ESQUERDA EXTERNO

AndÚi^^Comes
écigOTfteiro Cívii

CRÊA-MA 111738,753-4



ESTADO DO MARANI lio

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 05.184.253/000M9

Rua Raimundo Araújo, N6 270- 27S, Golabal
CEP:6S.72S-000

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

UNIDADE ESCOLAR JARDIM INFÂNCIA FÁTIMA ROMA
PARTE INTERNA - CORREDOR

CORREDOR CORREDOR

SAU DE informática

UNIDADE ESCOLAR JARDIM INFÂNCIA FÁTIMA ROMA

PARTE INTERNA-SALA DE INFORMÁTICA

SALA DE INFORMÁTICA

Anaaf^a^ Gomes
bFigewláro CivH

CREA-MA 111 738.75S4



CSTADO DO MAIUNH&O
PREFEtTURAMUNICtPALDE PEDREIRAS

CNPJ; 06.184.2S3/0001-49
Rua Raimundo Araújo, N' 270- 278. Goiabal

CEP;65.72S-000

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

SALADElErrURA

UNIDADE ESCOLAR JARDIM INFÂNCIA FÁTIMA ROMA
PARTE INTERNA - SALA DE LEITURA

SALA DE LEITURA

BANHEIRO FEMININO

UNIDADE ESCOUR JARDIM INFÂNCIA FÁTIMA ROMA

PARTE INTERNA- BANHEIRO FEMININO

BANHEIRO FEMININO

Gomes
étiQBnnelro Civil

CREA-MA: 111 738.753^
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ESTADO DO MAftANHÂO

PREFEITURAMUNiCIPALDE PEDREIRAS

CNPJ: 06,184.253/0001-49

Rua Raimundo Araújo, N! 270- 278. Golabal

CEP;6S.72S-000

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

BANHEIRO MASCULINO

UNIDADE ESCOLAR JARDIM INFÂNCIA FÁTIMA ROMA
PARTE INTERNA-BANHEIRO MASCULINO

BANHEIRO MASCULINO INTERNO

SAU POUVAIENTE

UNIDADE ESCOLAR JARDIM INFÂNCIA FÁTIMA ROMA

PARTE INTERNA - SALA POLIVALENTE

SALA POLIVALENTE



CSTADOOO MAIWNltÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.1Bd,2S3/0001-49

Rua Raimundo Araújo, NS 270- 278, Goiabal

C6P;S5.72S-000

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

LABORATÓRIO

UNIDADE ESCOLAR JARDIM INFÂNCIA FÁTIMA ROMA
PARTE INTERNA-LABORATÓRIO

LABORATÓRIO INTERNO

COORDENAÇÃO

UNIDADE ESCOLAR JARDIM INFÂNCIA FÁTIMA ROMA

PARTE INTERNA-COORDENAÇÃO

COORDENAÇÃOINTERNO

Gom es
Civil

CREA-MA 111 738.753-4



ESTADO 00 MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Rua Raimundo Araújo, NS 270- 278, Golabal
CEP:e5.725-000

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

UNIDADE ESCOLAR JARDIM INFÂNCIA FATIMA ROMA

PARTE INTERNA-SECRETARiA E ACERVO BIBLIOGRÁFICO

SECRETARIA E ACERVO BIBLIOGRÁFICO INTERNO SECRETARIA E ACERVO BIBLIOGRÁFICO NTERNO

MATEMATICA E FISfCA

UNIDADE ESCOLAR JARDIM INFÂNCIA FÁTIMA ROMA

PARTE INTERNA - MATEMÁTICA E FISÍCA

MATEMÁTICA E FISÍCA NTERNO

EUgE^iro CivÜ
CREA-MA: 111.738.7534



CSTADO DO MAIUNHAO

PREFEtTURAMUNICIPALOE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Rua Raimundo Araújo, N! 270- 278 . Goiabal
CEP;65.725-000

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

UNIDADE ESCOLAR JARDIM INFÂNCIA FÁTIMA ROMA
PARTE INTERNA- BIOLOGIA, QUÍMICA E HISTÓRIA

BIOLOGIA, QUÍMICA E HISTÓRIA INTERNO BIOLOGIA QUiMICA E HISTÓRIA INTERNO

UNIDADE ESCOLAR JARDIM INFÂNCIA FÁTIMA ROMA

PARTE INTERNA - COZINHA

CREA-MA: 111 738.75»^



CSTADODO MARANltÃO

PREFEFTURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/00OÍHi9
Rua Raimundo Araújo, N< 270- 27S, Golabal

CEP;65.72S-000

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

UNIDADE ESCOLAR JARDIM INFÂNCIA FÁTIMA ROMA
PARTE INTERNA- DEPÓSITO

DEPÓSITO INTERNO

Andí^Ã^jijb Gomes
efigsmeíro Civil

CREA-MA: 111 738,753-4



p — I

iií

Ijítj
I lilí

UM M i í M i i

iHH I í i i I 1 M
lijii ! i li .M j i <



4L
Í2

6
C
D

e
s
M
f
M
Q
O
e
a
m
ü
n
d
O
 0

D2
li

ri
O
M
{
y
>

P
R
O
J
E
T
O
 S
L
E
T
R
I
C
O

s
j
e
r
i
r
r
f
S
B
 

r
a
t
n
r
v
»

S
M
S
.
 

O
C
T
A
L
H
E
O
O
S
 B
A
N
H
E
I
R
O
S

f
 A
t
^
^
S
n
u
n
A
 D
ê
 P
E
W
E
l
R
A
f
l
^

U
h
f
f
A
Q
A
S

I
N
T
E
R
R
U
P
T
O
R
 S
I
M
P
L
E
S

f
t
S
F
Q
H
M
A
 ̂
 

□
£

Ih
JF

AW
C

V
i P

A
TI

U
A

 H
O

U
A

n
c
tu

u
t

P
E

O
R

B
K

A
$.

W
i%

RU
A 

PU
lV

Xi
N

D
O

AR
AU

iO
N

* 2
7»

* 
M

H
R

O
 â

O
lA

BA
b 

• P
60

R
S

R
A

S
* 

W
A

A
m

iA
O



e
o
u
n
n
t
R
 u
a
m
u
s
 w
i
s
c
u
'

S
E
6
u
n
T
M
A
S
.
«
s
e
s
n
3
n
c
<
0
(
S
 c
o
K
n
c
u
s
w
 n
i
o
x
f
o
'

n
o
t
t
U
í
u
t
a
o
t
s
í
P
i
^
a
t
t
K
r
t
o
s
-

O
W
W
d
l
 

I 
I 

fa
qu

»m
«á

at
Bn

iM
tt

» 
O
õ
i
m
i

.
e
s
.
 
l^

n0
m •

»»
* X
'—

I 
,
a
k

p
 ft»
 

Ot
t P
'

1.
4 

I 
I

L
J
J
_
a
)

P
 O
K 

0
0
"
^
'

l~
 4
 

Í 
1.

U
J
-
L
s
)
:

•
 I
M
T
E
R
R
U
P
T
O
R
 S
IM

PL
ES

 |
 |
 -
 I
N
T
E
R
R
U
P
T
O
R
 S
IM
PL
ES

P
R
O
J
E
T
O
 E
L
E
T
R
i
e
O

P
e
d
r
e
i
r
a
s
 

— OE
T
A
I
H
E
 0
0
2
W
K
*

0
3
/
0
7

S
/
E
5
C
 

A
2

P
R
^
C
T
i
A
i
^
 a
 r
E
O
n
e
i
^
U
M
i
i
A

n
O
H
6
H
A
$
'
U
A

H
f
i
F
S
n
í
M
J
K
R
O
I
M
 0
€
 r
t
M
A
t
f
t
l
A
 T
A
t
M
^
 A
O
O
à

A
U
A
 R
N
W
J
M
O
Q
 A
A
A
l
l
A
 

i
n
j
 •
 O
M
R
A
O
O
O
M
A
L
 
'
P
m
S
M

•
 U
A
f
l
A
N
M
^



C
O
N
F
C
f
c
n
 

N
O
t
O
C
4
Ç

T
C
M
 A
S
 s
m
n
c
A
c
o
t
S
M
w
n
o
A
S
«
«
 ̂
H
u
e
r
o
*

T
O
O
A
S
 A
O
 M
E
t
f
O
A
S
O
T
A
o
 t
M
«
t
f
T
A
o
S
*

W
a
e
a

B AA
C
1
M
3
0

M
W

V
P
T

{2
x;

^
s
S

C
v
«
t
u
i
'
n
M
«
»
'
*
<
M
*
»
a
 *
 l
O
«
0
3
 f
*

£
l
«
W
d
«
M
M
V
9
 I
M
M

■
m

n
i^

ri
â

n
^
M

 «
M

O
*»

»
*0

i«
 •

 l
a

M
• 

>>
•»

*
••

li
#

«
r*

w
 r

•*
»

.t
e

u
#

**
 A

IW
-

(«
p

ir
**

#
 

««
aH

>i
an

k
rH

«
»

•W
"*

!

;«
r a

*«
«

O
a

• M
É

M
pB

« 
«
S

te
4»

M
ft

i«
tM

a»
w

w
W

 
tj
 4

.w
>A

i»
«i

w

? w
e

*
,A

*w
»

4
ff
ll»

*»
•

r
v
^

«e
fe

W
M

 
»r

V
»W

9>
»

Im
-e

-w
n

m
w

fr
il
A

in
*

bO
K-

^x
M

at
aJ

n»
» 

ta
ah

.; 
_

E>
o.l

>m
a,a

a
N

»
*»

«

iQ
sl

 
««

Fe
ee

e^A
ei 

M
W

lN
W

r
^
 

»
~

i
i.]

 \
 

i
L 

J 
X

a
J

I 
Om

"iB
*9 

'

r
=

~
«

n
L 

vM
 

I
lJ

P
e

d
ie

ka
s

P
R

O
JE

T
O

 E
LE

T
R

IG
O

0
4

/0
7

P
H

E
^&

n
u

H
A

 O
E

 P
E

O
R

£
l(

U
$

A
U

K
S

fQ
R

U
A

 ;
A

H
0

IU
 U

t 
1N

^A
N

C
(A

 
H

3
U

A

iM
^
.W

P
£

fiH
B

K
A

S
-U

A

l^
R

R
U

P
T

O
R

 S
IM

P
LE

S
'iM

TE
R

PL
rP

TO
R

 S
Uk

IP
LE

S
RU

A 
V

4W
U

N
00

 A
kA

U
jO

 F
T

3?
»
'M

M
ke

o 
C

O
U

fc
Al

 - 
re

?«
SB

tA
S

• W
W

H
k
O



C
O
N
T
E
i
S
i
r
U
E
n
S
A
S
N
O
 I
C
C
M
.
'

sf
.M

W 
?c
iu
4 «

sE
sf

^a
nc

ic
óc

s 
«a
Mn
iu
sN
S 
PR
oÁ
to
-

m
a
u
 u
 u
c
n
a
u
 é
r
i
l
o
 É
u
w
r
r
i
i
e
e
-

E
f
c
y
^
n
n
 d
g
 «
n
m
n
d
n
 Q
D
?
 («

Q

-
 I
M
T
E
R
I
^
U
F
T
O
R
 S
I
M
P
L
E
S

P
R
O
J
E
T
O
 s
L
E
T
R
I
C
O

L
Ê
M
N
T
A
M
e
N
n
S
F
R
A
L
D
M
I
O
S

M
í
f
i
l
T
U
R
À
 D
E
 R
E
D
R
E
M
A
&
J
n
l
A

0
5
/
0
7

S
T
E
S
C
 

A
3

t
j
D
^
n
-
w

V
E
S
M
8
H
A
S
.
1
U

H
O
O
R
U
A
J
i
t
f
i
a
u
a
e
i
r
C
K
C
l
A
f
-
^
I
M
-
 D
Q
U
*

)
t
U
>
'
U
U
W
)
N
O
O
A
f
a
U
j
O
t
f
>
f
3
-
O
U
)
>
I
O
I
K
l
t
>
C
«
i
-
<
>
E
t
l
S
a
<
I
M
-
k
V
W
W
M
U

•
I
N
T
E
R
R
U
P
T
O
R
 3
IM

PI
.E

E
•
i
N
T
E
B
R
U
P
T
O
R
S
I
M
P
l
E
S



C
O
O
T
E
W
R
 M
E
D
I
D
A
S
 W
J
 L
O
C
A
L
'

S
E
C
U
m
 T
O
D
A
S
 A
S
 E
S
P
E
C
I
F
I
C
A
Ç
Õ
E
S
 C
O
N
T
I
D
A
S
 N
O
 P
R
O
J
E
T
O

T
O
D
A
S
 A
S
 M
E
D
I
D
A
S
 E
S
T
A
O
 E
M
 M
E
T
R
O
S

E
s
q
u
e
m
a
 d
o
 c
o
m
a
n
d
o
 Q
D
2
m
)

E
s
q
u
e
m
a
 d
o
 c
on

ta
nd

o 
Q
D
2
 (
g
)

l
m
m
«
K
r
 

2
W
f
i
t
H
 •
 1
.-
e?
»
<k

n 
p
i
M

I
t
f
r
m
A
n
t
V
 

c
c
i
n
c
i
l
O
i
«
C
l
j
-
«
W
t
r

L
w
i
a
n
r
a
v
s
«
x
.
u
«
d
M
e
B
t
u
u
*
 r
n
i
M
r

L
M
I
P
A
O
A
S

L
A
M
P
A
O
A
S

I
N
T
E
R
R
U
P
T
O
R
 S
I
M
P
L
E
S

I
N
T
E
R
R
U
P
T
O
R
 S
I
M
P
L
E
S

P
R
O
J
E
T
O
 E
L
E
T
R
I
C
O

P
e
d
r
e
i
r
a
s

I
h
m
w
 f
le
 B
e
c
e
m
e
U
u
»

P
L
A
N
T
A
 B
A
I
X
A

P
R
E
F
E
I
T
U
R
A
 D
E
 P
E
D
R
E
I
R
A
S
-
M
A

R
E
F
O
R
M
A
 J
A
R
D
I
M
 D
E
 I
N
F
A
N
C
I
A
 F
A
T
1
I
A
A
 R
O
M
A

S
/
 E
S
C

P
E
O
R
E
H
V
^
 .
 M
A

M
A
R
Ç
O
 2
02

1

R
U
A
 R
A
I
M
U
N
D
O
 A
R
A
Ú
J
O
 N
'
 2
T
9
-
 &
A
I
R
R
O
 O
O
I
A
B
A
L
 •
 P
E
D
R
E
I
R
A
S
 •
 M
A
R
A
N
K
A
O



I 'í j
 ir<V

flet
s

A
R
C
I
f
l
O
U

N
S
S

I
P
T

.
>
6

<J
'I
Í
M

.
,-
 
e

c
o
M
F
e
m
 M
n
i
D
A
s
 N
o
i
x
i
c
u
'

sâ
Hi

*>
 r
áo
M
 «
s
 s
r
c
c
i
n
c
*
«
o
s
.
c
4
M
n
B
w
 ■

« 
m

o«
ro

'
i<

Hw
e 
u

 w
im

s
u

tm
i w

w
iT

iv
r

ijg
w

to
C

m
m

"«
«

;*
>

M
fe

t*
*
•*

 
«

»
(«

n
.

b
to

M
lt
o

M
rM

C
C

^M
l

k
w

iic
s
w

 >
i»

#
»

 t
»

4
«

>
 i

fO
»

 *
»

#
«

■

v
^
n

e
v
i^

w
»

?
 w

*
«

 1

Iv
e

*
*
 

«u
P

iA
«l

«»
«>

^.
11

 • 
m

il
i

«
m

w
ie

.e
w

e
w

»
U

*
»

*
*
e

T
-r

M
rM

^
in

-r
iT

rt
U

I 
T

T
-T

rf

»
••

} 
•
>

;•
*.

«
*
H

*

T
«

*
M

u
—

•T
J
y
^
T

 *
0

u
n

It
fa

a
M

w
u

M
fl

u
rU

P
»

!A
1

.t
>

n
■« ••

»
«

•

(C
I>

iW
H

|K
*»

«
«

f«
M

»!
«

t
II
H

4»
»

«
i

W
re

A
H

U
P

T
O

R
 S

lii
fP

LE
Ç

0
7

/0
7

P
R

O
JE

T
O

 E
L£

T
R

IC
O

P
la

n
ta

 &
A

1X
A

P
S

)«
n

A
9

>
IM

P
R

E
F

E
ir

U
R

A
 D

E
 l
>

C
M

E
if
U

a
J
M

K
eP

O
H

W
* 

JA
R

O
^U

 M
 m

r/
F

IS
M

FA
TA

W
 W

U
«

m
m

o
m

i

«
M

 J
tU

lIl
M

C
O

 A
lU

U
JO

tf
 z

n
-B

A
C

U
tO

 Q
B

A
A

A
L

. O
E

tK
U

IU
fi 

• «
M

W
M

A
O



I  ! ' ■

ccc t sccil t l«< «« «fcc c cc I ii>!l <««« cr
... . « • • • - -- - ■ •••

I Mj  j I { j I I
í  !í|»l«'l! } t'}"l 1 5"!
tiiili itiH tÍIÍHrl>tl>l!t{iJÜ}l>l(Hlt!i!l<h

! iii



M
U
W
N
 u
W
B
A
e
 i
çi
ae
xt
.*

«
K
t
i
n
 t
oo

«a
«
4
e
s
p
r
a
.
>
K
«
«
M
s
c
o
M
i
i
M
 N
O
 ■

'B
tu

er
tr

n
o

A
s 

AS
 «

es
K

w
i E

ST
iko
^

ló
n

o
ir

*

Li
st

a 
de

 M
a

te
ria

is

lU
D

A
O

U
C

T
R

O

C
S

V
A

at
oA

A
'

R
er

su
o 

C
lo

oa
r R9

(p
tU

o 
<J

e H
'e

ni
V

*
'

R
et

rii
U

o 
n<

e'
n 

B
ni

lo
 R

VC
31

4'
PV

Cí
Tit

otn
C

oi
/>

r 
da

 lo
m

ad
a 

am
 P

V
C

W ^
Ih

u
 B

O 
K

kU
va

l C
l i
m

a
2S

 n
im

 ■
 3

iA
'

8 
P'^

C 
'og

at
el

«
 

Ti
A

ds
I 

KA
'

;g
 P

VC
 '■

aà
o 

»e
lo

*«
al

Ad
ap

l m
H

 a
' lU

ng
e 
ía

 p
 a

 d
'it

au
s

2
4

m
m

-3
'A

"
3

2
n

u
n

-r

Ad
ap

l a
oU

m
na

 0
bs

ls
»n

iu
s 

p 
ra

gb
UD

2
íi
m

a
i.
3

«
-

3
2

n
im

. 
1*

Jí
W

lh
a 

SO
' w

liU
M

J
S

ff
ln

Tu
ba

i
Z

K
m

rn

T
iS

O
ss

Iit
in

l
2S

m
m

L^
en

da

N
o

c
n

^a
•t

a
iM

lla
vn

u

Ii
n

n
n

i0
i,
»

i-
S

6

4f
é

P
e

d
re

b
B

s

PR
O

JE
TO

 H
IO

R
AU

U
C

O

(i
.a

iM
M

a

tH
-rA

lH
C

AL
lU

EN
TA

Ç
AO

0
2

/0
6

¥
tQ

tt
B

H
À

A
*V

A
»

R
m

x
u

jR
A

tK
fw

W
A

a
-í

à
k
 

iie
o

H
Q

%

H
C

ro
R

U
<b

J/
tU

Q
M

 
R

O
lM

 
?

ii
w

m
»

RU
A R

AT
VtU

ND
OA

HM
iiO

 
•ft

bf
rô

eO
UC

Al
• P

C9
RB

RM
 ' M

UU
m

UO
lo

ca
ijm

çA
o

 ja
rd

im
 o

e
IN

FA
N

C
IA

 F
A

TI
M

A
 R

O
M

A



M
E
a
C
A
S
M
O
 L
O
C
A
L
'

$e
at

rt
A 
T
O
O
A
6
A
S
 £
S
P
â
:
i
R
C
A
C
O
£
S
 C
C
M
D
O
A
S
 H
O
 m
U
E
S
O
*

1
0
E
1
«
S
 A
S
 M
e
n
i
D
A
S
 E
S
T
A
O
 E
M
M
E
T
R
O
S
*

ü
&
t
a
 d
e
 M
â
t
s
n
a
i
f
i

m
n
e
f
i
d
o
M
^
M
a
n
o

t
t

 m
<
n
 •
 t
Q
»

2S
ni
n<
-t
ft
*

y
^
9
 6
o
»
i
!
á
A
o
 e
i 
e
t
.
 •
m
i
j
a
d
a

If
T

Co
di

a
Cv

^a
cl

or
 M
t
a
 •
 p
on
la

2
9
 iT

iT
n 
s
 3
M
*

_3
9_
rt
in
>»
1*

tí
u
^

Re
çd

Of
o 
Ql
fi
lw

v
r

ft
a
g
a
u
o
 m
 o
hv
ii
Ui
 O
ru

)»
Af

iH
T

r
t^
VC
Af
lw
ro
rt
w

9a
Í9
CM
Ua
BO
AO
 p
^v
0»
oM
^n
o

1
.
W

E
f
Ç
B
t
e
 f
le

li
vM

 <
o
O
/
e
 e
n
s
n
U
d
s
 w
^
n
 e
a
n
o
p
U

í
^
.
a
u
e
u

£
n
^
U
 f
ai

lv
fi

l 9
Uk

ll
n>

V
2
-
^
m

P
y
c

"
l
õ
5
«
i
n
o
3
d
?
«
r
^
í
r
o

^
 

JB
sI

ho
 tf
e
 >
«O

ue
do

 H
KM

vf
ll

 tf
 iw

ie
e

g

I

0
3
/
0
6

P
R
O
J
E
T
O
 H
I
D
R
Á
U
L
I
C
O

D
E
T
A
U
l
E
B
A
N
H
E
i
n
O
S

S
I
E
S
C

L
e
g
e
n
d
a
 d
a
s
 i
nd

ic
aç

õe
s

t.
V 

Uv
at

en
o 
n
m
 f
od

ho
 ii

« 
BO

' -
 Z
S
 n
n
 .
 ^
r
r

R
C
 
R
a
g
i
H
r
o
s
r
u
i
s
g
a
n
U
A
f
n
T
 c
i
s
t
i
n
-
r

S
C
C
 R
«{

|i
iB

a 
gt
ot
ro
 c
r 
ct
to
io
-M
'

V
3
 
st

eu
 u
iw

ar
wc

cm
ta

ii
ui

ia
ip

bi
it

a^
ya

^

O
f
i
*
P
k
-
W

P
£
0
R
B
R
*
5
>
M
A

P
n
E
i
T
T
ü
K
A
 O
ü
:
 F
«
D
P
£
t
R
A
S

f
í&
a
m
M
»
l
i
t
S
Í
*
A
K
 ;
H
F
A
M
C
t
A
F
A
T
M
A
K
O
M
A

>;
—:

j 
«
H
i
H
a
B
i
P
a
i
t
f
n
v
t
A
A
k
T
«
c
s
a
n
•
 U

E^
'l
 

■M
nW

llii
i:*

^>
aC

tf
R

U
A

AM
tfU

M
O

O
 A

R
AÚ

JO
 H

* 2
^0

 • 
bU

H
R

06
Q

LU
A

L>
 P

G
O

KE
IR

A»
» 

U
AR

AN
H

AO



i
M
v
a
v
i
 «
d
j

H
 c
d
t
f
m
«
«
o
p
v
w
K
r

•
V
M
M
M
8
i
M
n
U
u
«
V
k
»
*
B
U
r

3

s
X
'

Al
tw
a 
de

 Po
ii

to
s H

ht
fâ
ul
^

C
M
 

c<
<t

fr
an

-}
«>

«■
• 
i.
r

LV
 

Pi
a 

.)
e

m
>

.i
r

R
M

 
fl<

9i
U

na
t)>

U
</

P
V

C
>l

ia
M

f4
-M

a-

iB
flB

wf
a d

as
 tn

dtc
aç

aft
s 

,
0C

>(
 

W
'-
2

S
w

i»
-i

'T

C
H

 
u

r

LV
 

L
0

»
a

tt
rt

»
c0

n
^«

N
iM

M
'

1/
2:

*

W3
 

A«
^lT

(»
t«

W
O

O
*i«

U 
*B

)lT
 t

/<
*M

 • 
l.l

fa
*

HP
 

^a
Q

W
N

M
^M

a
o

o
m

fV
C

 K
ttA

vM
*t

trT
)m

*â
rit

*

RO
O 

itt
VM

U
BB

bM
 &

 P
vt

i w
U

M
I.
 3

/4
* V

I*

'
 «

iq
O

nC
na

ag
iR

M
A

B
M

T 
o

o
m

^R
O

fi
B

fle
ro

w
P

rc
iti

o
te

m
P

V
C

id
o

M
* 

RR

ne
|p

U
«(

tM
<i

 1
/I
M

; x
M

M
-R

G
O

L:
 

I 
fli

ivm
na

 gl
Ma

i u
 ci

ilm
i •

 Id
e

B
E

W
m

m
-I

O
"

p
R

o
Jm

 H
iu

nA
ui

Jc
a 

f\
 A

 t
f\
C

U
4

/i
m

D
Í7

i>
4 

HU
O

W
RO

S 
fC

Od
«»

W

"
M

ii
^
M

i 
■

»
T

>
M

n
K

 
im

»
r
>

n
>

m
m

i

«
I,
* 

>
*•

' 
V

H
<

«
>

U
«

4
*I

«
 .

M
a

M
O

M



8 OVekgttnyBfStt;

w^ww
' i ií

1 ili

['flli^ilí i,!;l U

i i í í
1 M !
u h è n !

í i i

! ii Hf
I l!;'íí
hü ú

M §



•
W
W
m
o
e
 «
v
i
M
'

c
O
U
l
W
A
^
M
M
t
f
O
'

t
o
c
A
U
l
A
f
t
M
n
*
t
o
t
«
i
t
#
n
w
r

1

P
f
l
»
S
T
O
 W
V
U
U
l
l
C
O

s
S
S
S
s
^

Al
tu

n 
d
a
 P
on

to
s 
Hi
d^
ví
lc
os

i
j
M
U
M
t
u
t
i
i
r
i
t
f
U
 I
l
»
«
i
'
.
»
«
«
r
'
 i
j
r

«
•
9
J
U
»

M
P
 

i
t
»
g
W
B
f
c
<
n
*
t
o
<
i
r
i
N
Ç
w
*
e
W
V
«
'

A
O
D
 
n
—
W
u
 »
<*
*»
I'
P»
T.
 ■

!w
 m

 > 
1.

V»
'

1
*1

 l
â

v

0
6

/0
6

••
a

«
iii

iH
A

rm m
t'



\i i f lí f; ?í í j íti i iil I í il

I  I

j  <{ I I I

llliÉIil iilLJit



B
a
r
*
«
m
 0
1
 U
n
 K
^
a
t
 I
p
e
 3

0
2
/
0
4

P
R
O
J
E
T
O
 S
A
N
f
T
A
R
I
O

R
«
í
!
l
^

P
L
A
N
T
A
 a
A
A
A
 g
 O
H
T
A
L
H
E
 G
E
I
U
L

j
e
^
N
i
a

L
M
t
t
r
â
 l
}*
M»
f<
«a
il
<0
nf
t4
k|

t
^
v
a
U
n
f
t
 0
»
V
»
o
G
B
n
l

C
o
C
i
^
M
«
«
i
H
&
i
a
p
<
9
«
M

M
e
 »
a
»
i
M
o
 ̂
i
T
T
O
 r
t
f
f
t
m
,

t
e
«
S

r
a
O
H
S
H
A
S
.
l
M

J
A
M
B
R
O
Z
a
S
I

O
e
r
A
L
H
E
 G
E
R
A
L

A
V
.
 «
B
O
 S
M
A
M
C
O

V
h
q
 S
o
M
A
f
e
c
;
 e
u
r
v
v
 f
tT



T
v
«
3
0
 a
m
v
i
a
a

rt
«
i
É
»
9
a

E
V
 

O
O
W
L

f
o
/
e
o

S
V
H
Q
K
Q
l
d
 M
 V
U
r
U
J
^
i
S
V
i
l

T
v
a
a
o
 3
H
T
V
1
3
0
 3
 V
X
t
V
B
 V
l
N
Y
T
d

o
i
H
v
x
i
N
v
&
o
i
a
r
o
t
f
d

s
e
j
^
l
^

.sottüVi H
i
 oTis;) sv

o
K
i
i
»
 s
v
 n
f
l
D
i

•
a
i
a
r
u
j
d
 o
»
 s
v
o
u
í
v
m
 s
j
o
^
u
e
a
d
s
a
 tnt «

v
c
e
i
 u
r
n
a
»

.
i
v
s
O
T
O
N
S
W
i
i
i
i
n
x
u
a
i
A
a

í
 
9
 

a
 
'
9

Sm I
 

§
 I

S
9
0
 I

A
 0
M
r
i
a
/
>
 o
g
V
)
|
U
l
9
 

>

P
B
i
i
A
t
m
j
p
u
i
f
Q
 a
r
m
»
*
v
*

<
u
i
4
r
<
*
B
E
S
 l
u
v
s"
f
i
n
o
 e
c
s
u
.

P
>
^
«
«
n
«
0
 «
M
B
M
T
t

0
0
»
U
I
U
p
i
M
p
l
«
9
U
 C
M
W
A
T
^

onSun*

S
>
«
w
r

B
S
»
w
9
s
e
i
p
f
t
Q
 o
v
l
s
d
a
u
í
 m
w
a

;
 Biti p

j
*
Q
M
f
)
 Bp.

E
 l°~'

» 
I

@
3
G

i\
\^ 

I : ?
?

 a 
S
 

, s
I
 8
=
 
.
 
8



C
O
M
F
S
n
í
R
M
C
D
K
M
 M
O
 L
O
C
A
L
*

S
g
t
T
U
t
d
t
C
O
A
f
f
A
S
S
M
S
a
n
C
A
C
O
E
S
C
O
K
T
T
B
A
S
M
O
 "
K
O
i
V
^
'

T
O
D
A
S
 A
S
 M
E
D
I
D
A
S
 B
T
A
O
 E
U
M
E
T
R
O
S
*

B
a
r
A
M
*
a
t
 u
b
 s
«
f
i
l
 B
9
0
 X

G
â
a
m
 M
c
e
f
A
o
 U

jp
ii

hi
 S
A
l
f
^
u

A
3
«
M
4
»

AA
lt

fO
 W
i
p
l
W

ü
M
B
r
a
 n
a
«
s
*
;
«
4
i
 n
n
i
 «
n
o

U
M
ú
n
e
 «
a
U
M
O
v
a
i

Ã
a
 •
 ü
M
M
u
 B
I
»

f
W
a
 l
A
a
n
i
D
 e
t
i
i
a
n
a
 r
c
m
i
M

V
m
a
S
»
t
L
1
c
c
c
 c
n
m
i
 fl
A
'

'ô
;
 n

S
U
M
I
D
O
U
R
O

P
L
A
N
T
A
 B
A
I
X
A

8
/
 E
S
C
.

S
U
M
I
D
O
U
R
O

C
O
R
T
E
 -
 S
/
 E
S
C

P
e
d
r
e
b
a
s

P
R
O
J
E
T
O
 S
A
N
I
T
A
R
J
O

.
P
U
V
T
A
 B
M
X
A
 E
 O
E
T
A
L
M
E
 O
E
R
A
L

0
4
/
0
4

1
<
R
E
m
T
U
R
A
 O
B
 P
t
O
n
e
M
S

A
v
,
 «
Q
o
a
n
w
i
c
o

«
C
O
M
S
K
A
S
.
I
M

"
â
i
f
T
"
"
 
~
~

í
a
m
b
k
o



W
 i
C
M
>
'

L
S
M
M
i
t
«
«
«
S
A
I
I
t
I
f
c
X
W
M
I
I
C
*
'

P
U
M
T
A
 D
E
 S
I
T
U
A
Ç
A
O

■
M

 
|;
T

O
M

i
IJ

fr
tn

 !

j<
(<

;it
. 

>3
11

)0
D

A
-:

 A
C

K
tA

S

:h
ie

*.

*JI
ÜK

L''
>S

EV
i;8

1 
Ga

Jvá
c

'.
'i
ii
i*

.

V
f 
/ 

J
j 

'>
Li

.i 
M

ue
».

.

2
'/
 W

fc
^l

G
cS

kí
e

LO
C

AL
IZ

AÇ
ÃO

f5
tl
lt
O

0
1

/0
5

P
R

O
JE

TO
 A

R
Q

U
IT

E
TÔ

N
IC

O

P
e

d
re

ir
a

s
n

m
e

e
d

>
im

>
a

u
PL

AN
TA

 D
E 

SI
TU

AÇ
AO

 E
 LO

CA
ÇA

O 
..-

gg

ri
lw

rW
tM

T
E

.

P
E

D
R

a
H

A
5

-M
A

.
P

R
E

F
E

IT
U

R
A

 O
E

 P
E

D
R

E
IR

A
S

RE
FO

RM
A 

E 
AD

EO
UA

ÇA
O

 JA
RD

IM
 D

E 
IN

FA
NC

IA
 fA

TI
U

A 
RO

M
A

M
AR

Ç
O

 2
02

1
tl
C

lN
k
lI
O

R
U

A
 R

A
IM

U
N

D
O

 A
R

A
Ú

JO
 •

 B
A

IR
R

O
 C

O
IA

B
A

L

H
m

c
tA

v
n

 '
A

ss
ac

o.

R
U

A
 R

A
IM

U
N

D
O

 A
R

A
Ú

JO

PL
AN

TA
 D

E 
LO

CA
ÇA

O
M

 
1t

?S
0



■

»
U
m
A
O
€
 D
e
W
0
U
9
A
d
C
C
<
M
ã
^
R
i
>
C
t
o

« l
l

T-
'

■
»

^
ii|

|»
»

>
»

r
Hi

rj
O

1
»

u
«

•*
w

e
»

|V
ÍK

(•
•¥

r
k
l»

ty
 t
, 

fi,
.!.

;»
 it

 ■
> 

«. 
'

U
 J

1
 

_
J
 

J
 

1
I»

—
 I—

■ 
^
 >

^1
^—

-.r
N

»*
—

 2
->

 
I 

>.«
aU

 
I 

I 
I 

_

c
r.

i.
' 

•
u

.:
:r

.
...

...
.

Ç
 -^ 

--í
 

^ 
nr

M
 I

'ij 
^'

f 
^
 

.v
._

 
-
 

n
 

fc
t
.
 

A
. 
^

Io
*.

 I
.a

J
k
.

-
i 

.w
—

ÉS
PE

Ct
nC

A^
ES

 • 
FA

TÍ
UA

 R
OM

A
<!

) 
• 

.«
".

iT
it
ir

T
r;

 
.. 

*•
•.

«
—

 
• 
i
i

I
 , 

. 
Hi

Vt
fX

 C
Ift

iX
iO

k. 
iW

.lA
e»

 f
 P

-M
ifl*

 t
tw

 M
j!»

 t
t#

\v
fA

n
 •

(»
» 

0>
^<

 P
tfM

vW
 >

í 
U

# 
1 

V
M

M
•0

«
 

«
«

«
'M

 
^
 

<*
(»

>'
 '

 
» 

••
• 

'.>
0

 «
r. 

*4
 r

ftl
ifn

)

. 
«

(l
í^

n
r 

«
E

it
X

iiM
 
t 
t
h

t
^
 
ri

w
 •

r.
rr

ta
iv

R
) 

<
í7

>
w

b
A

 4
$<

«0
'r«

 o
s»

 I
N

A
fo

 .
'ií

- 
*H

 
.» 
' 

IX
 

r
M

 «
>

S
. 

«
. 

<
.r

»
t

, 
. 

» 
««

«•
.r

 ¥
 '

.9
» 

•t
<

«
vv

c<
ft

;
^

 *r
t 

«»
s 
-
 a

 
« 

r 
p«

iti
M

 '
M

* 
*M

*
tf

v
u

:»
 t

fH
' 

'■
T

W
k
* 

H
 

3
:«

 
É 

w
rw

é
i 

• 
F*

nc
f 

»O
0«

* 
I 

W
M 

;t»
4>

*<
0

«
e

* 
m

w
vs

e
 

cs
m

:

qt
 

^ 
K 

a*
.a

i

P
IA

N
tA

O
e

n
C

O
R

U
A

D
E

T.
&

A
N

C
O

(&
,C

O
NC

f)E
TO

w
i;
»

fE
ft

m
C

tiV
A

RA
NÇ

O 
OS

 tO
N

C
R

C
TP

«
»

tn

PRO
JET

O A
RQ

UIT
ETÔ

NIC
O 

0
2

/0
5

■
.4

>
m

n
k

PU
tS

TA
 O

EO
eU

O
UÇ

AO
 e

C
O

N
ST

R
U

M
T

A
 D

E 
A

E
^O

R
A

U

W
E

F
Q

T
IJ

I»
 H

 P
U

W
ÍW

A
S

RE
FO

RW
A 

E
A

D
E

O
U

A
C

M
 J

AR
O

W
 K

 iH
f M

M
F

A
T

lW
 f

bM
A

á 
U

*Á
M

U
U

M
eo

«A
A

U
IO

 •
O

U
R

R
O

O
O

W
S>

1.
iB

w
u

w
K

e
L

iâ
.»

n
c
O

R
m

s
*k

A
A

«M
R

Ç
Q

Sf
iZ

l



P
t
A
W
T
A
 O
É
C
O
e
C
T
T
U
t
t
A
 •
 W
P
W
K
T
A
B
A
O

ii
iH

I 
i
'
<
t
'
0
^
e
*
M

■
■

■
•í

ftÈ
S

"—
U

C
M

tJ
n

'

«
A

. 
I

P
14

N
T

A
 D

£ 
P

iS
a

-
 
□

•
[3

'

•"
M

A
 

"

PRO
JET

O A
RQ

UE
erÔ

NlC
O 

Q 
Q 

/Q
 g

SÂ
íÍA

oe
Pis

oE
Pu

Ah
nA

oe
 

,,,
„ 

«
CO

fiE
RT

UB
A

P
A

E
F

E
rr

iiA
A

 O
e

i^
R

S
IR

A
S

u
fB

.V
P

£
m

B
A

A
9

>
U

A

RÊ
PW

t^A
 E 

AO
EQ

UA
Çt

ó i
^R

Dl
U 

Dg
i>t

f:A
NC

4A
.FA

t1k
M 

RO
MA

 
hU

RÇ
O

ítt
)

RU
A 

RA
IM

UN
DO

 AR
 AO

JO
 >

BA
IR

RO
 S

UA
BA

L



P
R
O
J
E
T
O
 A
R
Q
U
I
T
E
T
Ô
N
I
C
O

P
I
A
S
T
A
 D
6
 F
O
R
R
O
X
O
R
T
E
.

R
A
O
I
A
D
A
 e
v
i
S
T
A
S

P
H
F
F
&
n
s
t
i
^
O
E
 n
o
R
c
i
f
u
s

R
E
F
O
R
t
f
A
E
W
B
H
W
C
A
O
j
H
H
S
W
O
E
 W
A
N
C
U
F
A
I
W
 P
t
O
U
A

«
1
*
R
M
W
U
R
M
 A
f
W
U
 J
O
 ■
V
O
l
m
i
 U
O
M
&
'
]
.



C
0
A
r
C
6
*
l

t
m
 i
-
n

c
t
m
r
r
-
^
v

W
 
>
4
1

I
»
 *
»
»
 
*

a
a
s
K
w
w
r


